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C o m e r c i o d e M a d e r a s 

F R A N C I S C O S A L A Z A R 

A L M A C E N : 

Amalia, 31 y Lealtad, 6 
B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 3 4 i e - A 

I " A B R I C A: 

A . T n . E L l ± E L , 3 3 

firan m í e s l a d e r a s s a m a , r e f i i e g a a y a a e s a s 2 S 0 p á s e l a s % 

M a d e r a s m e l i s , flandes, a b e t o y o t r a s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Está próximo a llegar en este puerto e( vapor «INGER» eon un completo cargamento madera flandes, primera calidad extra, 
en todas las escuadrías (consignado para esta caga) que cotizaré a precios sumamente ventajosos mientras esté sobre muelle. 

Para la segunda quincena de octubre anuncio el arribo del vapor «ANGUREN» con otro cargamento completo en madera 
flandes, también de primera calidad. . -M£* n '«. a 

Grandes existencias en machihembrados a lodos loe sfueso» a precios sumaniente económicos por ser el único almacén de 
Bar elona qoe tiene niaquinaria paia su elaboiaciuit. ^ F i r o i - i R S Í S j f í c l » i 

NOTA; A pesar de la continua alza on los precios, esta casa continúa vendiendo las existencias que actualmente tiene eo 
Atmacén sin alteración alguna en los mismos. . 

P E C H O S 

Oeurrollo. beilc»» y «nduredmlenfo en 
doi mesca con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R U N 
|37 afios de éxito muiKÜil ca el mejor reclamo! seás peeelu truco 

Segal j , R. Floies, 14; Alsina, P. Crédito, 4; Cruz Roja, Escudillers, 
número 75; Salus, Fonfanella, 7; Serra, Pelayo, 9, y farmacias. 

a M A | ? Inlernas o exlernas, grietas, etc. recien 
I r l S y i X l m i A P i M ^ S t e s o c r ó n i c a s . Absolutamente segura la 

c u r a c i ó n con POMADA A H E M A - S M I T H . U l t i m o adelanto de la c i en , 
c ia m é d i c a , i Mil lares de curaciones 1 Bas ta o n solo l o b o . No lo dudi 
V d . 5 pts . caja. S e g a l á . R. F lores 14: Als ina , P . C r é d i t o . 4 ; Cruz Ro. 
j a Escadl l lers 75; Salus Fon!anel!a 7 ; Serra Pe¿ayo » y farmacias 

VIAS URINARIAS, S I F I L I S , 
IMPOTENCIA, M A T R I Z : 1 

t r a t a m i e n t o s modernos s i n dolor . — Rambla. L lano B o q u é e l a , n ú m o r o 6a 
entre calle Hosp i t a l y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 

da enfermedades de la piel y da los 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29, ent io . 
De 11 a 1 y de 8 a 7. 

Hombres y c a s a d a s 
deben leer Antes en ei leoho conyugal 
y D e s p u é s , L i b r e r í a López , Rambla 
del Centro, n ú m e r o SO. • 

H o t e l H a b a s a a l e t 
• Pa r t i c ipa a todos sgs clientes Que 
desde la fecha todos los encargados 
pueden hacerlos directamente al Hotel 
por te lé fono 6,S44 G. • 

T H E E L I X I R P U J O L ' 
Laxante y d e s i n f é c t a m e . Conocidos 

uriiversalraonle como remedios i n f a l i 
bles pa ra curar toda clase de enfer-
meiladeS infecciosas. E x i g i r c! nombro 
Pujo l . De venta en todas partes. D e 
p ó s i t o general : San Pedro M á r t i r , n ú -
mero 6 (Gracia) BARCELONA. 

E l D i l u v i o 

) ( I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B lenor rag ia c r ó n i c a ; " : :~: T r a t a m i e n t o exclusivo 

CONDE DEL ASALTO, 18 - Consulta de loa 2 y 4 alo noche. 

* se vende en Madrid, u Ioí quioscos 
v dt la calle Alcali, frente a Fernos. de 

I las Calatravas y del -Eco de Sportt-. 
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D E 

i 

d e 5 0 0 i > e s e t « » c a d a u n a , a l 6 p o r I O O d e 
I n t e r é s a n t s a l , c o n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s , 
L I B R E S D E I M P U E S T O S P R E S E N T E S Y F U 
T U R O S , a m o r t í z a t e l e s a l a p a r e n 3 3 a A o s , 
a p a r t i r d e 1 9 2 S 

C R E A D A S P O R E L 

c o n l a g a r a n t í a e s p e c i a l d e l p r o d u c t o d e l a d é c i m a s o b r e l a s c o n 
t r i b u c i o n e s u r b a n a e i n d u s t r i a l y e l d e d i f e r e n t e s a r b i t r i o s m u n i 
c i p a l e s . 

L a B a n c a . B l a F S a i l S 9 5 S . A » , a d j u d i c a t a r i a d e d i c h o 
e m p r é s t i t o , j u n t o c o n e l S i n d i c a t o d e B a n q u e r o s 
d e B a F C e i o n a , S . A . , a s e g u r a d o r e s a m b o s d e e s t a o p e 
r a c i ó n , o f r e c e n e s t a s 13 .300 O b l i g a c i o n e s e n s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , a l 
c a m b i o d e 

9 7 p o r 1 0 0 o s é a n o s p í a s p o f O M p i ó n 

H o y , d í a 2 6 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 3 , 

a t í t u l o i r r e d u c t i b l e 

d e b i e n d o s a t i s f a c e r s e e n e l a c t o d e l a s u s c r i p c i ó n e l t o t a l d e i m 
p o r t e d e l o s t í t u l o s s u s c r i p t o s . 

L a s u s c r i p c i ó n se a b r i r á e n l o s p r i n c i p a l e s B a n c o s y b a n q u e r o s 
d e M á l a g a , e n l a s u c u r s a l d e l a B a n c a M a r s a n s . S. A . , e n M a 
d r i d , y e n l a s s i g u i e n t e s e n t i d a d e s b a n c a d a s : 

Sociedad A n ó n i m a A r n u s - G a r í Banca Marsans, 8. A . 
Banco de C a t a l u ñ a Oan-iga N o g u é s Sobrinos, 8. en C. 

» £ Soler y T o r r a Hermanos Bsnoo UrquIJo C a t a l á n 
H i j o s de F . M á s Sarda 

•lover y C o m p a ñ í a 
Banca Tusquets, S. A . 

Canco de P r é s t a m o s y Descuentos Hi jos de JNagln Val le 
Nonell Hermanos Sobrinos de Parasols y C o m p a ñ í a 
Banca Mír , 8. A. Roses y C o m p a ñ í a 

GASSA DE L A SELVA: Bosch y Codolá , Juber t y Presas 
ORANOLLERS: Banco do Crano l le ra 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o s ^ 
R I P O L L : P. S u ñ e r F i f r e r 
8 A B A D E L L : Banco de SabadeJI 
TARRAGONA: Banco Comercia l de T a r r a o - n a 
T A R R A 8 A : Banco de Tan-asa 
TORTOSA: Banco de Tor tosa 
V A L L S : Banco de Val l s 
V I L L A N U E V A Y G E L T R U : Banco de V ü i a n u e v a 

| En Barcelona la fuscripcióa ha sido intervenida o6cialni<-iite por la Junta Siiiilical 
| del Colegio de Acontes de Cambio y Bolsa, por cuenta riel EJCBIO. Aynntamíeiifo de 
| Málasa y de acuerdo con lo p re r i r tó -para et'e caso en I >* RR. DR. <!«.• I I üe Mayo 

de lülfi y 22 dt Mayo de I9Z.!. 

A L M A C E f i S T A ! 

y A D O ^ T M O S F A N T A S Í A 

Grao baratura :-: Venta ai poi mayor 

C A S A M A R T I N 
B'laifa dt Cmantcs. 7. j Cloatleí, 2 

U f é m o s t e l o s 
GANADO LANAR 

Seguraño 

Comeros, de S'SO n 3'q«f.—' • 111 : 
Ovejas, de 280 a í ' 9 0 . 
Corderos, do 3'*0 a ,3'jO. 
COi-Aru, .!• 3 > « n 3 ' s S » n l j l ' 

Extremeño 

Carneros, de 3'íO a a ' t t 
BOITOS vena, do 2 00 a 3. 
Ovejas, «le ¡i'to a í 'Stí . 
Borras, <if S'ÍO a S " » * ? * * * * " ^ 
Corderos lace, tic 3'40 a. 3'fiO. 
Corderas lana, de 3'80 a 3"SO. t 

Manchare ," 

" Cameros, de á'SO a 3*60. , 'a 
Ovejas, de 2'85 a 3. 
Corderos \eua, de 3'25 a :Í'30. 
Cordero* eastradus. de 3'40 a o 50 
Corderas, de 3'80 a 3'90. 

CMUIUna 

Caí otros, de 3'15 a . T » . 
" • ja-, <i> veo a I ' !1! ' . 
Covdero*. «t.; r .0 n 3*50. 
Corderas, de S'̂ S» a :i'K>. 

PorluguAs 

Carneros prlmfcw, d« 3'05 • 3'10. 
Eiislcnclas regulare*--. 

QANASC VACUNO 
Calloso 

Bueyes, de í'&0 a i ' 60 . 
Vaca», de 4'60 a 2"66. 
'lerneraa, de 3 ' i i a '¿'iS. 

Extremeño 

Bueyes, de ViO a i bO. 
\ams, >ltí i '¡0 a i'ÜO. 
feruera» . de 3'OS a 315, 
Asistencias regular»^. 

GANADO DE CERDA 

Blanco país, de STIS a 3'CO. 
Mallorqulc. de 3135 a 3,-l0. 
Kxisteociaa rcgnlarer. 
NOTA. — U)s precki» SOB por peacla* 11 

l por eacamlallo y M i canal libi'i'8 de 
puestos Matadei*. • 
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( C A L D A S D E M A L . A V J B L L . A Í S ' Ü O V l i V C I A D E G E R O N A ) 

T e m p o r a d a : d e I . " d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Enfermedades del aparato digest ivo. - A r t r i t i s m o en sus m ú l t i p l e s mani fes 

taciones- - Diabetes. - Qlucosur la 
Establecirnienlo do p r imer orden,*rodeado de fronJosos parques. H a b i 

ta iones grandes, c ó m o d a s y venti ladas. Comedores y cafó grandiosos. Sa
lones e s p l é n d i d o s y elegantes para llestas y atracciones. Capilla muy hermosa 
Alumbrado e l é c t r i c o . Campo para tennis y otros deportes. Garaje. T e l é f o n o 
ju imoro 408. Red Gerona. 

A D M I N I S T R A C I O N : R A M B L A DE LAS FLORES, 18, ENTRESUELO 

T a r i f a fie u r a c i o s o e floancias 

Reclamos t.1 página, 1 columna 
(cuerpo tí) 1 — la linea 

Reclamos 2. 'página , I columna 
(cuerpo 8) 0'50 » » 

Ammcios 1 columna (cuerpo 6). 0'25 » » 
Remitidos, I colum. (cuerpo 7). 0*75 • » 
Gacetilla, I columna(cuerpoS). I'ÓO > > 
Buques (marítimas), I columna 

(cuerpo 6) 0'40 . • 
SeccWn comercial, I columna 

(cuerpo 0) O'SO . • 
Oficiales, 1 columna (cuerpo 7). 0'75 » • 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

F r a n c i s c o D e l g a d o 

a r ' , 3 e e o m S 5 í 2 J ^ l S f r O N I A . F^Iu.A.JSTJ^. - E ! M I L I O J D I J ^ Z 
Hoy, miércolea.ncctie alas Hez. — Precios popu;are«: B U T A C A , 3 SO R í a » . — La obra de miís r iw de la temporada 

I J - A . C A. S J±. Z > £ 3 S A. Üm X J I D 
<- tres actos dn Paso y Dleeota.— Orandtoso éxito de esta compañía.—UlumaK funcione., n precios populares.—Todo Barcelona al Tlroll a reír.— 
•:- Jaere.-t, tarde: LA c n s n <t« s a l u d . — Soclie¡ L a v e n i t a n z a d e d o n M c n d o . — frcclos popularas: B U T A C A , 3.SO ftrtm. 
• Seaespaciia encouiauima * t.. . , . . . . . . 

I D O R , - A L . I D O 
• • C o m p a f l f a d e z a r z u e l a d e 

:-: :-: J U A N V I L r A : - : : - : 
| el:^Z%lsaar^r R O S A R I O L E O N Í S - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 

^ Uuy. miércoles, tarde, a las clac». — i chistoso naireiaés de Kernftaaez det Vlünr . C A P R I C H I T O . — Ki delicioso y aplaudido Tta]e 
T cúmico-llncuen •losados y «"uatrocuadroi ue Pasoy O reí • uva- z. a>üii<,:< tei inteilro Laoa, 
t 3 V I J S T O J X J I D I O 
4> Oraudloao ttiUuiQ no R O S A H i O L I E O N I S y P A C O O \ L l - E O O 
X Nosbe, a las diez. — EIsracloao saínele en un acto de Scb.-nlfta Aioasoay Mufloz Beca, mdslca da loa maestros Serrano y Pacheco' 

E X I T O ~ ~ — E X I T O * ~ — E X I T O E X I T O 
i . ' representación del eztraurdioariameate aolaudido y rejrocijsaXB Rkinete en c!noo cua Iros, dispuestos en dos actos, original de José 

Kemaadez del Villar, marica lo, célebre maestro Jacinto Oaerrero. 

C A N D I D O T E N O R I O 
Msflam. i aerea, larde. E l c a p r l c t a l t o / C á n d i d o T a ñ a r l o . - Noche E l p u A s o d e r o s a * V e, éxito de los éxitos C á n d i 

d o Tenor lo . -Sabado PRKS M ACIUN uel primer actor UtBlANU Ü/.OKKS c m el e s t r e n o de E L T I O P A C O . 

_ _ _ — a > — — ~ • WL. » Ék C R A N C O M P A Ñ I A O B C O M F D I A 

T E A T R O „ B A R C E . L 
Hoy miércoles. — Noclis, a las diez. — Segunda reproson• ación de la chistosa comeJIa eu tres actos de Mudos Seca y Pérez Fern&ndei 

l a p l u m a v e r d e : 
MaSaca.jueTei. Urde. L o » c a c U i o e a . — SocUa. L a p í t i m a v e r d e . , . , . , . . , . . . . r,...... 
Sigue abierto el ABOMQ a v i e r n e s d e M o t e por alez fanctones. que se «rectuar&n a partir del día 3 il« Octubre. 

G - r e t n T e a t r o E s p a ñ o l T E L É F O N O n » 1242 - A 

Compafila de To.levll y 
fraudes especlAculoi, de 
Hoy, miércoles, 
en tres actos c a 
c e n t I m & r t l 
C a l e l a c c I A 

PRIUBBA ACTRIZ. 
A S U N C I O N C A S A L » 

file:///Ll-EOO
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[ T F á k T R O fíÓtyStfíO ~ C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A 8 - C A P A R Ó 
\ " ~ " " • " • * ^ % 0 * * m W M m % 0 * 0 Hoy. mlóreole». nocte. a Ue nuera, 
t L r A C A S A D E L O S M I L A G R O S 

; N A P O L E Ó N y L A M A R S E L L E S A port 
j ¿ü>Qnu. estreno de L a m u J ^ r » l t i « t o t t j h r c . | 
ti iTi ifi «ti ili iti dti ifc fi A A A rti A A A ifc A i fi f J t 1J ^ ̂  t A M M t f 

Boy. mlórcole». nocte, a toe nueve y media: L* El jo^uete on un acto 
' Grandiosodxlto del drama 

h!gtArleo ea eaatro actos 

espocial.-r xpié .aid-» preseniaeiúa 

T J E T H . O J k . 
'o i rs j j r t la i í i a i b v r l - i.o>. miéicu:ea. larde, a-u^ cuairny media. Rencilla. — Itutacn coa entrada,030. — ivntraila general o 15: B o h o m . t . ú . -
jns seis menoM uaario, doble.—Buwca con entrada, Ü'MI.-Kntraaa (rtneral, 050.-1.* Q u a mn tfran B a r c « l o n m . —3,*BI c a b o P i n o c h o . - ' 
loch-». a ina diei, comínl función. — Butaca con entrada, 1 pesetas — Kntraila pron^ral 0 M. — S e r a f í n e l p i n t a r e f o . doe setos. — t* usTin-.Nii 
<N E^P^NA de m revista on un acto, ctgco cuadros y un anoteoíli, de Manolo PernAndiiz, mñaici aei maestro Krsnclsuu da A. t 'ü- . tp i t r l u n l o 
l a A p o l o , cuíco decoractones nuevas da Uuil>ena y Ulrliai. — Lufosa «aatrorlaua la casa Paquita. — PruMntaclú:i a»iupaoda — UaDana, Jue«i s 
arle, grandes seetouea. — Nucbe. programa espeeal. Usurando parta del tálamo la aenrunda rspresentaclón ue d i r t a n t a cía A p o t a 

^^"^^ 'J* 'fr't* "í* i ' v í1 '* ^ *$* "5 

í X E A X R O C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s I 
*******•: 

P O L I O R A M A . -

t i e m p o d e l a s c e r e z a s 
l i a en tre» netos del ilu-tre eomediosrafo don Jacinto Benareote, 

e b m TC1 

Hoy, m'.ércolea. tarde, a las cl 'co. matlnée populan La prrci sa ¡ K 7 I 
come 11' i-n tre» acto» -te loa teflore» QutlArrez, Bolff y Gaba rt •! 1 * - * » 

Noche, a la« rtlei. popa t r : EeprlB^e lirii "-tniita de la o-m 

s 
r Mañana. Jueyes, tarde, a las cinco, matln6e >le U.jd.i oupular: L.OS «aiaolos .—N'oche. a las diez. Uoda Se.ecta Popular: L,a S o b e r n a - •'• 

"TIMK " dora.—Maromea preaentacldn.-Dr^oraao naero,-8a uespacUaen contaduría. * 

C l N E f f l f t T O G ^ f l F O S Y V A C I E D A D E S 

l T j E S A - T f t O 1 3 E l J M ' O ' V J S I I D . A . I X E S t C i r c o E c u e s t r e * 
Hoy, mlércolea, corhi». a laa diez. — Estupendo 

uro.T,.uia. — lixito extraordinario de M r R a m h p a i l con «u preciosa colección de caballito». « H o r m a r t a c r \ c i l l l U v . a U perros y mon^s amaestrados, de las <5 i i e r m a i i a S 
Sturla. - da*riu Robbins, l ^ X ' ó r T Z S ^ ^ 7 Titto-Riffi ^ T ^ ^ ' Q 4 Uessems 
gSa5S.irfdí5 E . P. Lee i & 4 Varrettas, The Arques, The Strakay. C. Fontanas. -
n X S r y ^ í S i f S í r S S ; ? » - Hermanos Ferronis, Navas y Gerome - Silva y Kodak. -
roduü io» iones, luevee y sábados matioée.i e^pT•clale» a precios aconOm con. - Uanan-, Jneyea, tarde, a laa cn^tro y media, mactoée 
Infantil. - N<>clie,-u las diez, gran Moda. — Acontecimiento a esco.-ldoa D«nCT3 a i I , * T r o n p a ParaseoM remen Hígados de Nuera 
York. — 2.* L B K o r verdadero reuomeno t l i m i , artista predilecto dei ulymplco de París. — Se despacha en cuutadurla. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
lojr. mi Vcoieii. i.OL iS\:-Bá PBOOaAM4?. — Pro-
•'•cpió i úf las irraii(lio''.iH *• Inrere^aotes pellcira* 

Tercera jornada r — 
del e^iupt-mio 0:10 n o n í a d a . 

Enemigo df I sexo dé&il. - Ethel es coqueta. - Fu honor de la policía 
na de los diamantes. - k ^ D ^ ^ l f X Tramposo afortunado 

» ,a primen, jornala de J ^ O ^ X ^ j - X J J g J L O S i O O S Q X J - E S , ^ " a r t l ^ ' a D b u g k s F a i r b a n k s 
la pteciosa película 

G R A N S A L O N D E M O D A 

Hoy. miírcoies. rarcey no- Ethel es coqueta^ Honor dé la policía montada che. — Colosales prekT-aiaa. 
peiicu'a ..u on- • p q r T p i O < S 
g-nai argumento — 

El hermo
so 11.m 

T r \ F L ^ L M J t - O S O 
Enemigo del sexo débil -

^ Primera lorna-
da Ue la colosal *• 

Y la eran ceac lón T 
de Joortfe Walsii J 

o J. 
ORAN CI'íE D '. MODA, — Notable» sexteto y trio. — Hoy. mlercolea, el grandios, .;. 
éxito «Seí5al do «mor», »or la monísima artista Mary Picktard. — «m Inrhmento» 
por Wllliam Rusell. —«Bl caballo sanio, gran risa. — Mañana, Jueves, estreno * 

* «Margut en el Canadá.-Viernes, moda, estreno déla grandiosa exclusiva «ulawaeoJOn aa .uluonano». preciosísima comedia. * 

4. - i - - ' - . ' 1', .T. .'. .-
• i * * " . - . • > 4 • • r c - ' e Aristocrático Salón K U R S A A L Templo de la Cinematografía 

O r a u s n t f n a S u i l é . - SaOn de reunión de famii aa distinguida». — Hoy, mUrcolaa. maenlfleo programa. — Rxlto w.doso del I 

(excu.lva de esta Kmproaa), verdadera ^ SQjjaujjQ fil CUBrO 0 01 SOieBadOr í Begnndoy ftitimucHpItu.o r o n n o o o f r í n n l a c :e: oeia^uneri. a Universal, LopUoao 11IVUIÚO <'i' 

aristocrático de la precios» comedia 
M"fiai,a m'-ve». progra

ma ex'r»<>ritinarlo ae estreno*: 
füoh r f l l pn degran nsa.y eia>-^uBdoy úiU> 
Ula J U l l l i U , mu caol'uio de la grandiosa obra 
A B O exciiisival, por la e nlnente artista DOli 

eaciOn «el gmn actor VON .STBOHKIM. por el célebre artista OK BQi r f h a l pe m f l l l P t A a 
VM_SH y ia chistosa cnta EilUDI CO tüIJUDIG, r 

preciosa ouiue<lia dramática, por 
agran artista AMC; I .AK 

Tramposo afortonado, 
La pianista, 

Esposas 

de gran 

Actualidades Gauraont - f ontecargas % 
_ . - J _ . _ • —• - .... uurrf>i\ ta lia.WMtA ' * f K Í u n l o o . ?auado. eatreuu de la emocionante película, segfln ia !!••"'» 

i r l V U l d S . " «Hurrlaneatí. Gal», de Haorrey dates, L A T O R M E N T A 
1Y PHIU.ll'--*. 11 
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T e a t r o s T r i u n f o , Ü / l a r i n a y C ^ i n e N u e v o 

Hoy, miércoles, m a g n í f i c o y colosal programa 
X * S L & d o s " v e x i s r ^ t i a z E S i S - - H o t o l n s o n . C r x x s o e , 15 y 16 ep^odio» 

C A Z A N D O F I E R A S E N A F R I C A S A L V A J E C O N L A C A M A R A Y E L R I F L E 
T _ i £ t i r - e l T i r ^ i c a . © l o s c a . i a . m a r L t e j s , segundo episodio 

O I N S S I R I S P A R K y 

L a p e i n a d e l o s d i a m a n t e s E l t r a m -tercera tornada de IB SU, er serJa 
»n nueya lüruaia 

HoT. it:«'cul<,í,—r.xtra-
orfllnarlo proi?rftraa 

p o s o a f o r t u n a d o , r C ^ ^ E l h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a 

í r . c d i n S W ¿ T r e s m i l l o n e s d e d o t e ^ ¡ Z : ¿ ? Z « ^ a ¡ E t h e l e s c o q u e t a 
cúmlca, (rrnn rtía.-Mañana, lueve», exceiiclonai prinrrama «le eitreni)?: L.a ral na d* los dlamntilM. caaria loniiida. - La pía nimia.-
Nlcomodan entre la vida y la ntuorle. -Tros mlltone» de dote, úilliui loriada. Actualidades- Montecartfas dlabAUco 

* |! 
• > 
< • 

•i- Hoy. mié-coles y todos lo» día» seglonfs i las cuatro y mprtla de la tarde y a las nuere y media de la noche — — — ^ — • I 
x Revista-Pathé, 728 DS H . Jrt O B O Charlot, maquinista de teatro : I 
• actu.ilda-leí miereaanta comedia dramftllca porUeulse Legeay dirrrtida iiellenlB COU.ICJ pur el rey da ta risa 

"̂ r" mvm "a" j v ^ v 1 v / « • < \ Kxt-aordmarta aoye.a clueinatiiirra.lca dividida «TI aali 
capltuioa. bisiilB ̂ obre M obra do AKTUHO R-RSBII <. 
uiaemiraluieut} luterpralada por n-,NE NAVAUU¿ :: , , 

MaQana. lueres, estreno del 5* y l , " c i pirulos de v:doca V lunes próximo el 5* y A." ü timos capítulos de esta Interesante película 

R A T H E - e I N E M A 

| " V I I D C D C ( s e g u n d a j o r n a d a ) 

II 

I A • " r ' " ! ! ^ ! ? ? 1 T > A T Zk / M B-l 1 • • C A T E D R A ! . D E t A 
$ - t ^ - Z ^ - J L - t T X - O - S — J C ^ _ ¿ r 2 b — L _ l - ¿ r ^ _ V — / J d j • . C I N E M A T O G R A F I A 
? Hoy.miércoie*..^ior.continua R e v i s t a P a t i i ó , n ü m e r o 7 2 8 [1a1?a,*¡ - A m o r y f é . 

de la* SV) tarda a 12'13 nocbe: 
f preciosa cnme- T ' r k n f A * * f sa a A i » « n n A a t v ^ A B cliuioaa pe.lou- j . H l l f l s i lBten««ma arama Y dn americana A O n i e n a B Í T i p t í » l l ' ü e » , IB de eran risa. *» U U U a , por Loulse Coilliiey 
í - Primera r » S 3 s SU B-v KJ» j t S > *X f I & erandlosa cre ici<n del Inimitable Don' 
« lomada de " O » m * - » * - * ' c* ^ «la^ l-alrbanks, d.yUlda en 2 lomadas" 
•:• NOTA: Maflatia, )u<!Tes, ESTR2SO de la segunda y última loroaaa da Robín de los bosques. 

L e I N T E R E S A s a b e r e n Q u e c i n e s e p o n d r á l a 
m a g i s t r a l p e l í c u l a 

P E O R Q U E U N A S U E G R A 

p o r M A X L . I N D E R 

D I A N A j A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
Huí-, m é coles, colosal programa de merecido éxito. — Tercara inriia ta de la emocionante prodiiccion ctne.-aatozrftíica 

La reina de los diamantes ^ » „ r B „ 1 ^ Tras millones do dote ' 
importante Qlm do l.l^D metros 

Tramposo afortunado 
por GBOBQE WALSH. 

Primera Jornada de la grandiosa pellcuia 
La ungiual proaucciou eu dos parte» 

jurLiailiis 
Uu c.nm ue eran risa 

h o n o r d e l a p o l i c í a m o n t a d a f j E t h e l e s c o q u e t a 

Mafiana. (neTes: Oran programa de estrenos.— Cuarta tomada de i . a reina de los diamantes.- Kelty-Brlstol. l.ioO mts.—senund» 
> ultima |oraad& de Xrss millones de dote—Montacargas dlobAlico-IMIcomedas entre I n vida y la muerte. 

I O l O f l ü m E í l T f l l i P f l D R Ó : - : C U f l U ^ V ^ I ñ 

cte cuín del caloso artista DOHOLAS 
KAIKUANKs. proyectftndose la primera 

T O M T E a i * » C \ M P E T T a B 3 , cúmlca 
E N T . í E L.OS H I E L O S . 

• Hoy, MIERCOLES. — Contiauaiuente éxitos. — -Grandioso succés cmemal 

J m ^ ^ s ^ s d e : l o » b o s q u e s 

| A V E N T O L A S D E R O B I N S O H C R Ü S O B , "Vernos )"04 

2 C U f l ^ D O E ü A m O R N O S C Ü I A . « ^ ^ ¿ J ^ - Ü O S C O R R E D O R E S D E L B O S Q Ü E , 1 1 1 ^ ^ 0 

4! Malfa^a, jueyes. Seleccionados estrenos. R o b í n d e l o s b o s q u e s , segunda y úlliina jomada. — C 6 n t o s e 
S A t , e l a d i e h a . bellísima uovela dramática. — F l o r d e l c a m p o , eran drama. - U n a t u r c a d e 
« ' * r r , b r o s i o y otras. 
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G X I N T E S 1 = 1 . 1 C3 B3 feS - Gran vía Layetana - Teléfono 1371-A 
Hoy. marcóles, programa extraordinario. — La sensacional cm . 

t a m n a . einocioDantc aiiintode irraDiles 
nuca ae gran rl-a- — f i a r l e s , erantes Vf 
itsta* ea la panlalia. — R r o n u a I r A U c o . . 
y EJit Jonnaon. — JMI«R T u t t l F V u t d , cruaclon de la célebre arttiia Luce Domine. Duncia 

DEPORTES 

• 

• : . i 

W A . T C A . G X O 

P i s c i n a de C . N. B. — ( E s c u l l e r a de L l e v a n t í 
•5. A V U I , D I M E C R E S . D I A 2 e , A L E » D E U V E X L L A 

S I i V i K L r U B B E : N I V E P T U I V 
* C A M P I O D E S U E C I A , a m b l a p a r t i e l p a c t A d « ] e e u «as» e a m p l A d e l m o i i A R N B B O R O , c o n t r a 

I C L r U B N A T A C I O B A R C E L O N A * 

B A I H E S 

Maestro de tialln de salón.—ünteo en Renán* que en.ua día fsl conviene) ensena bien el ba lia 'i'0' 
ctedad,—También enseíía toda ciase de bailes modernos.-Mfts te SO anos da practica son la may?* 
iraraatl.-i. - OAI.I.K CIB'íOS LA U0QI1KR1A. 2 ENTOBSUSLO Junto a la calle de la Boiini^r 

mUSIC-HAüLiS 

I P B X N G I P A L P A L A C E -

t T I . T I M ü . S E M A N A 
de actuación en Barcelona de la Gran Compañía de Revistas del Principal Palace, dirigida por M a n u e l S u t f r a a ^ * » 

Hoy, noche, a las diez: 8 0 Representaci<>n del espectácalo en catorce cuadros 

S K i T C H O S R E V U E 
en el que toman parte 7 5 A r t i s t a s E s p a ñ o l a s y E x t r a t i l e r a s , 

G R A N D I O S O É X I T O D E L O S N U E V O S O R A I S O H S C U A D R O S 

O L D D A N C E S R E C O R D y L A C A L U M A C I E G A 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 •:• 
- TELÉFONOS n í m e m 5125 y 4736-1 - | 

PRECIOS: Butaca de primera dase, 4 u t a s . — Botaca de segunda clase, 3 p t a s . — E n t r a d a , 
M a f l n n a . l u e v e s , tfraui m a t t i n A a a I o n c u a t r o d e l a t a r d a 

1 * 5 0 o t a » -

A', u s l e R a i l d e p r i m e r o r d e n f 
M a r a u A s d e l D u e r o . SO • T e l é t . 3 9 3 9 - A I 

T o d o » l o s d í a s , t a r d e v n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r t i s t a s . SO f 
Exito de C O N C H I T A O A R Z O N i - j Exüo imponente de U A T R O U P E M U N D I A L , , que presenta t 
F O T O C K T A F I A S V I V B E ^ i T E S T^0jr£&SZi¿S*J?mT'm UBZA 11 U I K i l í * 
DÍM fistivos. de 7 a 9. Apwltif Tanga <• 8¡ foyer. De i a 3, Soawr.-ConsiimacKln osaal, días laboral»!» pt r la tarde. ORA pestn X 

• 1 • 1 • 1 " n l a f t a n a . n o c h e : E s t r e n o d e B A R e E L O I M A A I-A V I S T A " • 
;. 

****************** 
E D É N G O N G E R T 
Hoy, a las 4 menos cuarto 

y 9'45 noche. 

24; fracciones 24 
T a r d o : !•>>trata coa 
oiii.-uajaciúu: t p t a . 

i í n o r i r r e £ x 

A S A L T O , t a ¿ O R A N D A N C I N O • 
D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A * B e 7 a • H l j l « l . a 4 msdniBada \ 
l i o d e l e e c e l e b r i d a d e s í Apem rt - Muer — Taor> 

£ % orqueala: T Z t Q A W r » • 
B a i l a r í n L U l d t M A R I A \ 

C O R T A D A ] V I O L E T A * * 0 ™ ™ 1 0 RESTAURANT i 
J í c a b í a n o s e s p e c í e l e s J 

_...^J emlaeniltlma bailarína. •*• - - - - - - - - -•- " -ni.tabla cantante. % La mejer coclaa de Barcdena ¿ i 
' +*********** 

http://en.ua
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| R o y a l C o n c e r t 
M A R Q U E S DEL. D U B R O , lOG 

* A m p a r i t o B l a s c o 

Sábado, gran debut de OETI DE • 

LUISA DE LOüEifl i Fiof i -Fior Temprana il 

I XKI.EF'OIVO 2 4 S S A 

1 C O M P A Ñ I A V O O E V I L , 
* Id . m u le I S A B E L V A R G A S 

E x i t o d o 
D A L I A — C A 3 Í O L — M A R G O T 

A U R O R A - F R A N C O - T A L I A 
R O C I N A - F L O M I T A - F R A N C E S 
Hoy. debut de C O N C H A V I L A 

uebut do |H inoiuinia «Hirella creado- * 
ra durarte irivolu 

M A R G A R I T A * 
V I L A l 

Í J V I O N T E - C f l R L O m Loren¡ta - Consuelo - Díaz 
t . ^ r í o "„ M Teodima - María Vidal - Sarita 
I C O N ^ : « r - A ñ Campos - Natg de Indostán notable cunzuiietl.-ta. — Kgiupsada preaentacinn < > 

Uecorado propio Moderno y original repertorio 

+++-}•+++*++<•*->+++•:•+<-*++•{•+<•+++++++ 
SUCCÓH lamás liAunladr> do 

L o l a M i r a l i e s 

D I V E R S I O N E S 

1 E x p o s i c l o í i m i e í M s í o i i a í m pioeaie n o s g u í o é h os l e i e i í D í e s * 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 
P A L A C I O D E A R T E M O D E R N O Y P A L A C I O I N D U S T R I A L 

H O Y 
E s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n d e A r t e : : E x h i b i c i ó n M o b i l i a r i o m o 

d e r n o p r e s e n t a d o p o r las casas m á s i m p o r t a n t e s d e B a r c e l o n a , 

d e E s p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o : : S e c c i ó n r e t r o s p e c t i v a d e h a b i t a c i o n e s c o m p l e t a s d e 

loa s ig los X I I I a l X I X : : S u n t u o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a I n d u s t r i a F rancesa : : T a p i c e s 

d é l a C a s a R e a l : : P r e s e n t a c i ó n d e 2 5 v i v i e n d a s h u m i l d e s : : M u e b l e s , j u g u e t e s , e t c . 

PRBCIO DE L-A ENTRADA, UNA PESETA 

LOS ABONOS SE EXPIDEN EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE BARCELONA A L PRECIO DE 20 PESETAS 

T H E S - T Z I N O A N S D E L A S C I N C O A L A S S I E T E D E L A T A R D E 

La E x p o s i c i ó n e s t á abier ta de las diez de la m a ñ a n a a las ocho de la noche 

D E D 

L a U N I C A q u e l l e v a l o s n o m b r e s 

d e l a s c a l l e s p u e s t o s á l d í a 

D I O M A i l n H A M M A I A M A M D ó n i l I n * ' EN UN SECUNDO se encuentra la calle que se desea por 

n a n o d e B a r c e l o n a n a p i o o s r cuadr icu lar p i n t a d o 
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C R O N I C A D I A R I A 

• n 

P o r l a C o n s t i t u c i ó n . . . 

E l g o b i e r n o d e l o s m i 

l i t a r e s e n B a r c e l o n a 

¿REUNION CLANDESTINA? 

Por fioepcoiiamc que celebraban una reu
nión • Inndistlna en ol cafe Le Viólela, ríe 
AlarSoi ellas, fueron üalCDidos poi' la guardia 
r lvi l los vecinos de aquella localidad Jaiaie 
Cinii Vilaldiirli, Salvador Rcvculús Uopaii., 
Viofiilc Malous Vallbona, Jos* «ielf Venlayol, 
Josú i'cdragosa ijosta y Juan UilA Armengol. 
<|iie íjucdaioii a díspobiriún de la autoridad 
militar. 

Se dice que seriii puestos cu liberlad, eu 
vista ile que, seRiiii noticias, los reuni'loe 
lratai>au de Hsuutos agrícolas ajenos a las. 
cucstionea aoctalea. 

TRASLADO DE PRESOS. 

Ra breve serán traslaUadoa a esta capi-
t»l, a ditposieidn del comandaule de infan-
teila don Francisco Pérc» Gaiticry, Juea de 
«nía Capitana general, e instructor del Jui
cio bumarleimu contra José Saleta, Jesús 
Pascual Aguine y Joaquín Marco, loa res
tantes detenidos con motivo del asalto a la 
Cala -de Ahorros de Tarrasa. 

TambliB serAn conducidos a Baiv lona V i 
cente Marlinea López. Juan Pifiul Moutané 
y el chófer Domingo Solá, detenidos el do
mingo en Hiibl coa el auto que llevaba tres 
caja» de bombas. Para Juzgarles t e r i nom-
kcado un Jaes de esta plaaa. 

RtCONOOlIHIENTO DE EXPLO
SIVOS. 

Por los jefes y oBciales de la Maeslraoaa 
•le artifleria de esta pleaa dan sido reeono-
eidoe los «xploaivos y efertoa «ncoolrados 
#»ce algunos dw» t u el fondo de un pcio 

de una casa de campo de las Inmediaciones 
de JSabMMt, ^ j i -^B ' iHSs^*. arü-f. 

Hcsultarou sor, como se supon la bombas 
«pie estaban constituidas por un kilo, apro
ximadamente, de cemento armado con tro
zos de alambre y hierro de formas variadas, 
lurmllos, pomos de picaporln, etc., desu
ñados a obrar eomo metralla, cnvolvicudo 
una carga de pólvora negra cebada con de
tonador de fulminato y armadas con mechas 
rápidas de corta lonfrttnd. 

I,a carga fué analizada en el l.aboralorio, 
resultando ser una inedia de azufre y ear-
bún. de tan deficiente composición, que sus 
efectos, en las expresadas bombas, habrían 
sido nulos, lo cual fué coapiebado uestru-
vci'.do los artefactos en el mortero del cam
po de la Bota, y no eatallaron, por lo que 
no Imbieran causado daCos en personas y 
cosas. 

LA CAMARA DE LA PROPIE
DAD. 

lina ÉBIrida representación de la O&mara 
de la Propiedad visitó al gobernador civil 
para liareile entrega del mensaje que d g< 
dieba entidad oí Directorio con notlvo del 
cambio de régimen. 

El general l.ossada solicitó a la Comisión 
la cooperación de la Cámara, muy especial
mente en el proyecte que sbrifra el Direc
torio para rebajar el prceio de- los alquile
res. 

POR USAR ARMAS SIN LICEN
CIA. 

lia ingresado en la prisión cebilar, a dií-
poficióu del jue» especial Indalecio Uernin-
de', Navarro, « u e fu4 detenido en la Riera 

Ide Magoria. ccupíndosele un arma sin la co. 
rrespondienle llcen'.-ia. 

Dlccse que el detenHe raanifr-t.' i , l 
acababa de comprar en seis péselas s .ir,,,! 
desconocidos. 

CONSEJO DE GUERRA. 

El día 28 del eorrieute. a las diez de uj 
mañana, en la sala de joslioia del euariri, 
Roger de Lai^ria, tendrí efecto el Onsejil 
de guerra ordinario de piara que, ha de \ tA 
y fallar la causa seguida por el < I.I. 
juez instructor de esta Capltauia gencnll 
lio.'i Juan Ro<lriguez contra el paisano Aspi j l 
Pestalla Nófies por el delito de Injorr.í ¡i 
comandante general de los somatenes. 

SUMARIOS CONCLUSOS, 

O H í g a d o especHii ha tp»-minB<lo y ir. 
rnitido a la Audieueta les sigoMMas SUM-| 
r íos : i ' - ' i - i i - ; ' 

Hl i iutruído con moiivo del aeeainal» 
agente de > ¡JI l.-im seAor üscartln. Ki 
ran procesadas Cesáreo Malla!, Alfonso K - l 
quel y Pedro Plores. 

Por robo y les enea a Jo*í r r j i f . Píoicsa-
Vo, Miguel Guiñol. 

Por desórdenes públione CB la Rambla <1{ 
día C de mayo último. Sin procesada-

Por disparos entre < ieuienios «le los Si'.- i 
dicalos rmico y libre e i la calle de Ale -1 
ira. Procesados, Pablo Cabré, Joaó Aallvé j 
Francisco ^ " t i [ f i ' g R v i ^ f i f f ^ r ,• • 

PARA EL GOBERNADOR 

Se ha establecido en el Gobierno «ivl I 
nos oficina al exclusivo objeto de recopr | 
toda ciase de denuncias, bajo la garaauj 
de ¡a más absoluta reserva para los i ; - : . " • 
elMMt. "'r ' 

No vamos a discutir el prOeedimita»*.1 
Pero si que nos vamos a pérmlUr il»!»' I 
la ateurlón del gobernador .-especio a cues- ] 
lión tan delicada. No dudamos de la no
bleza y elevado espíritu <Jc justicia de; i ' -
nersl I-ossada y en ¿l eonfiamus. TeiKi'1' 
la seguridad de que no escapará a su el»'» 
Juicio, a lo que puerta dar lagar y maw-
meate en estas circuastancias. el [ ' ' 
(Hmiento del anónimo. Con todo y las p»-
rantias ofrecidas a ¡os denuncinnles, teat-
mos derecho a esperar i'ue íerá npreci»'" 
el .valar d t la deauacia, segta vayan d*:-1 
daraente avaladas por ta firma y las s«f»» 
de ¡os autores de las rtenriBelaa. 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA UOH 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — í-ur. — Mayor cuaol'''',, 
Don Kederico Vergas contra don Leopol»4 
Saude y rompallís. 

Lonja. — Pobreza. - Don Eduardo B»' 
mlrez eonlrs don Jos"1 Fehu y abogrido •I'1 
Estado. 

Sala segunda. — Torios ' . — ' ^ ' " ¡ . ' i ' 1 
Don José BuguDA y otro contra don l'edr» 
Lamo te y otro. 

Atarazanas. — AMftleststo. — Don 
JRMSHU;. -

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección seguud». — Tarrasa. — u ó " ^ ' ' 
Mlgnet Poigbó (Oral). 

Seoclón tercera. — Lonja. — Pos o»1*'1 
por estafa y l ia r lo . 



EL DU.UVIO ; Miérco le* , 86 rt« •eptionmra de 1923 

VISTA DE CAUSAS 

8»cción s«gunda. 

Estafas. — José VenUyol Molgosa dcscm-
pcfló durante los meses de julio a noviembre 
de 1919 el cargo de corredor sin sueldo Ojo 
del almacén de granos que don Vicente 
Patsi Tapias tiene eo la calle del CartB«n. 
de Sabadell, y aunque no tenía obligación de 
eobrar las facturas de la casa, eo algunas 
Ocasiones le tnoargaba su citado principal 
el uobro de alguna de ellas, que ya le entre-
gaba ilrmadas. Y abasando el Ventayol de 
las facillitedes que le ofreda el desempefio 
de su citad* cargo, obraba sin autorización 
del señor Patsf y firmaba con el nombre y 
apellid'i do éste, aunque sin imitar la letra 
Di la rúbrica, y por este procedimiento se 
apoderó de 6'.)ti"75 pesetas. 

El íUcal, ea vista de las pruebas, retiró la 
acu-tación. 

, Sección cuarta, 

LssIonM. — El 5 de agoslo úllimo, en 
la i-alle del Juicio, de la Bsrreloneta, el hoy 
procesado Pedro Capllíure Pons agredió á 
Virtudes Moral Wieto con una navaja, cau
sándole una herida en la cara que necesitó 
para su curación 25 dias de asisleacid facul
tativa. 

Dicho procesado habla sido ya condenado 
por hurto. 

El fiscal pidió para el d t l banquillo seis 
meses de arresta wajor y la íudemnizaciún 
de 110 pesetas. 

POR LOS JUZOADOS 

Juzgado de la Universidad, secretarla 
de don Antonio Codorniu Tarrés, instruyó 
durante sus horas de guardia 22 üiligencias, 
ftabienrto ingresado en los calabozos de! Pa
lacio de Justicia tres detenidos. 

I.e austituyó el de la Baroelonela, secrc-
^ria de don Alejandro Simarro, al qne hoy 
relevará el del Oeste . 

Un falso Inapsctor da vigilancia. 

En la palle de la Diputación fué dete-
¡r. i i un sujete llamado Francisco Corbachn 
Pórtela, el cual, fing^-ndose inspector de 
vigilancia, parece ser <psc exigía dinero 
•IguBos comerciantes y a mujeres de vida 

El detenido, que niuga los hechos que se 
1* imputan, lia ingresado en la prisión ce-
luiar a disposición dvl Juzgado de la Uni
versidad. 

Solpe que falla. 

Ha ingresado en la prisión celular Kamón 
í'iu-iro Huilart. que se prcseiiló con un vale 
falso ea U calle de la Iiibrclerl*. tienda pro-
liie-Ui't de Luis Marescíi, con el pretexto de 

le enlragara cien máquinas Gillette, y 
observando jfiGho in^lstrtal que el vale que 
presentaba W Pifieiro t-ra fajan. U Uiaa d«-
Wner. 

Aclaración. 

Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 
" l a Junta de! Colegio de Matronas de 

Barcelona hace constar publicamente que la 
'"legiada doña Julia Tubau. domiciliada en 
•» caHe de Fernando, número 45, fué de-
'^nida a ronsecuene.ia de una venganza <te 
dos rompaileras y uo por denuncia de ¡M 
P*dre* de una joven. 

La Junta reconoce la honorabilidad de la 
••oinpafieri> cual ru -. 

J f t i í - i i : i d « i f y z x t r s t t o d o s 
• m i m » m 

L a i n c a p a c i d a d r e v o l u c i o n a r i a 

d e l o s l e r r o x i s t a s 

SON MUCHOS LOS ALBAS QUE ACTUAN EN EL AYUNTAMIENTO DE BARCELONA 
Y LOS MISMOS REPUBLICANOS DESEAN QUE SC CASTIGUE IMPLACABLEMENTE 

A LOS SALTEADORES DE LA POLITICA MUNICIPAL. 

Kl caso del mal llamado partido radínl , 
entre-gado por completo de^de su fundación 
a dos hombres funeslísfraos para Espafia y 
para el republicanismo, tiene perfecta, seme
janza eon la negra historia de los gremios 
liberales y conservadores que nos han con
ducido a la bancarrota y al deácrédito. 

¿Cómo ha gobernado y cómo se ha pro
ducido administrativamente el partido racü-
ea!. que degeneró ea partido lerrouxista du
rante el ominoso período que asumió el man
do en ia ciudad mirt ir , violima del "espa-
M.>üsmo" de unos y del ^"catalanismo" de 
otros? 

¿Cómo c-oiitribuye a la gobernación y ad-
míAistración de Barcelona 1» miooria radl-

Ka la conciencia de lodos está la pésima 
conducta de 1* mayoría de los hombres re
presentativos del partido radical ahora y 
siempre, dirigidos. Intervenidos y pneslos a 
contribución o aoraelidos a gabelas Incon
fesables por Lerroox y el Gallega de Puen-
'.eareas. 

El paso y la presencia de ciertos radica-
lea en el Ayuntamiento de Barcelona ha sido 
ruinoso y denigrante para la ciudad y para 
la (ieinocracia. 

Desde que los radicales perdieron por sus 
propias culpas la hegemonía municipal, la 
desnwraliüación de sus hombres représenla-
Uves, salvo rarísimas excepciones, puede 
compararse con ventaja para ellos con la de 
¿•antiago Alba, ya que al fia y al cabo el 
ministro que ha huido cobardemenle, como 
hiiyv el dictador de Bulgaria, en cuya aven-

?n talló la muerte, antes de escalar Iss 
alturas del Poder disponía de algunos miles 
de du.-.-'>«. convertidos ha poco en millones 
amasados con sangre de soldados y eon lá
grimas de madres, y esos hombres represen-
ialivos, cómplices de la trágica aventura ma
rroquí, haa pasade de la indigencia, de la 
estrechez, de ta Biserta, a una eltuaelón 
^av.'iulblc par» muchos ntinislros del an
tiguo régimen. 

Convertido» unos en cómplices de la ae-
lual mayoría nuinloipal y Otros en juguete y 
en victimas de su insignificancia personal, 
los radicales hacen c! juego de los lligue-
ros en su poUUca administrativa de derro
che y esterilidad. 

Y bajo la tiranía de los "demócratas 
qu? se han convertido en millonarios y ea 

. . grande» aropietafioe, el partido radical no 
. _ i ; puesta en libertad i . . . . 

L l * ? IP**. '« correspondió I * Inslruc-i Uo"10 ia fortuB» de consóguir qne un 
rtón de la denuatMa." puñado de hombre», convertidos ea Comité 

de siiltid públ'ca, arrojaran ea milad del 
arroyo a los dos avenlureros y a sus agen» 
tes en las corprirnclones públicas, que han 
deshonrado al partido radical ton sus con-
eupisceneias, con su ambición y con su» te
jos escandalosos y provocativos. Las gran
des batallas, los organismos del partido las 
rifien solamente por imponer tal o cual oau-
didalo. y aun ew» raras veces, porque la 
designación de candidatos, desde que el par
tido era partido, hasta habese eonvortidis 
cu partida, la hacen de común acuerdo los 
dos aprovecliados discípulo» de Santiago 
Alba, que aguardan en drill a que el Di 
rectorio militar les confíe la gobernación 
del país, para convertir a Espailí en una 
iuraensa ciudad de Barcelona regida por lo» 
que, por falta de virtudes poliUcas >' Mi-* 
ministrativaír la pros'ituyoron y expidan 
iBtTgnaments como los chulos y baraleros 
chupan la sangre y i * vida de la infeliz que 
se deja querer por un chslún. 

Y esa moral política es causa de que 
el Ayuntamiento barreloné» figure en 1» 
Comisión de Cemealerios un vocí! vecino 
ílarnado Mateo Riera Bauza, proccsido per 
delito conu'm. de que c»'sl«n empleados con 
la misma pésima circunslancia, de que Iia^a 
fuurioúarlo» que cobran y no trabajan j w-aa 
ascendidos, y de que en mucha» Empresas, 
que explotan servicios mimieipales o logran 
encargarse de la realización de obras, ten
gan participación los mismos concejales, va
lidos de testaferros. Podrían citarse infini
dad de casos. 

Hoy por hoy no vemos posible la dig
nificación del partido llamado radical (único 
que actúa en Espafia), porque los que ne 
pueden soportar »u atmósfera pestilente, en 
vez de intentarlo, se marchan como hubo 
de marcharse el Inolvidable don Hermene
gildo Giner de los Ríos, seguido más larda 
por el dipótado provincial dimisionario don 
Juan Giró y Prat y por el es concejal don 
Antonio Monlaner. Veremos si los nuevos 
gobernantes, con ia suspensión del Ayun
tamiento y con el examen de la "labor" 

realizad» en Barcelona desde que ciertos ra
dicales se colaron en el Municipio, tendrán 
ocasión de poner en evidencia a los taqui
lleras, comisionistas, ganchos y enchufado-
res de Larroux y del Gallego de Puentea-
reas, liaeiendo un gran bleir « la pairia. 

Moralidad y justicia a palo seco. Eslo es 
lo que pide el pueblo y con el pueblo los var-
daderos refobUeanos. 

ANTONIO FRANCO 
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P o r e s o s t e a t r o s 

Del conflicto teatral 
ción a la concordia 

InvIU-

El crllioo musical y notable compositor 
don José Forns ha publicado en el "Heral
do de Madrid" una larga Información ha
ciendo historia del oonlllcto planteado en 
Barcelona entre los empresarios de teatros 
y el Sindicato Musical de Cataluña y la so
lución que va teniendo, la cual, a juicio 
del arlicullsta, no es la que debiera tener. 

El articulo termina asi: 

"L« Comisión de empresarios que vino a 
Madrid para rogar a la Sociedad de Auto
res que mediase en esta enojosa cuestión 
ha regresado a Barcelona sin conseguir su 
propósito. La Sociedad de Autores, adop
tando la cómoda postura de Pílalos, a la 
^ue se entrega con censurable frecuencia, 
rehusó hacer gestión alguna, sin duda cre
yendo que el asunto no era digno de en
tretener su valiosa atención. Seguramente 
•Btará en estos momentos fraguando al
guno de esos maravillosos planes que tan
to dinero la cuestan y no tendrá tiempo 
que entretener con un conflicto que puede 
mermar considerablemente sus Ingresos. 

Ya que, por desgracia, no se ha en
contrado aún mediador alguno que, al me
nos, encamine el pleito hacia una solución 
lógica y justa, atiendan a nuestra llamada 
los músicos y los empresarios barcelone
ses. En vez de medidas radicales, que a 
nada conducen, razonen, discutan y pac
ten con un criterio amplio y abierto, que 
tenga por única mira el Interés del arto 
teatral, que ni debe ni puede saoriflearse 
al egoísmo o conveniencia de clase alguna, 
por muy importante que sea. Y sírvanles 
de dolorosa lección los m i l y un conflictos 
surgidos durante los últimos aflos, todos 
resueltos con mis o menos acierto al cabo 
de enconadas luchas y los cuales sólo han 
tenido como fatal efecto llevar al teatro 
• I estado de postración y crisis en que ac
tualmente se encuentra." 

cía de no haberse hallado todavía la fór
mula que ponga Un al actual estado de 
cotas. 

A las cuatro de ¡a tarde, después de 
exponer varios criterios, acordóse dirigir al 
presidente del Sindicato de Artistas Teatra
les el siguienlo documento: 

"Los abajo Armados, artistas contrata
dos para actuar en el teatro Victoria de 
esta ciudad, a usted con el mayor respeto 
exponen: 

Vistas las circunstancias por que atra
viesa el actual conflicto, pedimos a usted 
y a la Junta de su digna presidencia lo si
guiente: 

Haga las gestiones necesarias para que 
esta compaOia pueda actuar lo antes posi
ble y, en caso contrario, recabar para to
dos aquellos artistas a quienes convenga 
que quedan desligados de todo compromiso 
con dicha Empresa." 

"La Casa de Salud' 
excepcionales 

a precios 

Más del conflicto 
ta* del Victoria 

Loa artla-

Entrc los artistas del teatro Victoria re i 
naba ayer tarde gran revuelo a consecuen-

Tocando a su fln la actuación de la com-
pafila de comedia de Antonia Plana y Emi
lio Díaz, por exigencias de contratos Ar
mados con anterioridad con otras Empre
sas, la del teatro Tlvoll ha dispuesto que, 
a partir de hoy por la noche, rijan para 
todas las funciones precios excepcionales 
a beneúcio del público, con objeto de que 
no; quede nadie sin admirar "La Casa de 
Salud'', el éxito de risa más formidable. 

Pocas obras de este género habrán al
canzado un triunfo más rotundo y defini
tivo. 

Una Interesante reposición en el 
Pollorama 

En el Poliorama, después de "E l tiempo 
de las cerezas", que tanto éxito ha obte
nido, se ha dispuesto que le siga la re-
prlse de la obra en tres actos de don Ja"-
cinto Benavente "La gobernadora", que 
tendrá lugar hoy por la noche. 

Toma parle en la representación toda la 
oompaflla de este coliseo, que cada día ob
tiene más y merecidos aplausos. 

E l h a l l a z g o d e 

b o m b a s 
LOS DETENIDOS 

ED el Gobierno civil nos fué facilitada 
•noche ¡a siguiente lista de individuos dete
nidos por supuesta complicidad en la con
ducción de bombas en un automóvil el do
mingo último: . . , . . „ 

Raimundo Argelet Santosmasas, de 26 afios, 
natural de Barcelona, de profesión tipó
grafo y domiciliado en esta ciudad, calle de 
Muntañer. 0. 3.* 
. Juan Pulg Pons, de i l años, de profe

sión eamsroro y domiciliado en Manresa, ca
lle del Camp deis ReM. C, 1.* 

José Soriano Losilla, de 31 afios. natural 
de Almería, de profesión tipógrafo y domici
liado en Barcelona, calle del Hospital, 31. 

José Lladó Vilanova, de 28 olios, natural 

de Manresa, de profesión tipógrafo y domi
ciliado en Barcelona, calle de Escudillert, 
número 15, 3.*, I . * 

De estos cuatro individuos constan ante
cedentes en la Jefatura superior de policía. 

Juan Pons Lluset, de 32 afios, casado,' 
natural de Barcelona, domiciliado en Manre
sa. calle de Arbonés, 9, 2.* Es conserje del 
Sindicato Unico de dicha población. 

José Soler Espinalt, da 33 afios, natural 
de Cervera, de profesión jornalero y domici
liado en Manresa. calle de Arbonés, 15, 2.* 

Todos ellos han quedado a disposición de 
la autoridad correspondiente. 

JUEZ INSTRUCTOR 

Ha sido designado juez Instructor el ca
pitán de esta sona sefior Ballester, quien 
prosigue sus trabajos dentro de la más com
pleta reserva. Parece, no obstante, que las 
averiguaciones van por buen camino. 

Dicho juez Instructor asistió al examen 
de algunas do las bombas. Estas no serán 
trasladadas a la Maottranza de artillería de 

Barcelona hasta el completo examen por t i 
jefe de la misma. 

Han prestado declaraeiiin tres de los om-
pantes del auto, guardándose impenetrab'.j 
reserva acerca de lo actuado. 

TRABAJOS POLICIACOS ¡ 

Con motivo del hallazgo de las bomba?, 
la policía ha realizado estos días gran nú' 
mero'de pesquisas encaminadas al descubri
miento de cuantos estén complicados erf 
este asunto. En las barriadas de Sans y Hos-
tafranchs se han efectuado algunos regislres 
para ver si se logra descubrir el sitio donde 
se fabricaban los explosivos. 

Acerca del resultado de estas diligencia» 
se guarda reserva. 

LLEOADA DE DETENIDOS 

A última hora de ayer tarde eran espera-
dos en Tarrasa, procedentes de Manresa, tre
ce o catorce detenidos relacionados con el 
hallazgo de bombas. 

FUERZAS DE CABALLERIA 

Ayer tarde, a las cuatro y media, llega
ron a Tarrasa, procedentes de Barcelomit 
los escuadrones de caballería de Numancia 
al mando de un teniente coronel. Hoy, a pri
mera hora, se dirigirán a Manresa. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
iV>. /'4>J I ' I j ' . iV / IVIVIV-I 

Suponemos que el Directorio mililar no 
habrá declarado intangible a don Vklor Pra
dera, y que la censura — ya que uog con
sienta cosas de más fuste — nos tolerará 
bosquejar la figura del ex diputado carlista. 

El Directorio militar, que. según nos dijo 
el gefior Primo de Rivera, no haría políliea 
de derechas ni de izquierdas después de 
suspender el Jurado cu toda España, ha l i 
mado al señor Pradera, , ,:, ,ViV •• - t 
. . . j i » .'.>' fsj ' . .'. r . Í . ' - ' W 1 " ' ! 
para estudiar el modo de suprimir el W-
fragio universal. 

Y el sefior Pradera, «., J W A "* 
• - . . . • i . ha expuesto ante quien ostenta 
el titulo de marqués de Estella .f« 

V i « ' «k ( » r,V'> i -
> »y ÍIV'IWJÍ" m j ' . " . . . 

. . i» , JLL^.'JIV.J — su programa de un 
geudoparlamenio gremial, con sufragio res
tringido y atriijuctunes mermadas y w11 
nueva organización nacional a base de 
especie de pactos de las regiones, ^ . j -1 . 
f » iÜÍAfb ' —. U'>!x\ ' i JLl»t 

:-.}*.> 4 * t i f 5 .*•.> V vr V-ti» \* 
h i t i « ; J.JC f . i . s/ s . í t >» JU .» W 
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HAY QUE DISTINOUIR 

Al lodo de los hombros logeauos que, 
tu legtóu. simpatizan con ol actual estada 
de cosas, figuran cutre sus partidarios, y 
son, acaso, los que mis Lulteo, los fraca
sado» y desengaflados o desechados en otros 
empeños políticos, que imaginan llegada su 
hora. A pesar «le lo mueno quo a lo que 
sv llama la vieja poUtlca le costaba elimi
nar, lo nocivo o iiiGOaveoieulo, andan por 
-V. ii-ia y por todas partes gentes que, j có
mo seráii! asi y lodo fueron eliminadas en 
esos tardíos movimientos de selección... La 
u'.is elemental piedad aconseja no nom-
l"a'las; pero cualquiera que conozca por 
'Ifutro la vida de Madrid, podeia seüalar 
IIIL'ÚO cjoniplar. ¡Pues esos son partidario» 
tniTf rwttoios y alborozados de lo actual! 

A uno de dios oíamos decir el otro día 
Ic '.mo confiaba en que ahora serla diputa
do! Porque, libre de yernos y de pania
guados el camino, ¿se le entregaría el Cucr-
p i electoral del dlstiilo A o d«l distrito B, 
donde cuenta ron estos o aquellos elemea-
i'>s de arraigo? No, sino porque ahora se
ria candidato apoyado por el Gobierno, y se 

darían a él los resortes que cree que 
«l'i'idhui el triunfo del panlaguado o del 

N'o se equivocan mis los que asi piensan, 
«pie aquellos otros que hablan del descuaja 
d'd caciquismo par» que pueoa surgir pura 
y limpia de las urnas la voluntad inequí
voca del pueblo. SI don Antonio Maura, con 
todo su talento, imaginaba que eso era po
sible, ¿cómo no han de creerlo también los 
•lusos • quien nos referimos, tan desco
nocedores como aquél de la realidad nacio-
wa i . . -¿j55«j..-.jc,- f i •. - - . 

(De "La Epoca".) 

I-loyd C?orge ha dedicado un admira* 
articulo al estudio de los últimos su

cesos políticos españoles, que considera 
c^mo una nueva manifestación de la reac-
e'ón antidemocrática iniciada en Europa 
coa la postguerra. No podemos copiar al
gunos de los Juicios que, con mesura, pero 
*0n Ormexa. expone el gran estadista b r l -
lanieo. Reproducimos sólo sn argumento fi-

UÍCQ Lluyd Goorge que, con sus defec
to» inclusive, el régimen democrático es el 
"•4s fuerte de todos los eonoeidos. Y agre-

que la gran guerra fué, en este res
pecto, una prueba que no deja logar t 
ODAS." • V ****••/ ' , 

durante ella ftieron desintegrándose, ca-
Je?^ y disolviéndose los regímenes auto-
crilicos, díctaloKales y personalistas. Ru-

Bulgaria, Turquía, Austria, Alemania, 
J'eron desplomarse sus instituciones poll-
•'cas. Ka cambio, los países liberales, de
mócrata» y parlamentarlos, Inglaterra, Fran-

Italia, resistieron hasta el fln. i Por 
• r*'9l>%'r5^J ^ t n c U l a á i ^ e , . p o r q u é ' e n 

ellos la nación era libre, porque no sufría 
coaoclones, porque no so babl& sentido go
bernada tlrinleamenle, ponjue toda* sus 
fuerzas de i r t e t t a actuaban, llegada la 
ocasióu, en el mismo plano.., ' 

(Do "La Vox".) 

LA TASA DE LOS ALQUILERES 

Un gobernante conservador, el señor Bn-
gallal, dló una ley prohibiendo la elevación 
de los alquileres.' Establéela, además, esta 
ley, que a partir del año 1914 la elevación 
seria de un 10 y un 20 por 100, según la 
cantidad mensual del arriendo. 

En el preámbulo de este real decreto se 
daban las razones en que se fundaba el 
ministro para limitar la aeclón de los pro
pietarios de lincas urbanas. La razón prin
cipal era que la ambición de los referidos 
propietarios habla dado lugar al encareci
miento de la vida en proporciones alarman
tes. De la misma manera que se babfa lle
gado a la tasa de las subsistencias, se es
tablecía, por esta ley, la tasa de los al
quileres. 

La vida del real decreto, prorrogado una 
vez, está a punto de extinguirse. Le queda 
de existencia un mea y unos días. Cuando 
pase esta fecha, volverá a plantearse, y esta 
vez de manera fulrainonte, U elevación de 
los alquileres, y por tanto, se hará más 
difícil la vida de los ciudadanos. Las Incon-
tenldas ambiciones de los propietarios lle
gará a límites Insospechados, porque en los 
ttéa allos transeurrldos. a pesar de que ob
tuvieron triunfos parciales a costa de la 
justicia y del derecho, c* lo cierto que no 

siempre pudieron vencer el espíritu de aqu«« 
Ha ley, ni lograron convencer a los encaP» 
gados de Interpretarla. 

En plena vfgeneii del real decreto, los 
caseros — no es justo medir a todos con 
la misma rars y nos complacertios en re
conocer que hay excepciones muy dignas 
de consideMclón — han apelado a mil arbl» 
Irlos pira « p u l s a r a los Inquilinos frecuen-» 
temente con el fln' de elevar varias vece» 
las viviendas, burlando asi las prescripclo-: 
nes legales. Desde el pretexto de las obras 
de higiene y seguridad hasta la Interven
ción del portero haciendo la vida ftaposlbls 
al loqulUno. han apelado a todos los res i r» 
les. Este sistema dará Idea a los gobernan-* 
tes actuales de lo que va a suceder el día 
en que les caseros no ton|nin el freno det 
real decreto Crmado por Bugallal. 

Conviene, pues, qae se prorrogue ese real 
decreto, si los gobernantes actuales no quie
ren Ir mis allá que los gobernantes conser
vadores del fenecida régimen político. Pero' 
serla cosa de estudiar esta cuestión deteni
damente, si.en cf.-cto se trata de Caffibioivr 
un sistema encaminado a la defensa de los 
inty;cse^ generales. En realidad, como s i 
ha visto en la práctica, no tuvo la eflAqfc 
precisa par í contener las ambiciones 'de íos 
caseres dé una ipanora a&soluta. Se Impo
nen resolijiCKines de carácter tal. que sean 
üna garantía para lodos los ciudadanos. Y 
si pensamos un poéo en los raóTlTe» que 
dieron lugar a la redacción de aquella ley, 
a buen seguro que cacontr.ircmos so'uelóa 
adecuada para el problema. 

• (De "El Sol".); 

N o t a s d e C o r r e o s 

LA CASA DE CORREOS EL FAVORITISMO DEBE TERMINAR 
PARTO :: UNA PROPOSICION 

EL NUEVO RC-

En nuestro último articulo, aparecido en 
estas columnas el 11 del actual — dos días 
antes del golpe de Estado—, nos dirigíamos 
al ministro de la Gobernación exponiéndole 
la vergüenaa que representa el que una capi
tal como Barcelona at tenga terminado el 
edifieio de Casa de Correos y Telégrafos. De
tallábamos, además, las pésimas condiciones 
de la actual Qasa de Correos, particular
mente el local destinada a cartería, donde el 
personal - no puede desenvolverse por falta 
da sitio, y terminábamos rogando al citado 
ministro que llamase la aleación sobre éste 
escandaloso asunto al alcalde de Barcelona, 
con el fln de dar término en plazo breve a 
las obras de la Casa de Correos — más de 
doce años que duras, sin que nadie se oca-
pe da ello — para bisa de la ciudad. 

Considerando qut aquella reclamación no 
pudo surtir sus efectos por las causas de to
dos conocidas, y prescindiendo de más de
talles, nos permitimos trasladar la mentada 
reclamación al áelual gobernador para que 
averlgtle la veracidad de lo que decimos y 
proceda en Justicia. 

Estog días se han auscltado acaloradas dis
cusiones al saberse que la superioridad ha 
ordenado se basque la forma de Implantar 
un nuevo reparto de corrcspóndencla a las 
cinco de la tarde. 
. JTosptros no peíaos querido ín lenenir pea-

sonalmontc co ¿ t i cue tl,',n, énira olrks r i -

sones de Indole privada, porque desde h m i 
más de cuatro años nos traíamos u n norma 
de conducta a seguir y en ella continuamos 
con plena satisfacción nuestra, sin que poc 
ahora hayamos pensado en variar de conduo-
ta o de manera de apreciar estas cuesllo* 
nes. 

Pero, esto no obstante, no quila que no
sotros expongamos nuestra opinión, Hbre da 
todo céntaglo inleresadu o apasionado. Pero 
antes permítasenos una modesta dlgresióa. 
Nosotros no hemos pedido nunca favores ea 
lo que se reitero al trabajo y enmplimiedtaí 
del deber, ni sos hemos aprovechado de sU 
tuariones y eireuastaneias favorables a no
sotros (lo hubiésemos podido hacer con su
ma facilidad), porque esto es contrario a 
nuestra coacisacia y a nuestra Miosincroita; 
antea al contrario, hemos defendido los p r in 
cipios de Justicia y moralidad, empezando 
por nosotros mismos la ejemplaridad de ta
les predicaciones, como lo demuestran ío« 
lieohoo. 

Y vamos ahortf* al asunto. 
Habiendo procedido asi durante toda nues

tra vida, nos creemos autorizados para po
der hablar con la frente bien alta y decir la 
que creemos que es de jastlcla. 

Durante los años 1917 a 1919, es que ss 
coostltuyeron y aeluaron las Juntas da De
fensa de Correos, y a propuesta de éstas, 
se suprimieron muchos abusos y prlrilegtoa 
vergonzosos, entre ellos el caciquismo y el 
faTOritismo. reorganizándose los dlferenio» 
Mmcloé 'bAjo. las 'n^eu^if tM fisl tPo.,' '• 
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Pero, desgraciadamenle, aquel periodo de 
•aneamlcnto y de Justicia Be fué abajo aplas
tado y maltrecho por el Gobierno del conde 
de Rnmanones en marzo de 1919. Desde cn-
toned acá. si bien no se ha perdido lo 
<jue se ganó, se ha ido fomentando el favo
ritismo con tan descabellada medida, que 
|ioy traspasa los limites de lo intolerable... 

No es preciso que digamos aquí los mu-
lehos intereses creados a la sombra do ese 
•busiwj favoritismo. En Correos lo saben 
desde el último cartero al jefe. Acúdase a 
estos testimonios.y se conOrmarA lo que sólo 
«puntamos. . . 

Esa es una de las principales causas que 
impido se haga un nuevo reparto destinado 
• la correspondencia Interior do la lardo. He-
pario que nosotros, por ahora, consideramos 
Ini'iiil mientras no se doten de los elementos 
necesarios los demás servicios y no se pa
gue al personal con un sueldo aparejado a 
Jes actuales necesidades de la vida. 

Los que creen que en Madrid eslin mejor 
servidos que en Barcelona están en un error. 
Allí, como aquí, se efectúan cuatro repartos 
de correspondencia diarios y uno los domin
gos. Los carteros repartidores cargan con el" 
trabajo más penoso de Correos, y actual
mente — como muy bien decía el otro día 
un compafiero aqui mismo — son los que 
trabajan más horas del personal de carte
r ía ; luego serla injusto recargarles el Ira-
bajo como se pretende, lo que equivaldría 
a estar lodo el día con la cartera al hombro, 
máxime cuando subsiste el favoritismo que 
bemos mencionado. 

Si este aumento de horas de trabajo v i 
niese aeompaQado del Imprescindible aumen
to de sueldo, aun quizás tendría una razón 
de ser; pero, no siendo asi, no lo considera
mos acertado. 

Nosotros proponemos — y con nosotros 
la mayoría do la cartería — lo siguiente: 

Que se continúen haciendo los euatro re
partos diarios sin modlúcar el horario por 
•hora; que se cree una sección de cuarenta 
o más hombres, con carácter provisional y 
como a medida de ensayo para empezar a 
efectuar un nuevo reparto de cartas interlo-
res de cuatro a cinco de la tarde; que esos 
cuarenta hombrea se busquen entre los ser
vicios que trabajan menos horas, dejándoles 
las mafianas libres, con el Qn de que no se 
Ies perjudique si alguno de ellos gana algo 
más trabajando fuera de Correos (aunque 
esto desaparecerla aumentando el sueldo); 
que se autorice por la superioridad el nom
bramiento do una Comisión votada por todo 
«1 personal, la que deberla constar de un 
Individuo de cada categoría. Ksta Cc^nisión, 
que podría llamarse mixta o técnica, debería 
estudiar un plan de organización de servicios 

• baso de que desapareciese el favoritismo, 
y luego, o conjuntamente, presentar las me
joras equitativamente que la clase en gene
ral viene reclamando desde hace muchos 
aflos. ^ 

Esta es nuestra modesta opinión y esto 
es lo que tenemos el honor de proponer al 
•efior administrador y Jefes de cartería y 
que no dudamos nos honrarán estudián
dolo. 

R. 9. 

Este númepo ha sido | 
sometido Q la previa eac- | 
sura militap. 

O b r e r o s d e l a P l u m a 

A LOS DEPENDIENTES DE ESCRITORIOS Y DESPACHOS EN GENERAL 

La Asociación cuyo iitulo encabeza' es
tas lineas fué acogida cou aplauso en la 
asamblea preparatoria que tuvo lugar el 
día 2 del actual entro los numerosos adhe
ridos bajo el ideal camún de una unión de 
clase, necesaria y í>enlida por todos con
ceptos en los actuales tiempos en que lan 
relajados se encuentran la mural del com
pañerismo y la amistad individual y colec
tiva, factores importantísimos para una re
generación social y material de la clase 
media. 

Como liurabrcs que sabemos cuáles son 
nuestros deberes y obligaciones (individua
les y colectivos) y. por ende, cuáles son 
también nuestros derechos, estando dis
puestos, como estamos, a seguir cumplien
do con los primeros, lo estamos también 
para hacer respetar loa segundos. 

Para conseguir los fines que son nece
sarios para el 'reconocimiento de nuestros 
derechos, dimanantes del ílel y exacto ejer
cicio de' nuestros deberes y obligaciones, 
como trabajadores no tenemos más que un 
camino: el de )a Unión, pero una unión 
legal y digna. 

AM. pues, todos los adheridos cen ante
rioridad a la celebración de la ssiimblea,! 
haciendo uso del derecho que les concede 
la vigente ley de Asociaciones, proyecta
ron la Asbclaelón Regional de Obreros do 
la Pluma, con domicilio en Barcelona, y, al 
amparo de dicha Jey, funclonard y seguirá 
funcionando hasta desarrollar el programa 
que la inspira, cuyo esquema es el siguiente: 

1. » Emancipación dellniliva, denlro de 
los cauces legales, de la condición de infe
rioridad en que hoy se encuentran todos 
aquellos que en la región catalana viven de 
un sueldo, como dependientes de escrito
rio o de despacho, en sus múltiples ma
nifestaciones. 

2. <> Equipararnos a los demás depen
dientes de otros ramoK, que hoy tienen re 
conocida una personalidad do la que noso
tros, sin ser de peor condición que ellos, 
carecemos. 

3.0 Rcconooimlenlo de nueslros dere
chos como obreros intelectuales. 

A este efecto, la Asociación Regional de 
Obreros de la Pluma se ha dividido, de una 
manera autónoma, democrática y liberal 

denlro de sus funciones de acción social, ei 
las ocho secciones ya publicadas. • 

Una vez sean aprobados los estatutos di 
la Asociación por el gobernador civil dt 
la provincia, y constituida la Junta dlrce, 
tiva que lia de regir a !a Asociación, pro. 
cederemos a designar las oportunas Comii 
slones, que habrán de representarnos: 

1. « Kn la Delegación regia del Trabpjo. 
2. « En el Instituto de Reformas Sol 

cíales. 
3. » En los Comités paritarios. 
*.» En la CoraUlón Mixta. 
5.o Kn el Tribunal Industrial. 
Logrado esto, a la mayor brevedad co-

ipenzurá la verdadera acluación- soe'al, áe-
san-ollando el programa que Inspira nues
tra obra y que tiende, en primer térralnu, 
a nuestra regeneración social, moral y ma
terial. 

Teniendo esta Asociación muy bien pre
cisada, estudiada y medida "en dercclio y 
en justicia, con voluntad, generostdal y 
buena fe, su acción, desenvolvimiento y fi
nes, pueden ingresar en ella todos los pro
fesionales do la pluma, s'n Imiiosiciones, 
sin violencias, sin sacrillcles de nada Di 
para nada, sin cuotas ni obligaciones qua 
comprometan en lo más mínimo a los aso
ciados. Kl que quiera adherirse a nueslia 
grande y humanitaria obra no necesita reu
nir más que tres condiciones eseni'lales: 
conciencia de la Asociación, voluntad y sen
timiento do vindicación social de la c laf . 

La honradez y la dignidad de los swio* 
va envuelta en las condiciones •nterior^» 
para sostén y gloria de esta Institución. 

No leñemos ningún prejuicio, ni ñus gi;'a 
otro interé» ni mira que nuestro propio do-
seo do vindicación. 

Está abierta la adhesión basta el dra 
29 del actúal en nuestro apartado de Co
rreos, número 894, siendo de advertir que 
sólo tendrán derecho de asistencia a la 
próxima asamblea de aprobación de esta
tutos y constitución deQnillva de la So
ciedad aquellos que, con antírioridad o en 
el acto de la entrada a aquélla, deseco 
adherirse. 

Por la Junta de Acción Social, 
V. ROVIRA COSTA. 

G ñ C E T U i ü ñ 

Ha llegado a" nuestro puerto una escua
drilla de submarinos compuesta por las uni
dades "B 1", "B £" , "B 3 ", "B 4" y "A 1 " . 

Acompafiaba a la flotilla el "Kanguro", 
el cual. Junto con los primeros, fondeó en 
la parte Sur del muelle de Barcelona. 

Estos buques, que proceden de la bahía 
de Rosas, quedarán en Barcelona hasta ma
ñana, verificando algucas prácticas duran
te su estancia en esta. 

= Pida V . manzani l la "Castiza" de 
Sanluear. 1 

La Junta de Protección a la Infancia' se 
ha hecho cargo de un uillo de unos seis 
aflos, encontrado en HospitaleL v 

El nlfio dice1 llamarse José Sánchez, sin 
que de los demás confusos dalos que da 
pueda sacarse nada en concreto sobre su 
procedencia y familia. 

La Junta agradecerá cuantas dalos se le 
faciliten sobre el expresado nifio, pudlcndo 

dirigirse a sus oficinas. Paseo de la Aí 
na, 1 bis, entresuelo. 

En el Hospital de la Santa Cruz comen
zará el día 5 de octubre el curso sobre 
"Enfermedades del aparato digestivo" or-
ganizado por el doctor Oallarl en colabo
ración con otros profesores. La matricula Í* 
limitada. 

Para detalles dirigirse a la depositaría 
del Hospital. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, es-
p e c í ü o con t ra ' l s cues i purga ais nens. 

A la entrada por la Rambla de la eal|A 
de la Boquería, se ha eoloeado un artlstlc" 
farol del alumbrado público, como modelo 
de los que se colocarán en dicha vía. 

El farol, reeubierlo de vidrios de colore», 
contiene tres lámparas a diferentes altiiraf. 
siendo el armazón de hierro forjado. 

Ha llegado a Barcelona, procedente de 
Buenos Aires, el ilustre argentino don T"-
rnás A. I.uque, director genera' ¿ i Eos1'" 
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fianM Agrícola, ganadero de 1» m&s desta
cada actuaclfln en la Argentina, director ge
neral de Colonización y Fomento de los Fe-
rroearriles d i l Estado, y hombre de consejo 
ca el mimdo financiero y comercial de aquel 
pal». 

El señor Luque se hospeda en el hotel 
Colón. 

Dentro de pocos dfas se trasladará a Ma
drid. 

= Pedid "F ino Poslfa" , el mcj'or 
vino do Jerer . 

Se nos ruega la inserción del siguiente 
avisó: 

"La Agremiación de Taberneros de Bar-
Velona pone en conocimiento de sus agre
miados que, según oficio del gobernador ci
vil, nos notifica que con fecha 22 del actual 
la Junta provincial do Abastos celebró se
sión extraordinaria, acordando imponer una 
lasa con los vinos, hablóndose fijado los 
precios de 0'4S, en vinos tintos y el do 0'50 
ca vinos blancos. 

Al mismo tiempo se os recomienda la 
obligación y exacto cumplimiento do colocar 
ea vuestros establecimientos de venta unos 
carteles anunciando el precio, fijado por d i -
icha Comisión, como tambión en todas las 
rubas que contengan dichos géneros. — El 
prcsldenle, Juan Bonet." 

A u L . l o n d ' O r - Cubiertos a 5 ptas, 

La Escuela de Administración hace pú
blico que basta el día 29 de este mes estará 
obierta la matricula para los dos cursos de 
que se componen los esludios que se dan en 
la misma. 

.La matricida podrá hacerse, de diea a 
doce de la mañana, todos ios dias laborables. 

Los exámenes de septiembre tendrán l u 
gar tos dias siguientes: 

Día 28, primer curso, a las diez de la 
in.iüana y a las seis de .Ú tarde. 

Dia 29, segundo curso e Ingreso a las 
mUmas horas.. 

Al igual que en aftos anteriores, la cá
tedra d.» Taquigrafía estará a cargo del 
doctor Coronas. 

PROXIMO T R A S L A D O 
E i enorme desarrol lo que l ia l o m a 

do nues t ro negocio nos ha obligado a 
u n gran ensanchamiento. 

P r ó x i m a m e n t e avisaremos a nues
tros amigos y olientes el t raslado a 
nuestro edificio p rop io de la calle de 
Córcega , entre M u n t a ñ e r y Casanova. 

¿ B s u n ampl io edificio construí<*o 
expresamente para este objeto sobre 
u n solar de unos 30 m i l palmos, donde 
se i n s t a l a r á n c ó m o d a m e n t e todas las 
id^peudencias de tostaderos, almacenes 
y oficinas. 

Para poder atender con regu la r idad 
••a creciente demanda de nuestros 
« o r e d i l a d o s ca f é s L A GARZA y para 
^stender el negocio a otras provinc ias 
de E s p a ñ a , hornos adqui r ido m á ? m á 
quinas de mayor potencia, que se i n s 
t a l a r á n con las actuales en el nuevo 
fdiflótO. 

E l t ras lado ae a v i s a r á opo r tuna -
í n e n t a . 

C a f é s L A GARZA 

Los vecinos de la barriada de Casa An-
'únez han elevado una instancia al alcalde 
pidiendo se realicen determinadas obras que 
en el escrito se detallan, encaminadas a evi
tar nuevos desprendimtentos de piedras de 
a niontafia de Monljuich, asf coran también 

^ollcitar la construcción de unos lavaderos 
l'ublicos en los terrenos cedidos por la So-, 

Cledad Crédito Agrloola Catalán, y 14 urba
nización y ensanche de la calle de Vila y 
Vllá en el trozo por el que pasa el tranvía de 
Casa Antúnez. 

Se nos suplica la inserción del aviso si
guiente : 

"El Consejo directivo del Sindicato Pro
fesional de Industriales Panaderos reco
mienda encarecidamento a sus asociados que 
no falten a la Asamblea general extraordi
naria que tendrá lugar hoy, a las cinco de 
la tarde, en el local social. Asalto, 42, prin-. 
cipai, a fin de enterarse de la resolución to
mada por la Junta de Abastos referente al 
precio de venta del pan, cuyo acuerdo de
berá empezar a regir mafiana, jueves." 

pital proyecta la realización de un homenaj» 
oouslstonte, entre oirfe actos, en solicita» 

.dé tod«(3 los periódicos la Inserción, duran-" 
K.C la que se llamará Semana Mañé, integni 
o fragmentariamente, de un trabajo del graa 
periodista y, a ser posible, su retrato. 

En la calle de la Cadena, frente al n ú 
mero 8, fué atropellado por un carro Juan 
Martínez Rodrigue». Se l« condujo al Dl9-< 
pensarlo del distrito, donde los facultativo* 
!e apreciaron lesiones de pronóstico gra
ve. Después de curado de primera lnten-« 
clón se le trasladó al" Hospital de la SanW 
Cruz. 

= C o ñ a c "Emperador" de Diez H l * 
I dalgo, Jerez. 

Güktad m¿xímd\ 
d precios mínimosI 

P E L A Y O 1 0 
^HOSPITAL Z T y » , 

En virtud de diversas iiucjas de varios ve
cinos de la Barcoioneta por haberse Insta
lado tómbolas en las vías públicas de aque
lla barriada, el teniente de alcalde del dis
trito, señor Matons, al Igual que el año an
terior, ha interesado del Gobierno civil no 
sean autorizadas las mencionadas tómbolas. 

A propuesta de la presidencia de la Co
misión de Mataderos y Mercados, la Alcaldía 
ha impuesto la multa de 15 pesetas a la 
conocslonarla del puesto número 53 del mer 
cado de Sorrlá, por carecer oe carteles anun 
ciando el precio de las subslstfnoias. ¿ 

Fué auxiliado en el Dispensario de la ca-
He de Sepúlveda Francisco Sanahuja Se> 
rra, de i i años, habitante en la Honda de 
San Antonio, número 55, principal, quien 
presentaba una herida leve en la región oc
cipital y otras en el codo Izquierdo. 

Manifestó que se las habtá producido un 
auto que le atrepelló en la calle de Pe-
layo, frente al número 8. • 

Pasó a su domicilio. 

F I N O R O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de Jerez 

En la fábrica de mantas que los señores 
Seguí hermanos poseen en la calle de la 
Riereta. número 37, el obrero José Sebrl-
ller. de 35 afios, se causó trabajando heri
das de pronóstico reservado en los dedos de 
la mana Izquierda. 

Pasó después a su domicilio, sito en la 
calle de la Riereta, 37, 1.* 

El Casal Gironl celebrará Asamblea ge
neral a las nueve y media de esta, noche, 
para renovar la Junta directiva y tratar de 
asuntos administrativos en su nuevo do
micilio social, Rech Condal, 17, principal. 

Próximo a celebrarse el centenario del 
natalicio de don Juan Mafló y Flaquer, la 
Asociación de. 1» prensa- Diaria de esta «*.-

Aurora Torres, soltera, de 32 años, se 
hallaba en la plaza de Urqulnaona esperando 
el tranvía y con motivo de la rotura de una 
vena falleció desangrada al sei; conducida al 
Dispensarlo. 

= FREIXEÍVET, el m l l l o r xampany( 

En la carretera de Pedro IV chocaron do< 
autos, resultando Carmen Gascón Domín
guez, de 25 afios, y Teresa VHa Oiralt, quai 
Iban en uno de los referidos vehículos, con 
varias contusiones. 

¡ ¡ B A R C E L O N E S E S ! ! 
Con lo que gravan al comercio de Barcelona 

los arbitrios municipales que padecemos, sólo 
se pueden ofrecer precios que interesen por 
lo baratos haciendo llqnldacldn de buena fe. 

«Relojes pulsera* oro de le j Iff kilate» 

4 7 pesetas 
Máquinas finas aseguradas 

V É A L O S U S T E D 

J O Y E R I A P O f l l A R 
1 - B U E N S U C E S O - 1 

Una mujer que, al parecer, no tiene com
pletas sus facultades mentales, entró en 
la Administración de Loterías de la Plaza 
Nueva, ocasionando un gran escándalo. Fué 
conducida al cuartelillo del distrito primero 
y trasladada después al Asilo del Parque. 

Hoy habrá mercado en Alpcns, Igualada, 
San CelonI, San Ffllu de Torelló, Tarrasa, 
Villanueva y Gcltrú, Amer, Bañólas, Cassá 
de la Selva, Verges, Balaguer, MoUerusa, 
Pobla de Segur, Pona, Amposta, San Carlos 
de la Rápita, Valla, Vllaplana y Vimbodl. 

M a n g a n i l l a " C a s t i z a » 
la mejoT de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Enhorabuena que se persiga la venta am
bulante, pero no al extremo de hacer ob
jeto a infelices vendedores "de malos tratos 
de obra y palabra. Ante estos procedimien
tos muchos vendedores se revuelven aira
dos y lo que a lo sumo podría constituir 
una simple falta, adquiere forma de delito, 
pasando los atropellados a la cárcel e ins
truyéndose diligencias. • 

Nos han visitado varios vendedores para 
quejarse del modo cómo son tratados en el 
mercado de Santa Catntipa por los urbanos 
Lenta y Rafa. 

No se debe poner la mano encima a In
felices mujeres, cosa que no todas sopor
tan, y las cosas más fáciles de resolver sa 
complican pudiendo evitarse. 

Tome nota de ello el señor Merino, 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
(De nuestro redactor corresponsal) 
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MAS SOBRE EL AUMENTO DE 
LA RECAUDACION MUNICIPAL 

Los «talos Je Ja rccauilaeión por el I m -
pueslo Ue bebidas alcohólicas que dimo8 la 
yasa>la semana se referían, pese a su optl-
nismo, a una época en que la vida muni
cipal se dísarroñalia a bencilcio de la coa
lición de los radicales, conservadores y gen-
lecilla tl>>l diario noeedalino, a pesar de la 
aleHhlia del señor Palacin. 

Kn una rjioca como la del doctor Torres, 
en que la inllucneia do los nía!úteros era 
•ula easi en absoluto, los resultados hubie
ran sMo iBU':ho más demoslrnllvos con ser
lo tanto. Lna prncba la tenemos en la re-
eamlai'.ión por el mismo coneopto durante 
la primera milad del presente mes, que as
ciende nada menos que a unoa tretclenlos 
veinticinco por ciento más que en igual pe
riodo de log dos años anteriores, con admi
nistración del funesto Costa y de don Sa-
hul-iano Estniiella, en qnc tanta interven
ción luvo el primer teniente de alcalde v l -
•atero y redactor honorario de "El Diarlo" 
íeñor Recosens. 

Ae medida que eslas gentes fueran per
diendo su Inlluencia nefasta, las arcas mu
nicipales volveriañ a los días de plétora de 
Ja alcaldía popular do Torres. 

Durante la última quincena ha recaudado 
el refior l'alacín seiscientas pesetas IUAS 
que en la del año anterior por matanza de 
cerda (cipco días) y 547 más por la del 
ganado lanar, en total más de mil olento 
•iftlo per este concepto. 

Esperamos que el régimen de rigor de
tendrá aún más los fueros del matute y, 
• pe»ar de que los tiempos no son tan bue
nos como los pasados, si no se come más 
que antes, »l menos se ingresará eaíl todo 
lo debido. 

Desde luego nos consta que hay conce
jal radical que ya dice que fué engañado 
al hacérsele votar la proposición rastrera 
de adhesión simulada al golpe de Estado. 
Se creían que había sido dado ¡ en su solo 
benefleiol ¡Los infusorios del malogrado 
BarlHoal 

AUN COLEA LO DEL TERNO 
DE SAN VALERO :: EL EM
BUCHADO DEL ALTAR MAYOR 

Vn arllcuüsta, a lo que se ve, baxtanle 
Inocente, desde "La Veu de Catalunya" su
puso que el producto ile la venta del fa
moso Icrno de Sao Valero servirla para pa
gar un nuevo altar mayor, que hace años, 
muchos años ya, díee&e va a construirse en 
la catedral nueva. Al mismo tiempo se ex
trañaba de que ni la Junta de Monumentos, 
cosa cadavérica, ni la Asociacióii de técnicos 
y demás agrupaciones artísticas de la ca
pital dejaran pasar en silencio lo de un 
supuesto concurso de planos para el tal 
aliar mayor. 

Pudiéramos decir alguna cosa jugosa de 
este asunto y la diríamos si tuviéramos la 
Impresión que con ello iba a remediarse 
nada. En realidad, lodo se ha llevado en la 
sombra y asi quedará, para que nadie pue
da n»elerse en sus cosas, haya o no galo 
encerrado. 

81 la venta clandestina del patrimonio ar-
Ustieo de nuestro país fuera Juzgada romo 
un caso de verdadero separalisrao moral, 
mucho más gravo que ni otro, no serian po
cos los fusilados a estas horas. 

Rícordamos haber denunciado venias roe-

nos Importantes, desdo luego, posteriores 
a la del tapiz y temo antedichos, que tanto 
ruido metió entonce». Ahora mismo podría
mos Indicar el pueblo de Betoplflin, pueblo 
hoy aragonés del obispado de Lérida, donde 
quizás se pudiera encontrar una terrible 
huelia de despojos... 

Pero, i es que por estar dedicado al culto 
deja de ser patrimonio de la nación lo que 
nuestras generaciones pretéritas dejaron a 
ias presentes como prenda de su genio, de 
su esfuerzo, de los Ideales de su época, en 
Un? 

Los poderes actuales condenan la critica 
negativa.* .Muy bien. ; Quiérese una crlttca 
más posiliva qije la que tiende a calvar la 
riqueza artística y el patrimonio de nues
tros mayores que el destino o lo que fuere 
pudiera haber dejado en manos indignas de 
custodiarlos t 1 ' •^SBSEH^'.'. ^ 

La referida Unión de Técnicos do la pro
vincia de Lérida contestó al articulista de 
"La Veu de Catalunya" diciendo, enlre otras 
cosas, que Ignoraba por completo que se 
hubiese celebrado ningún concurso y que 
Dioguno de sus socios, "entre los que se 
cuentan loa seis arquitectos residentes en 
esta capital a quienes directamente podía 
enterarse del asunto, han tenido conoci-
mientu alguno de que se celebrase ningún 
concurso de proyectos para la erección del 
aMar mayor de la catedral, ni recuerdan 
haber visto publicadas las bases del mis
mo; pero al procurar enterarse, fustigados 
por el articulo de "La Veu", han sabido, 
con la sorpresa y eslupefacción consiguien
tes, que no ha existido lal concurso ni ta
les bases, sino que a raíz del escándalo pro
movido por la venta del Icrno de San Va
lero se dijo, tratando de Jusliflcar aquélla, 
que obedecía a la- necesidad de reunir fon
dos , con qnc atender a la construcción del 
altar mayor". 

Agregan luego que si hubo ofrecimiento 
de arlíñccs para dicha construcción, ni se 
expusieron al público los proyectos, ni se 
nombró Un Jurado de gente especializada. 
Dii'lio Jurado escogió dos proyectos. Uno 
•<i-1 mebillsta señor Corberó), al autor del 
eu*I se le indicó solamente que redujera el 
coste do la obra, que no alcanzaba con mu
cho el producto "le la resta del célebre tor
no. Estas son notas que no dan los da 1» 
Unión de Técnicos, pero que conocemos 
nosotros; otro proyecto elegido fué el del 
joven arqulterlo señor Bcrgós, de! que dice 
el -iocumenlo aludido las siguientes pala
bras : 

"...Impuso al otro tantas y Un variada» 
refurmas en su proyecto, como cambio de 
estilo arqultoctónieo por no ser apropiado 
a aquel l»mplo, .'amblo de sltnaeión de la 
imagen con que remataba la cúpula, etcé-
ler.i, etc., que dan pie a suponer que en 
esencia éste era el único concursante y que 
a !o» demás se les tolTaba por no hnber 
suflclenie valcnlia de decMes claramente 
que'e| encargo estaba ya nltimado desde un 
principio." 

Se entregan luego a una serle de consl-
derMione» de carácter moral muy Inlere-
sanlea, protestando de que por procedlmlen-
los inexplicables se vaya a dotar a la cate
dral' iTiilana de un monumento que no sea 
fruti) de una selección artística, y termina 
el documento con el siguiente parrafMo; 

"La actitud valiente del aulnr del prl-
niltivo altar, dando a las ¡lamas su obra por 
no «.leonlrarla bastante hermoM, contrasta 
con el proc«éimiento intrigante de quienflS 

dos siglos más tarde erigen el mismo altar 
en la sombra sin el concurso do todas las 
fuerzas artísticas de la época actual)? 

Ninguno de los arquitectos de la Unión 
figura entre las Alas de los que han aln-
cado a nuestro CabtTdo por las rail cosllia» 
con que ha dado blanuu excelente. Todo* 
figuran entre el elemento ultramontano más 
o menos moderado. Como se refieren, no a 
la obra de su compañero seflor Bergós, qun 
sin duda será digna de su talento, sino al 
proceder de .los señores capitulares, qua 
manifiestan tanto interés por el arte como 
por la prodigalidad, ¡si tendrán motivos par.i 
expresarse como sa expresan, sin respe' > 
alguno para sus excelentísimas reverencia. 

L a i n u n d a c i ó n d e 
V i l l a n u e v a 

A medida que Iranseureao lo» días se 
pon^n de nanlflrsto los enormes perjuii'i. s 
ocasionados por la inuo'laclón, cuya cuan
tía u importineia rebasan de mucho Ion 
eálcu'os que se hicieron en los priñteros 
momentos. 

Aparte de las pérdMas que sufrieron mu-
dios establecimiento!! (en la Coopcralh.i 
Agrícola solamente pasan de 20,000. peae-
tas), el número do casas perjudicadas es 
grandísimo. Del arrabal Sel Pecats Mor
tal», Junto a la plaza de los Cuarteles, DO 
que ni una sola en pie, pues a peaar de 
las precauciones adoptadas por lo» técni
cos, unas tras otras se. han i(]o hundiendo. 
En la calle do la Sogos ha «Ido precisa! 
apuntalarlas todas, siendo varias las qud 
amenazan ruina no obstante ta rapidez con 
que se ejecutan las obras de consolidación. 
El terreno de la calle Palmer* Bajo ha "x-
perimenlado un movimiento de desei'n-", 
cediendo' los cimientos de varios edificios. 

En la Rambla de la Inmaculada son mu
chas las casas que presentan grietas enor
mes en las fachadas; en'la Biblioteca Museo 
Balaguer, aunque, afortnnadamenlf, no l le
gó a penetrar el agua más que en los sóta
nos de la rasa de Santa Teresa, el costo del 
los daflos ocasionados pasa de seis mil 
pesetas. En la fábrica del gas los perjuicio* 
son Incalculablís. Una simple «nuraeraolórt 
de todos los edifleios que han sufrido per
juicios imporlantes llenarla páginas entera». 

Las calle» convertida» en torrentes, la b ó 
veda de la calle de la Unión hundida en va
rios sillo», separado el barrio moderno d« 
Hlbes Rolges del Pasen d'.'l Carmen por uná 
grieta enorme y a cada paso montones rt* 
escombros y lodo, bundlmientoi de terr^ni» 
qiK imposibilitan el tránsito. Este es el as« 
pecio que ofrece actualmente Villanueva. 

En una reunión de roayore» contribu
yente», representantes de Sociedades y de
más fuerzas vivas acordóse pagar un t r i 
mestre de contribución para subvenir a los 
primToa gastos; pero ni esto, ni el reporfn 
extraordinario que acordó el Ayuntamiento' 
será suflcienle para cubrir los gastos ne
cesarios a, fin de reporar los daños oo»»lo-
nados por la inundación, aun sin contar pl 
auxilio que deberla darse a muchos parit-
culares que han quedado sin casa donda 
guarecerse. 

El alcalde y una Comisión de concejalc» 
visitó al gobernador militar de Barcelona, 
exponiendo la trlsfi» situación del Munlciplci 
y de los vecino». Parece se le» dió con
fianzas de que se aeudiria, por parte del 
Gobierno, en socorro de la polilarión. 

Creemos que poca» veces habrá sido mi? 
juallflcado el auxilio del Estado. 
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• l.a majer no es U igual del 
w hoinlire, ni la equivalente: es 

más, ea su eomplemenlo. 
{Pompero Cfencr.) 

De nuevo ¡a infi-rcsanle "«nu^nr i . ; " 
da un a r á i s » da taina a >a eronista 
para b ü v a i i a r uaoa i lgeros cotusnta-
iir>s acerca í''l i raba jo 'dc la mujer en 
Jos tiempo-; i .rüSfinlM. 

En sa char la « n t s a » y e í i i j ipcaute , ni 
frateraal ooiaarads f qu<» aludimos 
¡anieni;íbasi ' dei avance que va adqui 
riendo in m n i o r en el doseoipeflo tic 
irabajas que nasta ahora s ó l o h a b í a n 
•ida p r iva t ivo» del irombrA. 

-—Es vergonzoso—protestaba ape-
sadtjmbrado m i in te r loootor—que la 
«la femenina invada cargos que. de-
i i i f . rm <fciB«!dPi'aríe de exclusivo p i -
t r i inon l* Biascalmo; es intolerable 
— p r o s e g u í a e n é r g i c o — que muchos 
pailrcs tle f ami l i a no hal len modo de 
alraiiTiar un m o d e a l í s i m o sueldo, en 
tanl" que ftiultiUid do mujerc i tas ocu-
1>an ca rgM" ^pfiala•'lo3 con cien, rtos-
cieivUs" >r hasta frescienlas p é s e l a s 
fflcii.-ttaics. A d e m á s — afirmaba nues
tro espunianeo detraelor—, no me 
.parece bien que Iras la sonro-
fada o re j i l a femenina asome la 
t s l i k ig r á í i c a , n i hal lo en cará ' .- ter a la 
imijer inc l inada sobre las hojas del 
"ñ iavor" , ' n j l a cuncibo sacando copias 

la m á q u i n a m i i l í i c o p i j l a , n i a>'-
ituando de t aq t i ig ra la , n i d e v a n á n d o s e 
ios sesos en d i f í c i l e s ma lemá- t i c aa , 
pues que todos estos trabajos se me 
«Hlojan c o m p l c l a i n c n í c opuestos a la 
beasíbí l idnd de la mujer y, a d e m á s , 
bucen que su presenvia en despachos 
y oficinas se^ re f rac ta r i a a l humbre,1 
•quien, a fuer*» d« la inevi tablo cama-
raderia que Tes un?, acaba por t r a -
l i r l a j como a su igua l , ¡o que equi 
val" a que muchas veces t^ase inad-
vertiJa la bel'cza en flur de la mayorta 
ce las ofleirtistas invasoras del campo 
que sMo debiera ser detentada por el 
nombre. 

Al lleprar a esle punlf» del d i á logo la 
cronista a t a j ó r á p i d a tas acusaciones 
' a n í a d a s sobre nosotras. 

— C c m c e d l d ó — o t o r g u é resuella—que 
'a figura femenina e» le desplazada 
*nle las e i fms de! "Debe" y e! " F a -
" " r " ; aprobado que no se bai la en ca-
fác t e í eort ta e s t i l o p r á f l c a entre sus 
dodoaj de acuerdo que no le cuadre la 
'Jcfalnra corres-fiondientc • la s e c c i ó n 
a «Ha encomendada: pero, Í a c a s o no 
desdice t a m b i é n que t\ hombre es té 
^ ' ' ' i " un most rador expendiendo a r l í e n -
»os de exclusivo uso femenino? i N o es 
^ n t r a d i e t o r l o que en muchos come.r-
'••os «e dnsl ine a la mu je r a qwe a c t ú e 
'•B cajera, en tanto se reserva a los 
'•"[•endientes la m i s i ó n de medir c i n -
í^*, terctopefos. gasas, tules y enca-

t?- y ' ' u á n i o prccina para la confeo-
«fon de " l o i l e l f c s " feme:i:nas? ¿ N o es 
genernln imle el hombre — i n t e r r o 
gue —. p| qUe hallamos en la p e r f u -
inorfa v e n d i é n d o n o s nuestra esencia 
avorita. o nucs l ra usual l o c i ó n ? ¿ A c a -

Rn—iRlisU—no á u r e o t i muchas veces 
" i ios i ins .-nejütn» el tener que. d iseu-
'"• SOnre lá buena o mala calidad de 
"fas medias s e d e ñ a s , sobre su mucha 

o poca transpareucia, de las que el 
i n d u s t r i a l hace nn caluroso reclamo? 
i N o es casi votgongozo, en fln. d i a 
logar con u n coinereiantc respecto a 
• i . fes batistas p u r a prendas cíe in t in io¡ 
uso son todo lo buenas que el propa-! 
gandista a l i rma? Va ve usted, amigo ¡ 
m í o , que antes de que la ola femenina: 
invadiera los quehaceres del hombre, 
c ü o s h a b í a n asaltado ya cargos que 
só lo deb íon haber sino d e s e m p e ñ a d o s 
s iempre por mujeres . 

—Pero — reelia** el in fu l i f ab le 
"cajiseur"—•, ¿i>or qué , este e m p e ñ o eb 
que la obl igan a dejar el hogar? Yo 
recuerdo — evocó anigido — que an
t a ñ o a las mujeres no las precisaba 
sa l i r de casa para t rabajar en labo
res propias de su sexo, como eran las 
de festonear p a ñ a l e s , coser a m á q u i 
na, pespuntear cuellos y p u ñ o s o tejer 
toqui l las de lana. Todos estos inenea-
leres y otros m á s p o d í a n hacerse en 
casa, "sentada tras los cristales del 
h a l c ó n en Jos d í a s do invierno, u ai 
amparo de las persianas en las j o r n a 
das caniculares. ¡C la ro que el sueldo 
que entonces p e r c i b í a s e por estas l a 
bores ahora no b a s t a r í a n i aun para 
comprar un f rasqui to de'esmalle para 
espejarse las u ñ a s , n i para adqu i r i r 
una ba r r i t a para carminarse los la 
b ios ! He a q u í c ó m o esas p e q u e ñ a s 
imposiciones de la moda han c o n t r i 
buido a que hoy ta f é n i i n a ambicione 
sui-ldos que anies hubieran sido algo 
q u i m é r i c o y f a n t á s t i c o , y que, a l con
vertirse, en" realidad, l ian permi t ido á 
las s e ñ o r i t a s de ia clase media vestir 
con una elegancia exquisi ta . 

Pero t a m b i é n esta vez pude rebat i r 
a m i in l c r ioeu lo r , h a c i é n d o l e obser
var lo e r r ó n e o de sus conceptos. 

—No es el deseo de engalanarse íb 
que ha llevado a la s e ñ o r i t a de la clase 
media a invadir despachos, oficinas y 
comercios; no es e s t o — a f i r m é segu
ra—, sino que, a! fin. la mujer se lia 
•onvencido de que ella t a m b i é n era 
spta para resolver problemas, redac
tar n i h u i l a » , t e d i a r en una ü n d e r -
wood, hacer traducciones y hasta re
gentar neuociu?. ' t rabajando, la mu je r 
ha desterrado del mando femeni l a ia 
n i ñ a "talioadesca"; trabajando, ha po-
üido l ibe i lu r so de las estrecheces 
las penalidades de que nos habla Ga l -
dos en su h u m a n í s i m a " T r i s t a n a " 
la muje rc i t a que suspira por ser h o n 
radamente Ubre, la sefiori la cu r s i que 
«e lamenta d# ñ o haber recibido n i n 
guna e n s e ñ a n z a provechosa; o i g á m o s 
l a : " M i pobre madre n n p e n s ó m á s que 
i»n darme la e d u c a c i ó n insustancial de 
las n i ñ a s que aprenden para l levar un 
buen yerno a cesa, a saber un poco de 
p iano , algo de lahores y el indispen
sable barni;'. de í i a n c é s . . . i l o n t c r í a s t " 
Kstas palabras, que el glor ioso autor 
de 'K i i i sod ios Nacionales" puao en 
boca de T r i s t a n a Reluz, nos dan a en
tender la mediocre e d u c a c i ó n que a n 
t a ñ o r e c i b í a n las s e ñ o r i t a s de la clase 
media. Hoy, en cambio, es q u i z á s en 
la esfera sucia! donde la mujer tiene 
s e ñ a l a d o s m á s ampl ios horizontes 
para hacer su existencia m á » viable y 
llevadera. No aprobamos. pues. que se 
intente detener esa ma l l lamada ola 

femenina, ya que ei la ha barr ido I * 
indolencia y la ociosidad que-gravita. . 
ba sobre el e s p í r i t u femenil , c n c a u » 
zándn lo hacia la cu l tura y el t rabajo, 
•que hoy í n n ^ b l é c e y redime a la rnu» 
jer moderna, 

REGiiSA UPI^HO DE LLORICNS 

L a v i 

d e ! t r a b a j o 
Un maiirflssto da los metalúrgicos. 

El Sindicato del ramo de la metalurgia 
ha dirigido nn maniflesto a los obreros. i!el 
qa? entresacamos los siguientes párrafos: 

'Asi, pues, os decimos a todos los (Aro-
ros pertenecicales al ramo do la metalur
gia que, a pesar de la gravedad de las clr-
runníaucia» por que atravesamos, nuestro de
ber es el de seguir como hasta la íecha, sta 
alteraciones ni nerviosidad de ninguna espe
cie, llevando a cabo la cotización normalmen
te, ya que nuestros Sindicatos están den
tro de la más estríela legalidad, pues a pe
sar de estar las garantías cofistilucíonalei 
suspendidas no creemos, se nos prohiba el 
derecho ile asociación, ya que la organiza
ción obrera no ha dado el más leve motivo 
para una represlóa do tal naturaleza. 

Lo que sí recomendamos es que ninguna 
sección celebre reunión alguna sin el pre
vio consentimiento de la Junta, al igual qua 

l»s compañeros todos les recomendamos 
que no se aglomeren en el local social; una 
vez hayan cotizado lo mejor es íliareharse 
ai momenta para no dar lugar a infundadas 
sospechas. 

A todos los eompañoros les suplicamos 
que si son victimas de algún atropello ca-cl 
taller lomen nota de la tajitstteia y traslá
denla a la sección respectiva; pero de nin
guna forma en taller o fábrica salgan a !a 
calle sin antes haber consultado eon la Jun
ta, pues en caso de huelga justillcada sólo 
la Junta es !a responsable ante las autorida
des. Debemos evitar todos cuantos conülc-
l o í n o s sea posible, pues no queremos se nos 
cuelgue capriehosamente el sambenito de 
que hacemos huelgas por conveniencias par
ticulares, cosa que jamás hemos hecho; al 
contrario, hemos procurado cu cuantas oca
siones hemos ténido poner toda nuestra vo
luntad para' evitar se suscitaran conflictos. 
Ksto bien sabíls lodos que es verdad.'" 

Huelgas terminadas. 
El Sindicato Unico del ramo de la made-

ca, ha dado por terminadas las huelgas que 
desde hace algún tiempo sostenían los obre
ros de la* casas de los aollures Illbas y Pra-
Jell y Juvé. 

Parece ser qua hoy reanudarán el trabajo 
dichos obreros. 

Los barberos. 
La ponencia encargada para constituir la 

Mulua de Socorros por el seno de la Fede
ración de patronos de Barcelona y pueblos 
tlmUrofes invita a todos los federados a la 
reunión qnc se celebrará mallana. a las diez 
du ia noche, en ia calle do Tsilors. 22, prin
cipal, para la aprobación del reglamento y 
nombramiento de la Junta directiva. 

Loa panaderos del Unico 
A p i r l i r de hoy pneden pasar pf,r secre

taria con el carnet para poner los sellos 
confedérale», porque no serán válidos los 
carnets - que no vayan acompañados de di 
chos sellos. 
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E l m a e s t r o G u e r r e r o 

s i g u e t r a b a j a n d o 

El músico do l.i melodía f i c i l , el que di i -
raule seis meses lia sugestionado lodos los 
públicos de Kspafia, no se duerme en sus 
laureles. A pesar de los miles de péselas 
que le ba proporcionado "La Moulerla". 
nuestro músico no ha llevado un verano de 
repo.so. Como hombre de dinero, ha heclu< 
su veraneo en Oljón y allí, entre la freíc* 
brisa de la playa, ha preparado partituras 
para la próxima temporada de Invierno. 

Una de ellas se ba representado ya en 
el teatro Maíllo de Madrid y se llama -¿1 
naJ4 de Btugala", libro de Antonio Paso. 
Pora la que se aniinc:8 que serj otv» explo
sión de entusiasmo y de dinero e:; "E l Ga-
•vll in", cuya exclusiva tiene Mariano Se-

Esta última debe estrenarla la eompafila 
Caballé, que seguramente guarda las primi
cias para Barcelona, ya que a mediados de 
Enero tendremos en el Tlvoli al simpático 
barítono y ÍUS huestes. 
rrHHr espera eon especlaclún el remlladd de 
la nueva partitura de Guerrero, pues, aun
que unánimemente se ha reconocido que su 
música no tiene otra partlcuiaridad que pe
garse seguidamente al oido, lo cirrto es que 
poc hoy es la única obra que da dinero. ' 

La decadencia es bien manifiesta en el 
público. Detrás de "La Montería" se han 
producido obras bien escritas, como "De-
uamor" por ejemplo, y, en cambio, todo 
y siendo un éxito no le ha aeompaftado la 
fOiluna do "La Montería". 

i Por qué? . . . Nosotros entendemos que 
el dafio procede del cuplet. El público ha 
quedado completsmente estragado de oir 
música sencilla y fácil, armónica y meló-
dicamenle. El abuso de tanto o.uplot, que al 
día siguiente de haberse estrenado ya eran 
de dominio público, ha creado una teudea-
cia a la vulgaridad verdaderamente deplo
rable. Porque no hay que olvidar que el 
número de mayor aceptación do "La Mon
tería"' ha sido, precisamente, uu cuplet, pei'o 
un cuplet de puro music-hall. Tanto es asi, 
que varias han. sido las camonellstas 
que lo Incluyeron en sus programas, y uo lo 
bleieron antes debido a la prohibición <le¡ 
autor. 

. Y es que aquí, cuando copiamos, siem
pre es para hacerlo tual. El cuplet nuestro 
no es nada más que una copia del francés, 
con la diferencia que el último tiene una 
distinción melódica y hasta cierta forma ar-
móaiea. Véanse las numerosas canclóives de 
Chrlstin4, algunas de ellas hablan sido can
tadas por La Pornarina, y compárese la 
enorme diferencia con las nuestra)-" '~ Í 

Exceptuando algunos casos, lo demás es 
música callejera, tin otro fln que alcanzar 
en Keguida la mayor popularidad para que la 
recauda ció u «ea !o más alta ¡.•••ibjs.j/»-,,,- -i 

Asi uo hay que exlcañar que el público 
prefiera las obras musicales de poca fuerza 
emoliv», cuando se ha pasado tanto tiempo 
aplaudiendo cauciones y más canciones de 
valor muy dudoso. 

ALARD 

N o t i c i a s 
EL BAJO CHALIAPINE 

Se da como hecho el contrato del bajo 
Cbaliaiihic paia la temporada de 192i en 
í l Liceo de Barcelona. Dicho «rlista. que 
es uno de los mejores intérpretes de la:i 
obras rusas, cantará "Boiis" , una de sus 
grandes t r e i r t f l P s g j K . ' 

La compafiia del barítono Caballé de
butará el próx«no octubre en el teatro 
Fuencarral de Madrid, donde estrenará la 
nueva zarzuela del maestro Obradora "Los 
mosqueteros del rey",- , , 

A MATRICULARSE 

Les alumnos que deseen adquirir maffl-
culas de la Escuela municipal de Música, no 
deben olvidar que el plazo flne el próximo 
sábado y que pasada esta fecha, hasta el 
1.» de octubre, hay que abonar nuevos 
derechos. 

LA ORQUESTA PAU OASALS A PARIS 

Por el Comité d'organization des Jeux 
de París 19Í4 ha sido invitada la orques
ta que dirige el eximio violoncelista Pablo 
Casáis para tomar parte en las fiestas mu
sicales que se celebrarán en París en el 
próximo afio 1924 con motivo de las gran
des olimpiadas de - primavera. 

Forman el Comité de la citada agrupa
ción los músicos franceses Fauré, Kavel, 
Schroitt y Habaud. Entre las orquestas in-
viladas llRiiran l*s de Homa, Piladolfia. 
Amsterdsm y Roma. l .' 

Enaltece grandemente al director y pro
fesorado de la orquesta Casáis la 'nvi -
tarlón a tan importantes festivales en ¡os 
que »e reunirán las más importantes or
questas del mundo, S t i t i ^ s ^ ^ ^ - T " 

CONCURSO DE CANCIONES POB» LS 
INFANCIA 

Se recuerda a los eompositores catalanes 
que el día. 30 del corriente termina el plazo 
destinado a la admlslóa de obras para el 
c-ncurso u< caneumes para niGas, convo
cado por el Ateneo Igualadmo. Las obras 

.'ebell d'iicir.-c al diveclor del Consirr 
torio del Ateneo de Igualada. 

Algunos compositores solicitan 8cl«. | 
cienes respecto al tema V I , que correíp» 
de al pmsls ofrecido por la Assuciv, 
Protectora de la Ensenyan^a Catalana. \ jS 
canciones a propósito para optar al K 
clonado premio, son las populares MtaliJ 
ñas, de carácter sencillo e Ingenuo y ' I 
letra sea compatible con la pureza de eti£ 
Umien'.os de la iuíancia. >o precisa. );, ',| 
'̂ uc sean cacrioacs de las genera!ir.en; 
madas de Dift«>e, paru las cuales fl¿ur:i : i | 
un premio en d concurso, sino que ta In 
colección pueden incluirse canciones M 
cuna, patrióticas, religiosas, ds esstumbrtfJ 
etc., reromendanco que el acouipaSamlntíl 
de plano de .as canciones (tovtinsCis a W| 
aifios sea ¡Jí láoil ejecución. 

E x p o s i c i ó n interna* 

c i o n a l d e l M u e b l e 
LAS FIESTAS DEL DOMINGO Y LUNEll 

El éxilo alcanzado por la Exposición Mil 
los dos últimos días festivos, superó a I 
previsiones más optimistas. El publieo, «•'I 
rrespondiendo inagBftOSSMnla h los e$ru(.''l 
zos de los organizadores del certamen. . - j 
yó en grandes masas a los dos palacios f*'| 
ra admirar las múltiples bellezas que ti-
cierran y ocupó por completo en anims*1» 
y compactos prupfis lus espacios libres «l| 
que se celebraban las Cestas anunciadas. 

Entre los festejos del domingo, llsniarcíj 
poderosamcn'e la atención las audiciones | 
radíetelefonli: el numeroso público congrí; 
gado en la plaza de las Columnas afT'1 
con vivas atuestraa de aprobación el nv -j 
vllioso experimento. 

La aninuteión no decayó un momento ' 
peco' por la ¿o^he, siendo muy celebra"1'I 
los soberbios fuegos artiOctoles que ' 
nabaa de un notio fantástico aquellos ' I 
nlCcos palacios. , ' 

La jornada del lunes se signifled tamlii^ 
por la extraordinaria afluencia de púliU''0-! 
Fueron muy aplaudidas las bandas que ' 
marón parte en la fiesta y sumamente t t ^ i 
lirados los ejercicios rítmicos, y -las dMi" j 
que ejecularoii los nilíos de la Casa óe ' : ' \ 
rMad. e46;c-.<« 

Estas fiestas populares transcor'" 1 
ron en medio del orden más sompleto. ' ' | 
programas se desarrullaron en su InteP1' 
dad y con absoluta exactitud sin que, a Pf' 
ser de las grandes masas que Inlervinl'"1'] 
ea su ejecución y de la aglomeración to&'i 
Unte de público, se registrara la menor ' "v 
malla. • »• ' . , 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

La campana por calos infelices, que aho
ra ti&a en los miiilares para contiugulr su 
libertad, »• crenlondo y diralindose de un 
modo (al que, aunque no queramos, el op
timismo se apodera de nosotros, vieliim-
J.rsndo ya que en plazo breve será oonce-
ilido d Indulto por el que tanto se lia inle-
resado la opinión pública. Tampoco será 
obva cxelusivtimenfe nucslra. También, co
mo en el de l.uis Verdsguer, qno tanlo le 
debe al actual presidente del Dirétlorlo. no-
cotros lo debemos a un general, al infante 
don Carlos, eapilítn general de Andalucía. 

No comulgamos en oí credo ide«Ii8U del 
arisldcrata mi l lUr ; pensamos de un modo 
tan distinto, quo no es aventurado el decir 
que ideol4glcam''nte somos enemigos Irrc-
«onoiliables. Mejor, asi se verá la noble?» 
de! general, al que es de Justicia rendirle 
público y reiterado testimonio de agrade-
cimíento. 

Los que hayan seguido la campaQa sa
lten que desde liare- algún tiempo el expe
diente de indulto de los Roldin veníase tra
mitando en la Capitanía general de Sevilla. 
Le dirigimos varios telegramas a don Car
los, solicitando que pusiese su influencia a 
favor de nuestros defendidos, y el general, 
por mediaciún del sefior Primo do Rivera, 
nos hizo saber que hacia cuanto pudiese 
por-los desventurodi-is reos de Benagalbón. 

m general ha sabido cumplir su palabra 
•—de Ta - que no hablamos dudado un solo 
ineUnte — y desde hace algunos diug el ex
pediente de Indulto de los Roldán se cn-
cucBlra en el mlnlRfrrlo de la Guerra favo
rablemente informado por don -Carlos. 

Esla primrra victoria de la campafla tiene 
un enorme valor y representa casi un paso 
decisivo para conseguir la libertad de los 
que están privados do ella por esc caci

quismo ancestral y antihumana que "gra
vitaba" sobre Kspafia y de un modo más 
especial, más trágico y más abusivo en los 
pueblos de ta triste Andalucía. 

Ko debieron ser condenados a presidio 
los reos do Benagalbfl». Lo debieron ST 
y de esto nog quejamos, el rallo y rrellno 
éaclque del pueblo, rt gobernador de la pro-
vlneia que lo toloraba y los políticos qute 
dpsde esa "meseta" parda, cuna de todo* 
los despotismos y do las más locas y ne
fandas arblfrarledad'-s. mantenían el fucg» 
sagrado de un estado- caótico de lnju«llc!is 
en que el derecho y la moral eran letra 
muerta. 

Los militares y nosotros tenemos el mis
mo criterio respecto al caciquismo. Desea
mos que deoaparezca ese borrón do la his
toria picaresra y sangrienta de Espada, 
fin de que no continúe siendo una rémora 
repuen.intc psra nnestro progreso. 
. Victimas inmoladas en el altar de e^os 
diosos do camponirlo fu-írnn los Infelices 
reos úe Benagalbón. Para-darle una pufia-
¡ad-t al caciquismo y para calmar las ansias 
de todos los quo se interesan por la lllicr-
lad de aqiicilos que podemos considerar 
como márl ' rcs, es por lo que pedimos al 
general Prtqw^de Rivera el indulto de la 
familia Holdán. Y nuestra pretensión no 
tendrá nada de dcscjfccllada, ni debe ata
car tampoco a las mi» elementales prácti
cas .ita .Ja.. Justicia y del dcrecjio, euand: 
nada menea que todo un príncipe, do la 
milicia se asocia a nosotios y secunda nues
tra rampafla i>ara lograr la libertad de los 
¡ tos de Uenagalbón. 

ÁU'nVa ¿1 prosldcnló Jel Directorio mili.-
lar t:ene la palabra... 

RDUARDO SANJUAN 

L o d e l C e n t r o R e 

p u b l i c a n o R a d i c a l 

d e P o b l e t 

LA VERDAD DE LOS HECHOS 

A la opinión republicana y honrada ' 
Ta hemos dicho que los funestos perso-

aajes que han llevado la dirección u-.i gran 
complot para hundir «1 glorioso Centro del 
Poblet, abrieron el local después de tenerlo 
cerrado durante quince días, el mismo día 
flue celebraban la aea.nblea magna ( 7 ) . Pa
la dicha reunión se convocaba con rigurosa 
convocatoria a todos los socios (hasta a loí 
clandestinos) excepto a los 39 expulsados, 

expulsión Iban a dlpcnlh", y cuya con
ducta a Juzgar, nada menos que personas 
desconocidas y desconocedoras algunas de 
ellas de la rerdadera cuestión que Iba a 
v entílai s*.' 

Retrocedamos un poco, y oíupt'iiiouos una 
*ex más de los compafleros airupcUhdos, lan 
l'iieuamente expulsados por una •Junta i t \ 
sin solvencia para ello. 

Hssta los comunicados que enviaron a los 
expulsados cían portadores de una grandio
sa mentira. Estaban feeltados en 89 de 
8!íoslo, cuando Ja expulsión se acordó en 
"•'erto lugar que no queremos mencionar, 
7 <iu« en un tiemp» fué muj -populair", Ais 

días dospuóa^ que fueíon redactados a má
quina y a gran \eiocldad el [oismo (lia y re
partidos a la niaQana tágulcnte. Que no se 
dlerea cuenta quo dichos comunicados de-
clan que era por acuerdo toiuado en la rn-
uniún de Junta (T) del día 22, cuando la 
misma se rouní.i todos los jueves, v el día 
12 era miércoles, que lanío en ua día como 
«n otro la Junta (7) no se reunió (cuando 
monos en el local eulnnccs abierto). El jue
ves, 23, que era cuando estaban reunidos, 
tuvieron que suspender la rejnMn por Ion 
sucesos que ocurrieron en el Centro, pro
vocados por el fatídico Viilagrasa. 

Hemos hecho resallar estos detalles a sim-
píe visla de poca importancia para que lo
dos sepan a quá atenerse con respecto a 
«uta genlma, que sólo ha actuado con la 
mentira y ia calumnia. 

Estos coniimioados fueron redactados por 
el más culpable de lodo», por Durán y Bo
llera, y firmados en carácter de presldcnie 
por Bi.adé, que esiampó MI flrmn y rú-
l>! ica al pie de ellos sin tcntblarle el pulso, 
como a su "Jefe", que tampoco le tcmbla-
ria para Brmar sen'.cnslas de muerte, n 
dijo piil>¡iean>ente tiempo atrás. ¡De qué alto 
ha caldo un hombre tenido por digno I 

volvamos a la magna (?) asamblen; 
como una procesión acudían grupos de so
cios de "nuevo cuño" que to'mayoria 6f 
líos ni sabían dónde era el Centro. £1 lo-| 

ral estaba atestado de caras desconocidas; 
por nn momento ercimos ser victimas dol 
una pesadilla vlcn{lo a^Centro «n poder. d9. 

gentes" exlraflas; pwo después, «uaiaW 
nos convencimos de que •ramos victimas de, 
una eanalU-ia en forma * aaaiUJ, IUM hici-i 

mos la ilusión de que nos encontrábamos en, 
un mina dado por Lcrroux, cuando er i una' 
estrella que lirillaba, J a Ips cuales asis-
Ifamos como buenos república nos, con el 
corazón rebosante de entusiasmo. En está 
compacta multitud desconocida no habla cn-
tilslusmo, no lo podía haber. ¡Qué triste am
biente se respiraba ca el Centro, cuyas pa
redes eran testigos de lanlis horas pasada» 
felices al lado de los amigos de lucha y do' 
ideal! |Hasta del retrato del glorioso e inol
vidable maestro Giner de los Ries, adornado' 
cun un negro crespón, por su reciente muer
te, nos pareció que so desprendía una lágri
ma de profonda amarg i ra l 

La reunión fuó pródiga en incidentes; y 
cuando el delegido suspendió d acto y sa 
hizo un ronito de mitin, rimos a mozalbe
tes menores de 10 «fios que actuaban, de 
elaque, dando vivas a Lerrous. Como si al 
éste le Importa un ápice el Cenlro; los " I n -
leresados" que lo han llevado a su ruina 
tolal con sin secuaces y a éstos si que les 
"importa" como "nienjadora"; por esto han 
actuado al freaíe del Gallego de Puentea-
reas, que los ha guiado tras cortina. 

Kilos mismos se lian hundido en su pro
pio abismo, un abismo cin fondo, cuya sa
lida les será tanto más difícil, ya que no 
les espera otra recompensa que el despre
cio de todos, lian sido serviles como laca
yos y no han reparado en el mal que iban 
a liacer; pero se estrellarán ante el bloque 
de la indífereocia y de la ingratitud, por
que los "amos" que les lian mandado son 
ingratos. Vivamos para ver. 
• Seguiwmos sin n-sar en nuestra campa-

Aa. Mientras tanto rooomendamos a todas 
•as personas dignas que so abstengan de 
coocurrir al Centro d i l Poblet, ya que coni 
su sola presencia lo manchan sus actuales 
de tentadores. 

IAbajo los adlálcres del favoritismo I 
VARIOS SOCIOS. 

UN VIEJO PROBLEMA 

P o r t o d o e l m e s d e o c 

t u b r e s e i n s t a l a r á n l a s 

n u e v a s v a l l a s 

Una numerosa representación de todas la» 
entidades culluralca, reorcalivas, de propie
tarios y obreros de lo» dislrltos IX y X, es
tuvo ayer maüana en el despacho de 1» 
Alcsldía para interesar que se* nn hechai 
inmediato el cambio de vallas de la carre
tera de Ribas y se active el problema de 1» 
supresión de ios pasos a nivel. 

La acompañaban los concejales señore» 
Massot, Saalamarla, Escolá, Caiaratli, Ma-
loní, Palau y- Trius, 

t i director general de los servicios téo-
uicos, tedor CaDeslany, cuya presencia fué 

•queriila, les maolfealé que precisamente el 
di i ant"», habiendo tenido conocimiento que 
el ingeniero jefe de vías y obras del Norte 
»e encontraba en Harcetona, tuvo una con
ferencia con él relativa a este asunto, ha
biendo adquirido el convcneiinien'o de que 
las nuevas rall.'s están deíde hace tiempo 
encargadas a la fábrica alemana Siemens, 
tfhhü TS9""Witótrtiy^,'Y'*'qve sólo una! 
falta de cumplimionto do los planos de cens-
trucclón ofrecidos por dicha fábrica es lo' 
que retrasa esla cuestión. hahlcndOj sin em
bargo, ofrecido la casa Siemens formalmen
te que las entregará por lodo el mes da 
octubre. 

Cuando se reoiban en Barcelona Oslá todo 
dispuesto pora instábalas, con extraordina-' 
t¡a X4t¿ib^.^r ,>J#\r í ! . 

file:///eiocldad


PAG. 1» MiénMriet , 2* de soptiombre de 1923 S I . D I L U V I O 

D e s d e C h i l e 

C P a r a E L r D l L B J V i O > 
LA C0-A3CCIACIoa Y DiSTRlBUCfON DC LOS BCMEFiCIOS EN LA INDUSTRIA 

SanUaflo d i Chita, agoato da 1823 

Kn estío» ticmiiOá de ¡ualrsUr ccaa<imico. 
de iMiuieludcs e inrer'i'Uimbrp universal, 
más o uienos acentuada spgún sra la pust-
cldo, slliución ) calado de -progreso li • ca
da paU. niagÚD puoblo, GubicrDO, aaclúa, ni 
DlaKim '"i'apitalisaio" ha r^relaUo ai demos
trado lanía ai mayor tBieiigoni-u y sr-rcai-
dri I anlo l'xloa los d"nvado* y prl:yro<i pa-
lilico-sMialeí-eccnúniieoA que i» poil-gue-
rr> nos ha logado eomo Inglaterra. 

tvi "astucia" iot(irsa priva en forma su
prema s<it>re todos, por maoora qne sti 
ejemplo dí|(no de la más delicada ob
servar-ido - estudio, debiendo prestarle se
rla ai?Be!ái>. Kn lodo cho(|ue de principios, 
en Udo conttieto. de ideas, aspiraciones o 
prefeusiones í n ¡a uobls Inglaterra, la vio-
feaels es el último recorso, por no d-r>r 
el descon vido. I>c atii qnc a bis Ideas, prin
cipio* o doctrinas nuevas se le» aplaudo o 
coinhalc, l|cuahncnte con otras. ^ln que na
die, capltsllsla. obrero o gobernante, ae 
considere .-«utorlxado para oponer o contes
tar c»n la fuertá bnila a las ajenas ex-
pp-sinne!! o man:f'>slacíi)ni's de {«•noami'-n-
to, palabra u obra, por anilpátleas y con
trarias qne !e« sean. Y es que en ese país-
de tradiciones l íbenles amplísimas, la U-
bertad > su respeto coaslltuven uu verxla-
dero y celoso culto ciudadano observado fie! 
y leabnente, rindiéndole su debido tributo 
las autoridades, desde las civiles a las mi
litares, que impide c»a» perturbaciones so-' 
clolp1» de criterio—tan comunc« en otras 
parles — de cifrar el Osito do los propio» 
propósitos, ya en la violencia "de abajo o 
de arriba" o en esas "represiones" ejercl;-
das por .mloridadcs consllluldas, Iraagr -
diondo en m^nosealio r»1'! de sn presllgia 
público la ley misma de donde arranca y 
emana el fundamento, fuena y alrtboto de 
su poder, que al. desbonorarsc derrúníbase 
Irreparablemcnle. 

Por algo la capital londinense es siempre 
refugio de los más evill . idoi y furibundos 
áeralas de pensamiento y aecldn dpi orbe 
entero, sin qoe jamis el m4s leve ehi>que 
háT«^e produrido entre lo» mismos y las 
autoridades, ni menon a» nMdo :ilpiino qti? 
haya motivado medldss exlraoidinmiss. Y 
es qne sAlo en el verdadero "medio" de ia 
absolnli libertad pueden convivir en pa* 
todas las Ideas. La tiranía engendra de úni
co la violencia. 

Estas y olrag conaideracionei sugiere la 
lectura de la* ya ealaslróflcas noticias qu* 
la Piensa diaria n'is suministra en los tete-
gramas de esa, tanto en el orden político 
eomo especialmente en el sucial-económico, 
y, al compararlas con las nuevas que cons-
tanlemenle nos llegan de Inglaterra en tan 
Int. s.uit.'- Idfilcos, y singularmente en la 
batallona cuestión social o, mejor dicho, ea 
los problemas y lucha» entre el capital y 
t i trabajo, que en nuestra Barcelona han 
llegado a íxlremo» insensatos, sin resultado 
favorable a nadie, ni ninguna de las parles, 
con graves consecuencias para la colccii-
vídad. 

lOÍMM. pues, unos y otros oo deponen, 
con la experienola de sus mutuos fracasos, 
sus cstérilen proeedimientos para encami
nar*.- ,a, hqlueiOBes eferbva* prácticas y, 
sobre todo, más humanas, cunl los astutos 

obreros y patronos anglo-sajones Tienen d b 
a dia emiyaado en bien rcmiin hasta dar 
con la •apersol'JcióB? 

Tendi>*nles a asegurar la mayor y más 
cabal armonía de relacionan entre el capital 
y el trabajo, sua inlluitoa los planes que 
en Gran BrctaQa se preseatan; mas el que 
mayores progresos ha hecbo últimameDle 
es el de la co-av>ci.tción y de parlicipa-
ei6Q en lo* beneficios. La pnipaganda que 
desde la gran guerra se ha venido naciendo 
en p'o «leí principio de la aaoeiaciún lia ido 
alionando el terreno para estas nuevas fór
mulas, *?* ruab-aquier* que fuero la iuten-
elonajidad que luya movido a sus propa-
gailore'». ya ca sincero arranque "huma-
nlsla" para elevar 1« ailuarlón de sus pai
sano*' lo* irabajadurea, ya «n coa la mira 
(«rtidisU de oponer un dique a la inmensa 
ota socialiala que imioda toda* las coarieo-

La • i asociación es el áltlrao experimen
to soeial. de amplio* principios y de sor-
preadeatrs leeclones. Ua otla ha diebo un 
emioenlo miembro de la Cámara de lo* Co-
munes *2t. es un nislema de organización 
en la Industria que deseo, aspira a ua me
joramiento rabal y permanente en la* rela
ciones entre el capital y el trabajo, a la 
par que ua cambio efectivo y delteHivo en 
la posición de los Irabajadores 

Por este sistema de la "co-asociacióo 
obrera" propiamente llamada se pide que 
todos, los obreros, primero, reciban, ademüs 
do sus jinnales résped i vos, una participa
ción en los beneQcios Unale* de los nego
cios o de la economía en la producción; se
gundo, que acumulen su participación de 
beaeBei* o una parte de ella al c^íiital de 
la Empresa; tercero, que adquieras tam
bién eierla par lie pación ea el control de los 
negocio», obteniendo aerkmes, eon lo que 
tendrán asi los dereebos y las responsabili
dades de lo* accionistas. 

Explicando el principio, afirma el mismo 
antiguo psrlamenlírlo Mr. Aneurii» WHIlam* 
que la eo-aaoeiación piiede logrurse por mo
dos dlfcrenlcs. si bien deben siemore to
marse en créala, al formular un plan, l a i 
eondlelones v demás de rada Empresa. Y 
agrega que "la apllesrtdn general del sis
tema fnfliiiria iofinilo para armonlsar lo* In
tereses de patronos y obrero*, extendiendo 
gr-.dMalmente la propiedad de capitsl a cada 
obreVo de sarárter por toda la nni ión, trsns-
formando la actaal forma capilsllsta de la 
industria, de Ijrnsl manera que el Gobierno 
representativo ha transformado la autocra
cia n denocraria". ; • i . « , ' 

La observación flbal es águdisima y de 
una gran sigai.Qcacióa expresada por dicho 
polftioo liberal. 

Otro plaa en auge, y ya desorrollado ea 
la práeüea, e* el de distribución o partí-
rlpaoión dn bonetlcios, que se desarrolla «o-
bre el prlaeipio de quo después d« pagar a 
los obreros y "eaploados" sus jornales y 
sueldo* ordinarios, ba 4e pagarse on tanto 
p'>r ciento al capital y cualquier •obrante 
de benofleios qne quede habrá de dlttrlbuir-
t t en ciertas proporciones aoordulas. Se de
termina que la remunerarión al capital se 
tija en siete y medio por rieoln y, tros aten
der a reservas ea fonna original, los íiene-
fleio» sobrante» se: dividen cu la proporción 
de cuarenta por'ciento para el capital, dicx 

por ciento para la dlrerel.^n y (.•; m -nen i 
por ciento .para i i t i a M n . r . ' i4 t ÍMt 

Por "bonefleioa" enllínd-nsp l o i b i a - n-
rios i-rdinnrlos comerciales an'es de dedu
cir los impuestos sobre la renta ordmarls. 
en virtud do lo cual el trabajo, aparte ÍU 
reiniiaersc.ón normal, obtiene más de la mi
tad del e.vcedvnle final, dado que el cHeí 
por rienlo asignado a la dlreeeMn es. según 
todos lo* cánoneo labort-it.i», una (mtribu-
clóa para el "obrero ialelrctoal". Poden,-
sas raaooes se alegan para justifiear c«l • 
interesante aspecto más remarcable del plan 
esqoemado. s.endo una de las primnrdlali's 
que los directores de Inda Kmprésa o Com-
padia UetM'O tanta rpsnonsnblMdad por el 
íxlto o fraoaso de los negocios, que a* asaz 
justo y conveni.'nte para los interés»* 
todua los afectados el poarrlos a base rt-
tanto por ciento por trabajo Serbo. 

Singularmente se espprtitea asimismo, das-
do el punto de vista do los "empipados' , 
para lo cual se estaldeee estarán represen< 
lados en un Oornlté de reparto de benefl-
ríos elegido sobre la has? de la representa
ción proporclonál, estipulándose que el Co
mité tendrá voz en cuanto se relartoM al 
destino o inversión a dar a los fondds da 
reserva, punto de Importanela despula de 1 
las dIReullades originada* en otras oeasio -
ne* coa otros provéelo* y coa los quo are-
yóse que el espíritu do la proposición que • 
daba derrotado por la estratagema de efer -
toar indpbirlas reservas. El arbltraja e n l n 
tambión en eslas estipulaciones, quedafldn 
facultada cada una do bis partes para dar 
por concluido el convento, previo avl*o obli
gatoria de un afto para su dsnimeta. 

En preseneta de lo transcrito y otro* mil 
ensayos de la burguesía Inglesa, en amigi-
ble cnsorclo con el proletariado inglés, cu
yos benéficos frutos, evidentes j palpables 
para si, sus industrias y su país en general 
expresii] elueuentemcnte las favorables c i 
fras de su cambio, su produeclón y expor-
liiolón, ¿es posiblo creer que no haya re
medio asequible a • M mira* comunes do 
nueali'o capital y trabajo? 

JU.XN TO DE PASCLAIJ 

te CAP 1TULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A doña Concha do Tolgar, de sn domici
lio, calle de femando Puig, t i , torre, se la 
han llevado los ladrones alhajas y metálico 
por valor dé 9,135 pes t iu . . t ' ' * 

— boda Dolores SAnct'iez, que fuó a 
la Iglesia de la Meroed, al salir eneonlró en 
falta ua imperdible que lleralM, valorado 
en l,S00 pesetas. 

— Don José Jacas ha deuuncíado a un 
sujeto que le ha suslraido valores por una 
oanlidad Importante. 

— Ra la estación de Villanueva (Mo-
rrol) fueron detenidos por un empleado d« 
la Compañía de Madrid, Zaragoza y Alicante 
Salvador .fionzález Agullar y Joaquía Gar
cía Baban, loa cuales se hablan apoderado 
de dos Jamones de un vsgón que contenía^ 
merrancls». 

Kl Cinizálcz se hallaba en rebaldfa, re-
••.liiuadu par el Juzgado tU la BaroeloaoU' 
en causa sobre tentativo <U »*iio. 
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SEÑOR DELEGADO DE HACIENDA i : SE IMPONE UNA FISCALIZACION OFI
CIAL EN BIEN DE LOS CONTRIBUYENTES PERJUDICADOS POR LOS DIRECTO

RES DE ESTA ENTIDAD 

Por nuestro anlerior articulo se habrá 
(Dt'Tiido el digno y recto aefior Zainbalaui-
turry, delegado de Hacienda de «ala pro-
jincla, cómo las gasta el caballero Gúcll, 
gerente de la Arrendataria de Contribu
ciones. Y como prometimos decir mis so-
lir« ia materia, y somos hombres cumpli
dores de su palabra, all& va una ristra 
de hechos y de co~.-. 

.M seDor delegado de Hacienda le consta, 
por estar asi ordenado, que los recibos de 
(oolribuciún en los trimcslrea córlente», 
tanto de industrial, urbana 7 territorial, 
ilobm pasarse a domicilio para hacerlos 
efectivos. Pues bien; el gerente de la 
Arrendataria, señor Oliell, te pasa por la 
cruz de Jos calxonolllos esta ley y la cum
ple a una tercera parte, solamente por 
hacer que cumple. 

J'or qué no lo haceT Primera razón, y 
mis fundamental que ninguna, mirundo sus 
tolérese^ parCeulares, no los de la So-
cicilad, porque, teniendo poco personal paru 
fl cobro, y mal pagado, abundan los aprc-
nilos, porque el plaxo voluntarlo sin rc-
(»rgo te lee pasa pronto a los contribuyea-
f"' que esperan se Ies cobre a domici
lio. 

Segunda razón, y aquí empicha el gran 
iliancluillo ilegal. Porque pasado el término 
voluntario empiezan, sin levantar mano, las 
cédulas de notificación a los contribuyen
tes con los cueles no se cumplió este 
requisito legal y en cuyas cédulas de notl-
íeación se le íorman las cuentas del Oran 
^•pitAn, ademAs del ITt per 100 do apre-
nio de primero y segundo grados, que no 
i'eeultan luego en el cajetín al dorso del 
recibo; sobre todo esas imaginadas costa», 
T no las de Levante, aunque levantan am
pollas en el boisilio del eoiilribu|ente, que 
nunca varían, según la cuantía o elase de 
contribución, y cuyo conocidísimo Upo son 
<te cuatro a diez peseta*. 

Y como a ninguno se le lia formado ex
pediente, n! en lo industrial, urbana o cer-
tiílcadones de altas, resulta que el scflor 
Güeil y su defensor y aliado, s e l ^ Pare-
liada, hacen un agosto muy socorrido lie-! 
galmeole. Asi se compran lincas y se tie
nen valores. 

Y vamos a loe expedientes. Estos, caso 
de que realmente se hayan incoado, ¿quién 
los reintegra? i No se entera de ello la 
Inspección del Timbre? 

Cualquier recibo de cualquier contri
buyente desollado que se coja, se verá cla
ramente al dorso un cajetín que dice: 
" C n o t á = 1 5 por 100 recargo = Costas..." 

i Costas de qué? i En tres días de des
cuido y sin incoar expediente no' paga el 
Industrial o propiciarlo mfts qíie lo de
bido con ese autorizado 15 por 100? 

Véase el libro Diarlo de la Ejecutiva y 
libros talonarios do la misma y se ve r i que 
se viene cometiendo este abusu desde hace 
afios. Y lo más descarado e Injusto es que 
se practica este procedimiento hasta con-Jos 
que llegan dentro de las veinticuatro ho
ras que marca la ley. 

Y do los expedientes de fallidos, ¿qué 
hay? Pues otra mina para aprovecliamien-
los particularistas, méá o menos directi
vos, y en perjuicio del contribuyente dos 
veces: una por el dinero que pierde in
tentando burlar a la Hacienda y otra por
que, si se descubre el arreglo, paga nueva
mente, y de una manera oficial, cuota, re
cargos, expediente y costas, aunque DO se 
reintegre éste ni se puedan Justifica!" aque
llas. • -

Es necesario, urge desinfectar la cueva 
de la calle de Avifló, tan odiada y temida 
del buen contribuyente. 

MARIO NANTISO. 

D e p o r t e s 

NATACION 

SimWekluben Neplun-C. N. Barcelona 
'Jcle^rase el domingo por la noche el se-

lun.lo de los festivales organizados por el 
'"neniAiito C. N. Barcelona, que con pisu-
5¡,'le labor nos viene dando a conocer los 
•fes de la natación. 

nesarrollóse el programa anunciado, en 
fonna siguiente: 
failldo de polo acuálico entre un equi-
del Barcelona y otro del AlíéUc, rcsul-

uodo vencedor por 5 goals a 1 el primero, 
«onsti.tuldo por Barris, Gol, García, Pro». 
p&fre!l, Domingo y Díaz. 

A continuación corriéronse dos pruebas-
,erle« de debutantes lnler;lubs. En la pr i 
mera llegdi prlaiera: F«ntancl, del C. N . B., 
en Í4 segundos i quintos, seguido de Vilo 
y Abadal, y en la segunda Simón, también 
j*;1 C. N . B., alcanzó el primer lugar en 

l . V 5 . siguiéndole en la clasificación 
Plnillos (cadel) y Pie. 
prueba de 250 metros, relevos por 

equipos de cinco nadadores, fué ganada por 
el equipo del Neplun, constituido por Arne 
Borg, Tore Ljunkvvst, Perssou, Anderson y 
.fohonson. empleando 2' 35" */.">. 

El, equipo del Barcelona, formado por Pi
nino, Peradojordl, BerdftmAs, Uibert (L.) e 
Irueta, empleó 2' 4 1 " 3/5. 

Nucvamonie Joliauson entusiasmó al pd-
büco en unos magnillcos saltos, cspccial-
riR'nte en uno desde la palanca de ocho me
tros, en el que hizo' dea Tueltas y media y 
fué ovacionado. Olio (del AUielic) y Torl 
y Jíauts Ldcl C. N. B. ) , demostraron BUS 
grandes progresos' en sus exhibiciones. 

En la prueba de 50 metros (estilo l ibre] , 
participaron los dos nadadores suecos Ljung-
Wtst y Jolianson y Berdemás, venciendo el 
primero en 20", con ventaja do dos segun
dos sobre nuestro representante. 

Satisfizo al póbllco una exhibición de cua
tro estilos de la ñifla E. Chrislensen y el 
pequeflo Olio, a quienes el público aplaudió 
carifiosamente. 

La nota de mayor interés del programa 
era, sin duda, la anunciada tentativa del 
velocísimo Arne Borg de batir el record 
mundial de los 500 metros (estilo libre), 
que detenta Weismuller, en 6' 24" 1/5. 

Kl célebre nadador hizo, entrenado por un 
equipo del Barcelona, una eslupeada de

mostración de BU pujanza, y 81 bien no al-< 
canzó sus propósitos, mejoró su propio re
cord -de Europa, que era de 6' 3 1 " 2/5, de
jándolo en 6' 29- 3/5. El público premid, 
la hazaña con una ovación grandiosa. 

Los tiempos Intermedios fueron: 100 me-» 
tros, i " 8"; 200 riTetrOs, 2' 27"; 300 metros, 
3" 47"; 400 metros, 5' 1 1 " , y 000 metros, 
6' 29" 3/5. 

El partido final de water polo fué em
peñadísimo. La superioridad de los suecos 
queda acusada en el resultado de seis goala 
a uno a su favor. Es admirable la rapidez 
de su Juego, su dominio del blón y su chut, 
aunque no pasan con excesiva precisión. 

De los nuestros hay que mencionar es
pecialmente a Crueils, que estuvo inmen
so; Basté y Francisco Gibcrt, que marcó el 
goal de honor. 

El último de los festivales internacionales 
con los sucesos, que i-e celebrará esta no
che, promete resultar un aConlecimicnto 
digno del cierre de temporada de loa gran-< 
des matchs que con los más famosos equi
pos europeos ha llevado a feliz término el 
Club de Natación Barcelona. 

La actuación del "recordman" mundial 
Arne Borg, brillante y sorprendente pór de
más, culmina la expecUeló,.> y alto valor 
do oslas veladas, siendo en ia de despedida 
de esta noche en la que intentarl batir otro 
record mundial, el de las 990 yardas, que 
detenía el americano Norman Ross en 11 mi-
nulos, 2 i segundos 1/5. 

Como dejamos entrever, el programa no 
puede ser mis promeledor de éxito, ya que, 
ademis de! refuerzo que para el célebre 
equipo sueco supone la intervención del 
campeón del mundo, en saltos, con Johans-
sou, efectuará impresionables Zambullidos 
desde la palanca de ocho metros la campeo
na inglesa ml¿s Bell \Vhite, además de los 
campeones Olió, Tort y Naüls. El recordman 
nacional de ia braza, Costa del "Pop" en la 
prueba de 100 metros habrá de ofrecer dura 
resistencia al campeón sueco. Los Pinillo, 
Berdemás, Peradejordi, Trueta y componen
tes de nuestro equipo dt water polo, no 
quedarán cortos ni perezosos CQ esta ú l t i 
ma tentativa de revancha. 

El orden de las pruebas será el siguienteí 
1. ' Partido watüer polo entre dos equipos 

del O. N . B. 
2. * 60 metros debutantes final. 
3.o Carrera de rBluvós;- esliloa 4 por 33. 

Internacional. 
4. " Saltos de palanca y trampolín. Inter

nacional. 
5. " Intento de record del mundo de S80 

yardas por Arne Borg. 
O* 100 meíros braza de pecho. Inleroa-

elonal. 
' i . ' 100 metros crawl de espolda. Inter

nacional. 
8." Partido do water polo Sicnklublen 

Neptun - C. N. Barcelona. 
Cabe suponer que al esfuerzo realizado 

por el club Barcelona .sabrá coricsponder el 
deportivo público barcelonés, al que no os-
oapará el alcance Internacional de estos fes
tivales, especialmenle el do hoy, de cuyos 
resultados está pendiente el interés de la 
mayoría de las naciones, cuyos valores en 
natación son bien manifleslos, 

MOTORISMO 

El I I I gran premio Penya Rhln 

El Interés de esta prueba, que InlclarA 
la gran quincena automovilista de otoflo, EÓ 
refleja en las múltiples demandas de deta
lles y localidades que se vienen recibiendo 
en la entidad organizadora. 

Asimismo parece que ¡ia de eer nutrido 
el contingente de exiranjcios que acuda ai 
Barceiyna, habiendo ya anunciado 13 íor -

file:///Vhite
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luición de expediciones algunos AulotuúviU 
Clubs do Francia, que solieiUn laíonnacio-
nei sobre looallJades, alojamiento», ete. 

Kn el circuito s.' t r i b a j i aaUvwnente a On 
de (pe quede en dUposicidn de celebrar ios 
cnlrenamlentos dcn'ro do quince días, pues 
la mayoría de las casas inscritas han anun
ciado que hacia al día 10 da octubre envia
rán ya los equipos. El programa de dichos 
eQtrenaiuienlos aüciales quedará Ajado tan 

. pronto como queda cerrada, el día 30 del 
corrionle. Inscripción. 

Algunas casas de las ya actualmente ins-
critau l><in contestado a la consulta que ¡es 
lia sido hecha, acerca do si darían su con
formidad a la salida en grupo, y parece que. 
previo el consentimiento da los podares de
portivos corrcspoailier.lcs. es dicha emo-
clcnanle furnia de salida la que se adoptari. 

DEL AUTODROMO 

Sia-uen las inseripcloncs y por cierto to
das rilas son como para ir avivando cada 
día el Interés que despertaron desde sil 
anuncio las carreras sobre el autódromo. 

A la categoría 750 c. c. se alista Bom-
Kjtig'- quet con su J. B. R., vencedor entra los de 

cu cal.'!{orla en el troteo Armangué. 
• . . A dos litros. Hay que añadir el formida

ble Bugaltl. pilotado por Fierre de Viicaya, 
que viene resuello a mantener su pabellón. 
VUcaya, vencedor de la carrera Penya nhln. 
en 1931. fué asimismo quien, con un cosbe 
meoo* rApido, siguió a un par de metros 

y durante dles vueltas consecutivas a un Fiat, 
sobre la pista de Monza. produciendo una 
gran emoción y enlusiasmo entre el púbüeo 
allí reunido. 

A 1,100 e. e. Se ha Inscrito ya el Salm-
son, sobre el que Benoiet últtaiainrnte batió 
loa 160 l^lómetros por hora en el bosque de 
Bolonia. 

Esta casa, aderaAs, correrá por primera 
vez en KspaQa con su nuevo coche de 
750 c. c. 

El cuadro de fneeripciones queda, pues, 
en la siguiente turma: 

Dos litros: 1 MlUor, conde Zborowskl; 
S id^m. Martin da Alazaga; 3 Idem, Jimmy 
Murphy; 4, Sumben. Haría Resta; 9. Idem, 
K. Lee Uulunes; 6 Bugatti, Fierre da Vis-
vaya. 

1.100 e. e.: 1 Salmson, X. X . ; í Idem, 
X. X . : y Idem. X'. X. 

1.500 e. e.: t Kliulda. X. X ; I Idem. 
X.X.; 3. Idem. X X . ; 4, Talbot, Darío Resta; 
5 Wem. K. Lee Cuinnees; 6 Idem, Dl»o. 

TóO c. o.: 1 L B. B, X. X . ; t Salmson, 
X. X. 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAGONA 

Se lia celebrado un banqueta militar don
de el general Barrera ha dirigida un saludo 
a la guarnieión. congratulándose de la eom-
penetrarión de todos, sin distinción de ar
mas, a las que une una sola ilusión, un solo 
amor y un solo Ideal: Espada. 

—lío se diga — afladló — que tenemos 
afán de gobernar. Sólo queremos desterrar 
esa poiiiica nefasta que nos lleta s la des
trucción. 

Respetemos con carlfio el lenguaje regio
nal, combatiendo el separatisiao. Ayudemos 
a! que ha tenido el valor de ponerse al tren
te del Gobierno para que cuando haya pa
sado este tiempo, que ha de ser efímero, 
pueda decirse: "Cuando pegaron, pegaron 

Hagamos honorable al fijéroito para que 
al versa un uniforme mllttar aa diga a su 
paso: " E l un hombre da honor que presta 
servicio a su patria'*. 

El general Alcayna ha dado nn abrazo al 
capitán general como prueba de adhesión de 
todas las armas de esta prDvtnda. 

Terminó el aato coa Titores a Bspafia. al 
Ejérolt» y a la Marina. 

El general Barrera se dirigió donde cata
ban reunidos los sargentos y brigadas, de los 
que aceptó una copa da champaña, dlclén-
doles que el actual movimiento no tenia otro 
objeto qua el salvar a la patria y dar paso 
a hombres nuevos qua sepan gobernar al 
f i ' s . Recomendó la unión da clase» y Jefes. 

' Se dieron vivas a EspaOa y a Cataluña 
tatÉSote. 

Los generales Barrera, Gil y Perelra re
gresaron i Barcelona. tísrt 

I.a f n e m de caballería regresó a Beus y 
Valls. 

— En el concurso de bandas civieo-mi-
Utares celebrado en la plaza de tóros. el 
Jurado callllcador ha emitido el siguiente 
folio: 

Concnno nacional. — Primer premio. 
6,000 pesetas, a la banda del regimiento da 
infantería de Alcántara, de Barcelona; se
gundo premio, 4,000 pesetas, a la banda La 
Musical, de Torrente (Valencia), y tercer 
premio, 2.000 pesetas, a La Filarmónica, de 
Valí de Cx6 cCasleUón). 

Concurso provincial. — Primer premio, 
1.000 pesetas, a la banda Unión Filarmó
nica, de Amposta; segundo premio, 600 pe
setas, a La Palma, de Reus, y tercer pre
mio, 400 pesetas, a La Lira Dertosense, de 
Torio sa. 

El premio para la banda que tocara el 
más bonito pasodoble a su entrada en la 
plaza de loros. Importante 100 pesetas, fué 
otorgada a La Palma, de Beus. 

El eorreaponsai. 

R15U3 

Gran número de vecinos de esta ciudad 
aa trasladaron a Tarragona para ver laa 
Bestag de Santa Tecla. La feria de mues
tras sita en nn ertremo de la Rambla do 
San Juan es pobrisima, no pasando de un 
ensayo. La corrida de toros vióse anima
dísima, llenándose la plaza casi por com
pleta. 

— El partido de footbaTl celebrado en al 
campo de juego del camino Alcixar ac ha 

1 visto concurridísimo, luchando los teams 
f . C. Vinares y Reus Doportlu, venciendo 
Rens^ por 6 goals a 2. El partido celebrado 
por los equipos Reddis y P. C. Luro en 
el «unpo de juego sito frente a la Bnológlca 
vióse asimismo animadísimo, venciendo el 
lluro por I goals a 1. En el campo de Jue
go de Helvetia ae celebró también un partido 
de football entre un equipo de solterea y 
otro de casados de dicho club. Vencie
ron los «nea solteros por 3 goals. El pr i 
mor equipo de Reus Deportlu ae trasladó a 
Villanueva. donde contendió con el P. G. de 
dicha población. El Juego fué muy reftido, 
venciendo lo» vilaoovenses por 2 goals a l . 

>-- Ha sido libcrlada el vecino da esta 
ciudad seflor Mas, aúbdilo francés, dete
nido por usar una banderita en aa auto
móvil. 

— Se ha declarado un incendio en unos 
bosques sitos entre Riudecals y las Irlas. 
Quemóse gran número de pino» y varias 
hectáreas da maleza. 

— Son en gran número ios vendimiado * 
fét que este aDo vense en esta ciudad. Los 
jornales de los vendimiadoras son de seis 

a siete pesetas diarias y de» las mujeres ót 
5 a &'50 pesetas. -Éf^Um--

•—- Ea el Centra da Lectura ha comea, 
lado a actuar un Consultorio Jurídico p u i 
obreros a cargo de la Secoló d'Kstudls So-
alais. 

— Trábájaae activamente cü Cl Cooien-
lario general para terminar los obras ÓÍ 
construcción de una nueva manzana de M-
pulturas. 

— P-j ha abandonado la idea de cekbr», 
esta afio las feria» y fiestas de octubre, j-'í 
so hablan decidido celebrar con un alraov 
livo programa. 

i — Han descendido loa precioa de alguaoi 
artículos de primera necesidad, el bacal** 
entre ellos. El calzado también sa veiid* 
casi como antes de la guerra, en especial 
las clise» de campada. 

— La policía ha detenido un individua 
acusado de haberse fugado eon una seflor» 
casada; llevándose además unos miles il« 
peseta». 

Va generalizándose la vendimia ea 
esta comarca, habiéndose realizado varios 
ajustes en vendimia buena a siete peselu 
quintal. En general dominaron precios flo. 
Jos a causa de resultar los mostos de poca 
graduación debido a las pasadas lluvias. 

i — . Las lluvias recién caldas en las vo« 
ciñas montadas han cansado dados de con. 

'sideración a los avellanares, arrastraniH 
gran cantidad de fruto. 

— E l Ayuntamiento ha publicado un bandt 
prohibiendo al vecindario surtirse de agut 
do la Pont Vella y del manantial de loi, 
carabineros, por estimar nocivas a la sa
lud pública las referidas aguas. 

Asimismo han dictado las autoridades VJ-
rias medidas da carácter sanitario en pre
visión de posibles alteraciones de la públlei 
salubridad. i 

i — En los despachos de los Bancos y en», 
tidades de crédito signen prestando servlcls, 
fuerzas del regimiento de caballería de Tsy 
luán. La previa censura en la Prensa con<, 
tinúa realizándose en esta comandancia. 

— De nuevo ha precisado suspender I» 
vendimia debido a la» lluvias torrencialei, 
que vienen sucediendose amenazando echar, 
a perder la coseetia de vi»o por exceso da 
bumedad. Ante la baja graduación da los 
mostos los comerciantes se niegan a com
prar vendimia a ningún precio. 

— Kn la cairetera de Saiou un carro b» 
volcado por haberse asustado la «abaileri» 
al paso de un auto. Loa ocupantes del c i 
rro sufrieron varia» lesiones, de pronósllc* 
reservado. 

— - Por la policía han sido detenidas usos 
vecinos que Jugaban al "golfo" en un café 
de esta ciudad. Loa detenidos fueron con
ducidos al cuartelillo municipal, donde p i 
saron una mala noche. 

r— En el campo da sports del camina dt 
Aleixar se ha celebrado con un lleno > re
bosar, cl anunciado partido de football ea-, 
tro los equipos Esttafiol de esa y al tes" 
completo de Reus Deporliu. La tiesta des
pertó gran Interés por venir en el equip* 
del Espadol el guardameta Zamora. 

Poco después de alinearse los Jogador?* 
una tromba da agua sembró la desbandada 
en el campo de Juego. El aguacero fué t»a 
copioso y rápido en presentarse, que mile» 
d« personas quedaron hechas una sopa, y» 
que no pudieron guarecerse del diluvio e» 
parte alguna. Finido el aguacero se reem
prendió el partido da football en pésin"4 
condicione» entre lagunas y b-rro. Vene"' 
el Espadol por 1 goal a 0. 

El eotresponaai 
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EFECTOS PUBLICOS 

Carpelsa prov. 4 «. 191» varias. 
Interior « • / • . enüs. « 1 » , »erle K.,* 

m «"> ; « 
. • i < • 
a * a 

« a..' 

G:'U. 

I i terlor 4 • /* Kistemp.), serle A..*' 

^ « n m < * a.; 
* 2 " !>..«' 

m m m a o y H . 
AmorUzable 4 •/*. serle A. . . w « • 
imorUEable B */*. serle A . . . «.. >.« 

« . " B « 
a * * O... t.4 

AmorUzabU B • /• . e. 1917, ser. ¡U 
a a a 

D. 

Pblig. Tesoro vena. 1.* Julio 1922 
B • /• , serle A. i s 90.000.;, 

* • R. i s 141.000... , „ 
" « A, 1 a 134.881.., 
» m B. 1 a 173.806 1 
Ferrooarrlle» y tranvías 

Caminos de Hierro Norte da Espada 

I . " serla, | •/.• tttaloB..4 . , . . . . . . . 
I.» 
* M 

4.» " 

I.» " 

... ... ... ... 
nacionalizad. 

• ••• ••• 

nacionalizad, 

'nacionalizad! 

naolCjallsad. 
Especiales Pamplona, 8 V*, títulos. 

• • * t l t na. 
Prioridad Barcelona, 8 */•. títulos, 

a « a t l t . na, 

Astnriaa-QalioU, 1.* K. 8 •/», Ututos. « - j , u t ^ 
* , • f t . " ÍL " títulos. 
• a a a ut, oa( 

LérMa á Rens y T.*, 8 • / • , títulos, 

7 f — 
7110 
71'— 
70,90 
70*95 

6 r i o 
67'— 
87'— 
87'— 
«6'80 
86'15 
86'10 
87'50 
8»'-
94'85 
9i'85 

95'— 
9 5 ' -

10190 
101'90 

101'30 
101'30 
100'70 
100'80 
10040 

63 75 

62'IJ 

61'85 

62'25 

6235 

66'75 

63-75 

64'— 

ü t . na. 67'50 

Vlllalba s Segovlá. 4 • / : . . 
«.sp. Al mansa. Valenols y T.*. 4 • / • . 
Aimanso a Valonóla y T.* 8 • / • adber. 

Alsasua y 3. J. Abadesas. 4 1/2 • / • . 
Huesca » Pra.» y otras lineas. 4 • / • . 
íspeclalea Tudela a Bilbao, 6 • / • . . . 

Norte hlpoteo., 8 • / • . . 

M . z . A. i.« wp.. a v . s. l a k e . 
2 " «. 17 a 19. 

• " t . aerle A. B • / • a 

; . * g. * y * . . . . . . 

J 5 «. * */« 
• » . B • / • M . . . 

Medina del Campo a Zamora J da 
Orense a VIgo 

Beries A. B v 0. variable... ..^ » . 
l " O y H , Drioridad. 8 . . . 
8d4íl- o. M . a eond. variable. 
^"Wooea, 1.» serte, variable • . . . . . 

• 2 ••• .« >.< 
8.* serie, variable . . . . . . 

* J 1/8 V . Bob." a Algia. 
B V * amlB. 1918 amort. 

^•' General de TraoWas. 4 • / • 
de Sarrlá a Bareelona . . . 

""ea-THsa '•• Cataluña, B •/.• . . . 

74'— 
76'2r> 
6o'25 

8 4 ' -
77'50 

102'35 

SO'SO 
7 1 ' -

79" 
70,50 
79'50 
88'. 

63 — 

34'25 
40'85 
532-
61'50 

74'25 
78'— 

« 6 ' — 
Sl'óO 
99-25 

Aguas, Oos 1 tlectrleidad 

C." Baro. Eleotrio, em. 1900, 6 • / • . 
« 1913. a , 

Catalana Gas y EIeot.^ s. D M « * 
S a « ^ l a a. D. 4 l / i » / . * 
si a^ JI 
a -•«: 
» » • 

a a 
íner^li la EWet.' 

a. a, 
a. F. * ' 
a. Bonos 6 •/.' 
e, ^ •" ' i! « •> 

Cataluña, B • / • . . , n t 
»•« 0 • / • . . . Ha 
a » twnosr 

87'— 

74'50 
92-50 

91 — 

94,75 
93'~5 

84'— 
9100 

Austríacos, 0'0125; Holandeses, 2'50; Sue-
cía, 1'70; Noruega. 1'05; Dinamarca, I ' I O ; 
Rumania, 3'20; Turquía, 3'50; Estados Uni
dos, 7'02; Canadá, 0'80; Argentinos, 2'25; 
Uruguayos, 5'10; Chilenos, 0'70; Brasile
ños, 0'55; Bolivianos, 1'75; Peruanos, 25; 
Paraguayos, O'IO; Japoneses, 2'90; Argeli
nos, 43'50; Egipto, 32'20; Filipinas, 3. 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139'50; 4 y 
2 duros, 13950; Un duro, 139'50; Isabel, 
143'30; Francos, 139'50; Libra». 3550; Dé-, 
lares, 7'20; Cubano, 7*15; Mejicano nuevo, 
143; Venezuela, 138; Marcos, 172'50, 

Prod. FueriSS Motrices, S •/•, h . 
" " . . a " X . Bi 

Varia* . 

Componía Trasa t^nuo í , 4 V i m U S f , „ „ 
^ a 8 V . . . ««'50 

Canil de Urgol... . . . >.< < 71' 

Fomento Obras y Construaclones... 
a a ' « • / • . . . 98'— 

O.' Coches y Automóviles, 6 • / • _ 11'75 

ACCIONES 

Aguas, Gat y Eleotrleldatf 

B.' Oral. Aguas de Barcelona, ordlri.' 
i « a m diferí. 77'— 

Cada acción peeetM 

f.-C. del Norte de España.. . . . ; . . . 317 50 
P.-u, Madrid. Zaragoza y Alicante... 3 r 5 — 

Valorea extranjeros 

B.» Español Rio Plata (pesos), !.• e. 230'— 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, 44'70; Londres, 32'32; 
Beriin. O'OOOOl; Vlena. 0 015; Roma, 33 25; 
Bruselas. 39'40; Zurich, 127'10; Nueva 
York, 7'10. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contdo, 71'10; Exterior, 87'50; 
Banco de España. 580; Banco Espaüol del 
Rio de la Plata. 233; Cédulas, 90: Nortes, 
315; Alicantes, 817; Francos, 44'25; Libras, 
32. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALUÑA 

•* 
Oro. — Alfonso, ISO; Onxas, 139'50; Isa

bel. 143'50; Cuartos. 139'50; Pcquefio, 
139'50; Dólares. 7'20; Libras esterlinas, 
35'50; Francos, 139'00. 

Billetes. — Francos, 44'30; Liras, 32'8r>; 
Libras esterlinas, S l ' lO; Marcos, O'OOOOl; 
Coronas, O'Ol. 

e i i a u e s ? C o m p a ñ í a , 5 . e n e . 
Banca •—• Valores •— Cambio 

Rambla Centro. 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal, Ofr.il pesetas aecudo; Argen
tina. 2'36 peso; Holanda. 2'795; Suecia, 
1.885 corona; Noruega, 1.135 corona; Che-
eo-Eslovaquia, 21'50 100 coronas. 

CAMBIOS FACILITADCC POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 44'50: Ingleses, 
32'20; Italianos, 33: Belgas, 39; Suizos, 
127; Portugueses. 0'22; Alemanes. 0 0003; 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Con un pico de carga ha llegado do Mar
sella el vapor francés "Mont Agel", el cual 
una vez haya cargado las mercancías que 
tiene dispuestas, continuará su viaje. 

— De Gijón y escalas ha regresado el 
vapor "Tambre", conduciendo carga gene
ral y 30 pasajeros. 

•— En el muelle de Poniente E., ha to
mado atraque el vapor Inglés "Astrakham", 
para descargar varias partidas do latas de 
gasolina que trac de Beaumont. 

— La escuadrilla de submarinos qué, 
junto con el buque-nodriza "Kanguro'*, lle
gó el domingo por la tarde a nuestro puer
to, ha venido a repostarse de agua y com
bustibles sólido y liquido. Probablemente 
hoy efectuará ejercicios de Infnersión fuera 
,del puerto, continuando su viaje el buque 
"Kanguro". La escuadrilla de submarinos 
abandonará nuestro puerto mañana. 

— El próximo sábado se efectuarán loa 
exámenes de aprendices de maquinistas na
vales. La Comandancia de Marina ha soli
citado el local de la Sociedad de Maquinis
tas Navales para verificar allí dichos ejer» 
ciclos. 

RIOVIMIENTO DEL PUERTO 

Septiembre, 28 :: Embarcaciones llegadas 
hoy 

De Palma, vapor "Mallorca", con cargo 
general y pasaje. 

De Cartagena, vapor "Tirso", con cargo 
general y pasaje. 

De Alicante, pailebot "Asunción", con 
efectos. 

De Cindadela, pailebot "San Antonio", 
con efectos. 

De Cartagena, vapor "Sagúnlo", con car
go general y pasaje. 

De Ciudadela, pailebot "Apolonia", con 
efectos. 

De Bilbao y escalas, vapor "Tambre"4 
con cargo general. 

Salida* 
Vapor correo "Montevideo", para Nueva 

York. 

ANUNCIO OFICIAL 
FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUCCIONES 

(Sociedad Anónima) 
Desde el día 1* de octubre próximo al 10 

del mismo mes, ambos Inclusive, y en los 
sucesivos los jueves de cada semana, no fes
tivos, de diex a doce, se pagará en la Caja 
de la Sociedad, Ronda de la Universidad, 
número 4, principal, los cupones números 
56, 31 y 3, correspondientes a las Obliga
ciones de la primera, segunda y tercera 
emisión de esta Sociedad. 

Barcelona 22 de septiembre de 1923.— 
El sccrclario. Tomás Riera y Sana. 

http://Ofr.il
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B A J A D A C E R V A N T E S , 7 Y G I G A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D Y R A P I D E Z 

s e mu un p o r i b e l i i t 

i 
i 
i 
i 

\ 
i 
i 
i 
< 
4 
i 
i 
i 

S O L F E O 
P I A N O 

V i O L l N 
V I O L O N C E L O 

C A N T O 
G U I T A R R A 

A R P A 
C O M P O S I C I Ó N 

& 

A C A D E M I A F A R Q A 
RAMBLA DE CATALUÑA, 114 : BARCELONA 

EXÁMENES EN JULIO Y SEPTieMBOR A P E R T U R A D E C U R S O S 
CL L* V EL 16 DE CADA MES 

COMUNTOS VOCALES E INSTHUMBNTALES 
CONCIEUTOS DE ALUMNOS 

CLASES SUPEBIODES DE PBBl'SCCIONAMIBNTO 
PRÁCTICAS ESPECIALES PABA ASPIRANTES 

A CONCERTISTAS j . . 
CERTI PICADOS DE CAPACIDAD A FIN DE CARRERA 

Lecciones 
par t iculares 
en la Academia 
y a domic i l i o 

O r a n premio de honor (Placa de oro) 
a los «luninos que hayo» obtenido el certtflwUo de 
capacidad con uotade sobreulleoie, hayan aproba
do doa cuno* de «rmoix'a y dado un redlal en una 
Sala de Conciertos de Barcelona como debut de su 

carrera de cor,crióla 

A V I S O S 

C E D U L A S W 
KuWsffa rápida y trauillaclón ¡lo 
toda ciase vía docuineotus y ceta-

nradoa. 

PASAJES PARA AMÉRICA 
Paseo Isabel II, 3, bajos 
V i n i U s t Joveo,educada. Irabsli 
VIUBIUI en caá» caiaift con cab. 
biuaDle. Tauer». «0. 1.*, St. BAUIA. 

A H O G O 
Curación úai alio^u lülac), asma. 
Crtusaucio, bronquitis, tu» y lúe 
oaiuas por un HUL-TO sistema. Tra> 
lamleato e'.r^fi.ii ds in tisis. Doc
tor AuUeb. Visita: de 12 y toaiKa » 
I y media. I'elayu. ~. L* Oralls de 3 
a4r da l a & 

T A U S X E 
Centro da uetucioj en iteoaral- — 
SjlDciuoaaaUstuRí mente toda cía 
•e de asuntos. ATlftd Kl 1.*. 2.*; fl* 
üie; a una j da cuatro a siete. 

¿Qolére representar' 
sa casa en Cataluña? 
Dirigirse a la sCasa Martin» 
Bajada Cervantes. 7 

y fiioantH. 2 

Administración fincas 
coliro censo», bipuiecaf. Glrnlíert 
y 3ytuda. Carmen. 44. De 4 a*?. 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

E n t r e g a r á p i d a 
C E R T I F I C A D O » y 

D O C U M E N T O S 
M A T R I M O N I A L E S 

Asuntos militares 
t » A » A J E 3 p a r o 

La regla snspendlda 
rcauarocsoaaesulda eon vM" '** 
•DI LAS» un PHOrocanKOHATo 
KIÜKSO. curan anemia. debiUdíif' 
HroOar una c;i)a! — S a i s posot u-
Hágala. ItaiuDía florea U. 

Yoghourt y Kéfir 
D A N O N E . 

Son los i n i j « r 8 s - T e l . 5 1 9 7 A 

N E O R A S T B I Í I A 

I M P O T E N C I A 
CURA PKlír'BCÍA 

en todas sus lormas » rdad--' 
con al único y acreditado tru-

lamienio exclusivo a ai 
D r . G a l l e g o 
( S . C o n d e d « i A s a l t o . • -

C h a u f f e u r ^ 
Kosenanza ra oída y 

doy lecciones oía y BO1 
mecánica» — Tantarán 

es 



E L D I L U V I O Mit ireolps , 26 de s e p t i e m b r e de 1923 P A G . i S 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

A r t í c u l o s p a r a c o l e g i a l 

E Q U I P O S C O M P L E X O S 

I N M E J O R A B L E C A L I D A D : - : P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 

I I I 1 I 1 6 E I I E S ! O B J E T O S H E L 1 6 1 0 8 0 8 

P e r s i s t e n l a s c o n s i d e r a b l e s r e b a j a s e n 
n u e s t r a s e c c i ó n d e m u e b l e s 

P R O l i P W l i T E EKPOSiGlOK OE P O J S 
exhibiéndose los últimos modelos en 
vestidos y sombreros llegados de París 

V i s i t e n m a e s t r o s A . l m a , c e i x e 3 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

Venéreo - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boqueria. 6 

CHnlca (enlre Calles Hospital y San 
Pablo). — Consulta: de 9 a i a y de 
3 a s . — Tralamicnlo» especiales 

para lorasteros. 

Informaciones 
particulares, InTeallimcio-

>:¿a secretas, reserva absolu
ta, uespacbo de 4 a 7, 

faiiera nom- bla, í.". I-

E S T E A N U N 
C I O E S O R O 
Su sombrero volverá a ser 
"nevo arreglámiulu en 

Rda. Universidad, 4 
(cerca Balmes) 

Señorita 
casarla con Sr. para mejorar si
tuación. K»cr. 3.841", libia, l'io-
res, 16 (A.Nf.NCIOSj. 

EODPüEOS 

y eoloeaeiones 

F a l t a n 
dos apreudice^ uresantadua por 
sui padra*. Inútil am tefcrenclas. 
Palacio de 11 Moda. — Rambla do 
Cátalo Qa. núioero 10. 

Aprendices 
LltOg-raloa y tlpOjrrafoa qu; conoz
can el oQclo. so nec«Mu>ii-—Calle 
Mallorca. niiinoro¡9l bajos. 

CORREDORES 
a conilaldi para anlculua tan 
taMa. puntil la» y tules, pre
cisan. Casa MARI 1N. Bajada 
Cerfaotea, 7 y Glijanies.a. 

rodríguez 
Faltan bueuaa puderaa. — Laurla, 
número T7. nrlnclpal. 

Se necania una uUciaia ¡{urneta 
que aepa de maquina. 

Parlamento, 35, 4.*, 1.* 
H n i l i o f o - faltan buenas oQcla-
n U Q I o l d . tas. Rambla de Cata. 
luDa, K7, entresuelo ?.* 

Aprendices 
filian. — Oro, 19 (Orada). 

F a l t a 
medio oficiala lencería. Parlamen
to, íO. principal. 
C h a i r a Faltan aprendiz y 
« ^ « • O l i c «prendida que sepau 
Balines, niiroero 53. I * 

\m. [asa Bneoavsfllüra. faltan 
sfitlahs práttltas en aoiigos áe ton-

ístclóD y paDíalooeres. 

84, V, V 
Maquinista 

practica «ar<t Loaer articulo piel.— 
Vana trábalo a tiomfclliu. bien re
tribuido. RosellOn, 173. 4,*.2.* 

S A S T R E 
F a l ú n aorendizaa y buen medio 
oficial practico en lá planeda. R.i 
Rucaron. 46.4.*, 1.' 

CHICAS 
para plancliar tnltan. Baja de 6aa 
Pedro, í». 

Sastre 
Necesita media mlciaia adelanta
da, am irsOa, lo. 1,* 

Falta aprendiz-
taller eii'C-mecAnioo poca practica 
Marquéa Duero. 105 eot. l a 3y 89 

Caiista falta 
Vlllarroel, número 17-

Modista 
Faltan «flciaiuay medio oficialas. 
Leoo. ¡3 2.: i . ' 

Peinadora 
deseu una bueua uflciaic. Hocer 
do Flor, 187, tienda. 

Medio Iñozo 
se necesita de 16a IBaQu». Travesé 
ra. II y 13 8. M. luntu Cerdeila. 

mim del mm~ 
Pracucaa eu lubua, para vidrio 
plano, cun buenaa rererenciaa. ae 
necesitaa cuatro para hmpreaa 
iOj|>et¡ibie dn América. Escribir a 
Hl IIIIUTlu48y 

Imprenta 
oficial caliata {alta. — Calle Sana, 
número 121. 

Aprendiz 
rallo, iranandu enseguida, en la fá
brica liormia J . Rovlra, calle de 
Uull, 17 (detrts dej Parqin ) . 
BARBEROS: Colocaciones y ven-
las. Anilruo Pepel. TI. A 3,190. 
Ronda San Pablu, 5, bar. 

SASTRE ' 
Falla onnala. — calle de Duran 
y ta», mlinero 1, 3.*, l.« 
FALTA operarlo ebanista. — Calle 
de Claris, it. De 6 a 7 noebe. 

Caladoras modistería' 
fallan, casa LOpez, Consejo cien» 
to, 354. tienda (Junto a Biurb). 

LITOGRAFIA '. 
Falla iblco pira sacar la boja. 
Dlpularliín, lulmero 164. 

FALTA 
una aprendí za en sastrería. Calle 
de Baim'os, 60, entresuelo, a.» 

PLEGADORAS " 
de papel (encuadernadoras), ral
ian en casa Turré y Lucena. Enrl -
que Uranadus, 38, Interior. 
OFICIALA para sastre de ««norai! 
falta. Puertaferi'lsa, 97, I.» 

BARBEROS 
Colocai-iones para fuera y barbe
rías en venia. Pujol, S. Pablo, 4t. 

FALTAN 
chicas para doblsr papel. — Calle 
de t'i'Ki'l, 190, tienda. 

Sastre 
Falla aprendiz, trabajo lodo aflo, 
adelantado, nbla. Flores, 33, 1.* 

Falta cocinera 
para bar. Pasaje Virreina. 14. 

SE NECESITAN " 
aprendizas. guiando. — Calle de 
Auslas March, 53, 3.», I ." 

SASTRE ' 
Falla aprendlza. — Calle de la 
Cadena, 94, principal, 3.* 

medio oficial y aprendiz bojola-
lero. — Hostil, número 71. 

SE NECESITA 
rhlea de 14 a 15 saos para estar 
al cuidado de una nlfls. Cambios 
Viejos, número 8, relojería. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan nnrialas y apreudlxas. Hos
pital, nAmera 141, 7.*, interior. 

\ 
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FALTAN 
pii-itHofierts pwa pan». Presen-
««rso <l»r»(le Janes, rt- Ki » ( i mi-
fiima. m r n ? r a ntwra, 19. 

ca
bio. 

FaUt *j>i-u.i!xa o aprendiz. Ara 
aHa, Z:<i. • Ls Purtsima". 
MODISTA: «prendi 
j-iii .li.. — Sonda de 5M 
ii . ' i», i . ' , i . ' l'gjjl Henaanc.--. 

BOMA FUaAOAOA 
ipafl'ifjai'r. 1'aJU niaquimsU. — 
Canr de Wiftéda, 1». 

ZAPATEROS 
í i ü i n torladorrs. — Virgen de 
Orarla. IS faso fieirrasio). 

FALTA ^ 
apreodir rl»:as«a. — Pasaje de 
Batihí. aúarrc I . prloc{|>al. 

FALTAN —•' 
.-nj.-n re»ei»*9U medio onclal y 
ajM-ruills. — Calle de M«ierla, nú-
BBcr« Sfi (Sañsl . 

SE OFRECE 
Jm'e*i lüire d** nntKt'aá para viajar 
llii-<a Norte. í e v m romial. Razón: 
Ara. . {., pnactpA ¡. 8, 

•"aliar 5-reaii 
•e 1SS pesM 

BARBEMOS 
lode estar 

BSRBCRO vara sflMBO S «oralnru, 
aji>, uac- falia. — tall» Kofer de 
ftar. í í í , iwlnquwi». 

SASTRE 
¡MUH sprntlEza <:A'-lan<.iOa. CaUe 
O M » Od Asalto, ?6. I . * , 1.* 

Sastre 
r«M» «árlala. Oofte*. c * SSS. 

SASTRE 
Fuma apf«otlizas. — Calie de Ca
labria, wuaero 7 1. t.*, 

APRENDIZ AS 
oiditisJss fi iun. garamlo. — Calle 
<lr AilllS, liSaiuo i ' , i . " 

ZAPATEROS 
Vil » f>H--iai Mrt naraáo. Pese* 

SM TrlOTr». S5 t r o * » ¡Nuevo). 
SASTRE 

f a l l í biiet-.s ..Hruti. - - ' alie fle 
I'ríel. 6*. fBtreMielo. S.' 

PíLTA 
aprí-udi» afleiiotaSo «ieeds co-

ii, -•a.K-- Launa, lt>. 
" iVODIST» 

Se i-'-'-esitan nrcdio oficialas. — 
ttietí Baja, mjnawo i . 

acvEN 
H s 1» olios, se npeesiia en 

«aM Vfla y TO». »5. toalo^ 
APRENDIZA 

raati'.- v ctreílos, falla. Calle 
de »UÍ , •SJuero '••>, -•' 

Sastre 
l*t?'.a iweita o(k-i«Ja y chico pan 
rc.-ad^. AfagSi'. W , ••», * 

FALTKf,' 
bunoa «fleialei para r 
impemvahaei 
SASTRE: 1 
dizas a«*la 

unrección de" 
1 ST.« 

aa aprendiz y «>reii-
aulas. — Calle oei 
i r r o i - * 

Hot ala tero 
hace falla para íáauiiarís acelile-

piaza Sueva, uóinero 13. 
FALTA 

oleia) cajiíta-rTOOewlista, Impren
ta Mil». San Pahlo, SI . 

Mozos de 16 a 17 años 
es iiecesiiaa r a Isoporunae dro-
«uería Or esla ranlial. EscriWf al 

SSS. Zurtutia. í , ABODCÍOS. 

Muchachas 
d« 16 a IS aflús, minando euserui
na, aa IH>(̂ «IISD. — Calle de Ma-
IlM-ci, Í91. í»a)i>i. 

S E DESEA 
lores y mau-ia-onio t todo estar. 
Cslle de ijcidline.». t i . l f 

Aprendizas 
»• neiesiUfi ¡«ara BEiaufaciuras de 
f!B(>»t r i-ariuoaje. Oirisirset Pa
seo de Sav /nao, ntmera IS. 

rALTA#i " 
Mirnadizai p-ra arii.-iuo J'.- piel. 
Klnabeia, » * i , nenfla. 

Pianista 
muy buen.a para tiaflables moder
aos se ofrece sábados y domingos. 
Escrllilr a EL .DILITIO es». 

SASTRE 
Faltan buenas onrialas. traiMjo 
iodo el aflo. y aprendizas. Calle 
Ae Amargos, S, D.«, 1.* 

Zapateros 
5* neresltan jca<jii¡iii?tas para ca
ballero. Boser de Flor, Zis . 
MUJER Sesea colocacUta para ayu
dar a vender o cosa análosa. K.: 
Calle do AmarvAs, O y e . tejos. 

SASTRE 
Falla una aprentlna ganando, para 
todo el nílo. — Calle del Consejo 
Se Ciento. • » ; , 4.», ».« 

FALTA 
xprrea.za ehalwjoera. — Calle de 
Jaime oiraat. i» , i . : (.« 

PIECERO 
Calla en la calle de Sans, trtlme-
ro 445 (Scstrerlaj. 
C h l P n ''e 12 a ^ '-ños paranm-
b l l l ^ U pieza y n c ulos, so necesi
ta en Laurla. 57, Farmacia. 
Q a c t r a F a l ú n nprendicea o 
^ a a u c abreodii: IK. 

Ana San Podro, tí- 5.' 

sastrería e t - A S 
Faltan ollclala y medie oOciaía. 
Calle de S*»s, 118 ISaBS). 

S A 8 T Ü 
Palla onelal y pierero. — Plaa 
ae Santa Ana. e«, priacsgaL 

SE NECESITA 
tilico de 13 a t i allus. — Calle 
de la Aurora. 33, tienda. 
" FALTA* 
oDclalat jr ape»«aií para adornar 
peínelas. Regomlr, ». - .a ^ .; 

SASTRE 
Fallan ullelalas. — Calle de Bal
á i s , uiimero 8. entresuelo, t.* 

MODISTA 
Faltan medio oOcialas. — Calle 
de la l iiiversidad. SO, t.°, <•« 

SASTRE 
Fallan aprendizas. — Cslle de Ta-
Bcrs, núiwro 7S, principal, 1.* 

APRENDIZ 
ae necesita para Joyera, ganando. 
Hospital, t i * . «.', I > 

JOYEROS 
fieceslto aprendices con buenos In
formes. Hospital, IT. i . ' . l.« 

APARADORA 
buena para fiases usas, falta. 
.Ancha, ' (InteHori. ;,; 

Hacen falta bordadoras 
a mauu. Tiiseu ColOn. tí. 1.*, '2* 

H o j a l a t e r o 
Falta medio oficial para 
trabajos de taller. Galle 
de Valeficia, ñámero 433 
(cerca Sagrada Jamilia) 

M a r c a d o r s 
de biSBC psr H Impremue,'fa;leD. 

Terrea ABKI. % 

S a s t r e 
Fallan aiedux.llclai i medioofic a-
ia.—S nía Catalina, gj. I.*. L ' . ^ana 

i s t t t a medio oflciai apreu. 
} l a i a 4lz a d e i a u i a l » - fal

ú n . - Plazuela á a u u • atatlsa, S. 
Caj 

V E N T A S 

Terrenos 
de oc.i .u>u cereal raiivta,. autobús 
a plazo* v coatadn. -xu m*. níí-
tnero n. 2.'. L* Qrscia :: a ."> v S a 9. 
U ó n i i í i i j i iWcoslr. l i p l i» lo. pir 
l n a i | U ! U a ' OJ pesselea, casi nova 
no lu ¡i oo' i*b IOCÍ. catrer tíoused 
de Com, 137. l , ' 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
T n H n c l0fl c'ue Vtían com-1 UUUS prar u venaer, siempre 
l o s e n c o n t r a r á n e n l a 

I m p o r t a n t e c a s a GÜAL 
ED msíores tflDiiiiflnis i z r s z . 
L-aBa P lTDá lal eaquiuaala '.'entra.. o E D f t , d t Bda. s.Pbl<> 

Suciu'sahRIila. Flores, 13 
a » r o c t o i a e s «a» n a a c a » 

Area caudales 
pequeOa.2.0 pesetas y prensa cu
idar. Mallorca, l » . Interior. 

I 
T l D t l H a en el Ensanche p. 
l i e i i U d 2.00) ptas. ur¡re veo 

üer. Casa JHart ia i — «alada 
Uecvantea, " y Huleantes, i . 

IT i e n d a ae Comesabies en i 
l l C l l U d p. s. Hace eaquln"-

alquiler 40 utas. Se irasmtxa. R '• 
<̂ iso M AKTTr».—Bajada Cervau-1 
tes, nfim. T y Gigantes, núm. ? | 

d e 8 x 19 m e t r o s . 

2 . 8 1 5 p t g . 4 a ñ o s 

p l a z o ; a g u a , e l e c 

t r i c i d a d . S i t u a 

c i ó n i n m e j o r a b l e . 

: V i s i t a r l o s : 

e s c o m p r a r l o s 

le S a 8 

Piao cercaRambla propio pa
ra Uné pedrs KB traspasa,— 

C a s a M a r t l n . Bajada Cer • 
vanles. "i y Oiganles. 2. 

CIPE r j i m BE m 
eu as afueras do Barcelona, uipe, 
»rui,ef»e |»i>r tener que nuseninrso 
c-malciones liimejorablos. ttsaOc: 
Oeroiia. 102. caen rta comidas-. 5 a 4. 

3,000 pesetas y conCBSJón en 
i'irr.tos 4a ja»Oi. — tíazón; Paseo 
du Ornela.S y H . portería. 

P n i m a r i n centrlcoen el i n 
b O l i n a i t O sanche. se tras-
uaaa. (a-a M a r t l a i . Itai.ada 
Cervantes. 7, y (ii^antea. 2. 

V e n d o 
usa casa de 18 loqiilllDos. í i . e o o 
duros, nos torres, "na d» í i . o s o 
l'ia-i.: otra, XO.DOO. Cu cbalet nue-
vu, aispoiilble a Unes de ortubre, 
por i ,..->••• duros. — Hisún: Calle 
de Batojes. 73, 2* 

P f C A rte 25 a 40 y do £0 a lOo 
• 4 0 V / puu. ormi to payuS 
lr«»9»st). fMS aiOTI» iJannla 

RasiXi: IMlB •Rf l l l J da Cer-
vaate» s . -T v Gii-autes n. -'. 

R a p h o r n e ^eodobaauape uque 
D d i U S I US iJ« a prueba, — Ualio 
í B va nümero 43. 

Traspaso de pisos 
y establecimientos 

G a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
BajitóaMei. 1 y filgaoleu 

Te. í foao 650 A. 
V e n t a » 

T r t r a l 'a QranvlB, alquiler 
A-wwa-1 7« pesetas. Preci». m 
T d a . e n s á n c h e m e l o s ^ 
T < 3 t * r f a f i n L"en sttaaduavr/i a t i a c i > u desatas panmi. 

T d a . c o m e s t i b . 

T d a . c o m e s t i l j , ^ . e i i q m i " ; 
KS peseta-. Precio S.Í09. 
E b a n i s t e r í a ^ 
Para mas noticias.consultase nueJ 
tras pizarras eu la calle Qlsauiea 
RAPIDKZ. KCONUMIA YSER1KDAD 
No se cubra nada por adalantudo 

I fe 
[ Fonógrafos culi discos 

a 95 pesetas 
I Caüs ¡loquer a nAmero 47 

F O R D 
ültimo modelo, ^eodo precio gan» 
ga. Valla; y mesas oilcliM. nuiy 
baralo. lup-jUclón, 168, I .* , ! • 
Pe 1» a 4 y 6 a T. 

BAR 
se venda, tralu directo, esquina 
dos puertas. — Razón; Callo da 
San Pablo. »». i . ' , 2." 

fiar y casa comidas 
abierto Ula y uocha. flus puer 
tas. y haca esquina, céntrico 
so traaaasa. V- casa MARTIN 
BKta. Cerrantes 7 0lirantes. 2 

l I D f ^ S ? Verdaderagau-
L-" I W J L_ Ell Kor.da Cou 
tlorm i torios pa ra 20 pe rso n as 
todas ocupadaa. Renca 1 OJO 
pesetas. Por faita de salud 
«o traspasa. — Mazó-.: CASA 
MAliTI . . Oiirantei. " lüu .a 

S8 rende una barraca con JarUa 
Daram. Arairón, J J i so tro VI' ia • 

trocí y Casaouvaa. Ds 4 H S uoch? < 

e t i a l e t 
| rodeado de lardtn confort too-
l derno. venden a-qulia. E -
I Casa MAUTfN. najada CBrTsn-

MS 7 y Gigantes. % 

HIPÓLITO LÁZARO 
0 Paradiso 

da lo BL-Qnerla. número 4: 

Se vende 1:1 

M% íaíÉ-Mf es Tcriasa in.% 
ponto.* c o l pía o •.Anrlco. 1' 
hal-icacioues amuebladas, ca
lón 150 pefetíia. -KKWJO: CSS» 
Manta. Balada Cervintc». • > 
Oiraniea. número« . Barcoion^-

H ñ n n í a t q celalri» nueva so ve,¡.'. 
n a q u m a « « . visiwo d« 11" \-
m.'fiiua. - Casa Tubau. Peu le 1J 
Creu, número I . entresuelo.*. 



E L D i r x v r o T.\C,. 25" 

EstablecinfcntoS'tiendas 

Gai e Borrell, 47, pral. 
T.L . . - . en el uii'iur piiiiiD ne eala, 
IdlHÜHa [¡or «" f#r. se v. 11. 4000 os. 
II WÍ " * HK-b-* pnntíi o^aincosa 
m i l i ct-rtt» oof *) d». vvade ;«I. Jl i 
r „ . rt» icml i la» t-m Kca^oa» etc. 
1.14 céat . * t r t : , á e a pire. tea*'». 

ri>«n»ann, es cm-lart ce reúna 
por retirarse se reírte. 

t3S2 iifiiiiÉsp. r ^ r s ^ 
.« i i KIII.'II siuo ta vw.i.io 

_J por HO) rtnro». 
'ilTiaíf '""y i'oucurrirta 50<ls. 
luuiKtl. ne L-.nó.-i día v. a p. 

c u Oracki. M V^M* 
pur ifla iuruí. 

l i i a i a <• " P0*-'1 • • c^18 P**1-I I M I . ir.U'lMnw. p; o a .nil.er. 
fníñ \as r a buen aSUv M T»u«e a 
LdlO'lWI p n p o r retirarte. 

» » n i * gé^ercM «u ijuea 
«ttli» !••» reo» p. Hifú'. iraiiifa 
•le liel.ulaay relrv-cu---«mo 
CUiieurriOeM ». tKW MO il». 

l i f t e h •n Ouea siUw, aer?<tiia<!u 
LyilS.lB «» Yi-ntfe por ameataraa 

< 4 « f n c a para .-n» ij necoc. 
«a caita p. KO A*>. 31* U "a-

in-spouiOlrs otr«8 stu aDn^c^ar 
I) •rrnu 41. pral.. itu 10 a l i i l aaa • 

Vonr ln M'"»"*» P^',!,il'|,r|-" 1'f0 
i C íiilv iiriL«nt» a prurha -Rai i iu 

KtHpia ?*a» AKtou^i. S6. bar. 

B i c i c l e t a lirSTáZ 
cía. nftiaera «1. i*;;»-. 

V E I M O O 
bar. casa ila coimon.--. alluatlo en Ja 
iiifiot caiiH tic la uarca.imeta. por 
.;au,« da euf -raieflaa. HaziMi: Ca.lfl 
119 Ha», nftinero t i . V- ?•* iP-
Trato ctrecmcoa ei diKñ -

B i c i c l e t a s 
rrecio íncrrlbí». AraffOu.S» 

G r a m o í ó n 
Vl't.-l-J P"' 

i O O p e s e t a s 
Uegaio 10 piezas y una caja 
'l9airn»as:»erlovol rli> e» ce m 

orarlo. Taller* l» 

Establecimientos 
Visite ABARCA hermanos 
doooa oncoutrara los estaOlec'.-
iiüentoa en i&eioraa coadtcioaes 
, Lie an muicuna otra casa ñor ser 

la mfta antttrna OT¡ Kspnfta 

Ronda de San Antonio, 62 

Discos dobles 

s. 
Gran Stock a etogtr. Repa-
r a d ó n económica de fonó-
; i it' >• Discos Tiejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — T a ü e r s , 16 

A l m a c é n 
evo electritiii*ad f asu , u 

C a s a M a r t í n 
Bttd i . tvr iranís, 1 y tii.autcs. 2 

[asa taHat i íaisrea 
b-'en situitoa Y da p^vo a ijurtar 
ta •!?»«:( « n o e r . — Rixdn: Casa 
MARTIN Halada Cvrvautes. " 

V Jffl N S 3 O 
Ir it-i usados uu-o uso a pr.x.i « 
üar^IHIDIOM. San Hablo. M5, pr.u. I* 

\7eMilo hermosa peiDriifrÍJ. I'.OOO 
• peB«LM». a PTBMKI.—Kaacii u a-

da &au Aiiioruo. ce. Dar. 

Sa*fni ieuo carreiCn de mino 
otra frata, r n'1" 

U t e r t a l nflm. II . tg..o-', a r a d a . 

Se rende una bicicleta 
en bueu uso. fLuúá Ca^;« cu-'t«ü>.'. 
BU mero l, y Qaat», H. Toma < Sj.er. 

Sa ven<'.aa 7 cafáteras de •arios 
sistemas p.tia b a ñ a . — Calle de 
San Ra >^e.. n n i c r e Z 3.* • ».* 

Moldes para japé tes 
p.oai-i ran iu:o. senoo'i u w a 
anrcnlo. — Jocits F .orá i s San.'. 

Ti a i íS dn u tramarlios y coni*«il-
Xald blei. aotiuna. céntrica, ta» 

]a 35 dar"» di». seT^ndo a pr ^co.i 
puf ret i ratf . B.. I e s * Alt». A 1* 
^ ^ M M W — g n e a t — ron sa-
If l iPSl l ra!>ar»te.»«tan*erl» y »t-
»ie'ia"i, a 'iü'.-er 15 duro», precio 
LMOdiims rt-: Riera Alta g 1.' 

café iv i trico y cuni-urrido. se 
<r«-. 1 S O d s . - . Riera Alta-s-l0 Bar 

Se uaaéen baralos 
dos matane>es i .an estaasparono 
a fneizi motril y el o i r u a m m o . 
ir.uv buenos. Santa Mndroua. 5. 

IRapsodia húngara n." 2 
AiMlaata I.* y i.n-eni ¿ ' 

Cmál» f . n u n x r . n r l ." « 7 

T í * » n r f a Cotnestiln-^ c^stri-
l i c i i u a m „ , tra«paía. K.I 

Ca e '• i irleria ufi.-iio.' I 

C i ^ n r f a Rar casa-c< midas 
U A N 2 A carca eaUa Nu;-. 
an jfl .•«setas a nmler. ytot 
« « . • se «enda. — UazOii- Casa 
U.irtin. Balada Cersanias. 
y utaaates. 3. 

tas, b^-VSDIIIO naa l É ^ " " 

A h Q Ü I U E R E S 

Mayatzem per a llegar 
« 0 oe*s«"le8 n.enanal*¡ c u u ? ¡.de-
iaa»,^tt3trB cups. Wad-R .8. W,. 
f - » « : a torra paf a l ice»r «xcfv 
V . d 3 < l ¡ em S7tui>cl0 va péseles 
Steii > ita is. Carrer ro paruMa, W. 
Sant Ojrvasl . 

S ila y alcoba ain«eiaMdacaa bal . 
ÔB a la raue. o . » •> sin derecb i 

cuctua. y otra pura hombro anuí 
yrectns t COOK. Sa i> fabhv 53 W*, Z" 
A l t m i l n "os lniiHacioñea Tf. C — 

De iff a I y de 4 a 7. 

io . i n ( f 
t*ortoir. I 

antecedentps 

Desea tactos una ramacuu 
eboesc n i v . u i a c c n 

una a i d i . -SI Dilusiov. ¡31 •. 
Qn f iaooo padre e bito u don 
C C UGabO .iii.faran a iodo estar, 
fe m i n ItauitaeMn. ba cdn caHe. — 
So* • • M e t a IT >.*. 2.* 

~ T t * I S O -
pitra alburiar, can comí dl.ia lp* 
km iras paso. Can* Ui.iatt. !..' l í l 
jdaTei Portarla^ 

T i e n d a y p i s o 
OIOT réotrl.-o. ::1IIOI n. ur-cnt--. — 
mmmmm MVKVIQ. K A 

Habitaciéi ^ ^ • " " ^ 

Gratificaré ;)r,gS ^ 
basta 107pia« a qulier aunq-ie sea 
iifui-ru. l'senTiir inlovio 
(T-* su S « t ^ loros al mes. S 
H_»CBJJ«^S> noriuitorios rica 
agua. - i Biian llna 43. 5.'. I.* 

H U E S P E D E S 

I D E A L P E N S I O N 
urjudej v b-jrtnosas Ii ibilaclonea 
par» l.iiniliss y inatriraonlo». l're-
cios md U .-»•. Ha» carin,l»tí«;¡-,^|_y 
nos so;o para r».ii^» " ' '• 

Bap. o Ci'du liab t. 
"1 l.í Pr. Bmla • 'Sy^i i esa 5 

Casa particular 
ndoitw j . ven mo lesto tndo estar 
Kuiida San Antrnio, I.2.1 

C isa particular dssra caballero o 
don a ai CUSÍ tod- est ir. —Calla 

limteorg. nfirai'rii re »•.*.* 
f * a c a particular ua^ex un l iués-
^ • d a < I n e t a tod.i »-ir.r. JS du
ros mes. Cun reterer cía». - Ca l» 
Ho^pita*. ii A'nem 91, prlr.ctpa1. 

Se desea joverP 
a toh» este.-. TalWs 17, 4 ', 1." 

Se desean t i ^ ' ^ F l 
B Ja la de &vEia Ka alta. 2.1.* 

S I R V I E N T E S 

Cocinera», e : marenay enaiasae 
.:Oiocar.iu eu bu- i -s ca'au.liou 

da ¡ a n Auconiu r»". 2L MuD :LO» 

P É R D I D A S 

Extraviado L'oJS^S 
da ailutas ba ló las talcUsea SI. C , 
ronera la Catada Aborrus y M-nto 
da rtedad de Sirca ana, r a r i \ U Í -
uira IÍIIplieado. da no recamáis ' ) 
d'Mitro iH 15 días en In ñncursa', 
• . • I J S a n Malttn calle C'.ot. 'd y 73. 
P p w i i n Iu,rt' llnoeo can el 
l u l I l t U m uro laairdn. atieiHle 
p-M NIIU» M» craunca'^ eeplea H-
oajitate. B.ara i«. Mi ;t»al. CU 

Sale 
-A.NTO i)B aOT. — S W t M i"us*l)lo, aorta noy Gerardo y s-iuta Jmtllta 

U Sal a la» i * mafiana. — Sa pone a las S U tarde. — Sa • la Luna a las K 1 urda . — paca a las i-Si mañana 

Servicio Telegráfico y meo 
Nuevo matadero 

LOS PMOIOC CE ALGUNOS ARTICULOS 

• • ^ W i* •v Madfi-J, 15 

Ffcla mañana vñiM al alf.iMe ana ComJ-
•Mn í e jJisstecetlor.-s tfe carnea, a loa ^ut 
at sef ,- NicaM manif . que en brexc se 
aftriri d BMTS Matadero eoa las r aoáA( \ -
•!dn«s .i(lnilDia(ratiT33 par* su funeiouamlen-
to acordada;. 

'•a tiailastea p><üein qa< te Ies eritiara 
» 4 « ailm.mirarte c l i .e . 

tü ateaide mtwiEo rvcab4 ds Ida esMMo-' 
"^«fcs <ji¡« ^Mn-alaran la earnt, a ¡o »pi« ejST-
*^MB á l f n c o s repaNiii. 

* l se/.ar j+tceli « a a i í r s M a jos perrudib-

(aa que en et roeread» IM»Í.ID hajada 
paUlas a 0 JO y « t i l |nsetas «I k ü a , 7 <|ue 
Labia ~re«tu«Tido a t i * tándems da ul ira-
marisos pira que prorararaa redoeír Ivs 
p-.cci"? fie los arllüuloa que eapeBdon. 

A t r a c o 
E LE H I E R E 

IKadfld, 13-

I . a i agaDlaa ¿a yigiianclc qae f r c s U n 9» 
vieio « n ta «aila da (.agaAca «bsei vaion esta 
ntadrugada que un individuo habíafea ron *' 
sereno de le eaHe en lérmlno» esailados y 
al parectr da ftraa Tioleneia. 

Alarmados y sospechan*) f M «e tratara 

de usa celada, s« a^caúniuraa los a e t B l e » 
at gropo formado por el lerano y au iBler -
loculor, interroganilo a és lc acerca de las 
causas de su excitación. 

Ki íatcri'ogado, que resnliú Itaaiarse M a -
nncl Fübert jlasscnet, manif í t tú qa* kacia 
anos motoenlos dea iauixiduoa ae ta hahian 
acercado, en la calle de PadiUa. tsqtLBa a 
la da Lagasca, atraciadala j Fabdadaie un 
relej Lon^iBés con ead-cBa de sea, yatorado 
en 125 pesetas y cawíánüoic heridas en un 
brazos 

Bsbert f M aalatide de las lesiones, que 
caKOearon tos faculta tiros dr [wondsí lM r e -
serrado. 

No poda dar seOas d« loa alraaadevis ni 
detatie» d« la aai ssld»' 

file:///7eMilo
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L O S MILITARES EN E L PODER 
Declaraciones de Primo de Rivera. — Martínez Anido toma posesión de la subsecretaría 
de Gobernación. — Hacia la solución del problema de la tierra. — Las futuras Cortes. 
Declaraciones de don Alfonso. — No quería que en España hubiese una guerra civil. 

Las ponencias del señor Pradera. 

. ' ' • ' ' < • ' ' ' 

MANIFESTACIONES DE PRIMO 
RIVERA : TRABAJOS PARA 

EL S A L V K I — „ T O D E L „ E 8 _ 

PASA" : EL ORDEN f u ^ , n o 
NO HA SIOO ALTERADO 

•El presiiloote del bireclorio lia pennane-
BMo on Palacio ü e s J e las dien y media Uss-
t.i dooc y cuarto y ha üesparliado con el 
r e í , poniendo a la lirraa decretos de varios 
mlnistcrioa. 

M salir Ies ha dicho a los periodistas 
lo siguiente: 

—Hoy no hay noticias de Interés. 
E l rey ha firmado decreto» üe Guerra, 

Gr.ioia y Justicia e Instrucción pública. 
Entre los decretos de Guerra figura el 

paso al Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina de! general Yifle, que hasta ahora ha 
«le>empciiado el Gobierno tnRilar de Bilbao-

Este cargo no se proveerá porque seguiri 
(l>'>'>aipciIáiHlolo en comisiúa un general de 
brigada. 

Continúan los trabajos de salvamento del 
tcoi-D/.ado "Kspafla". 

E l orden público es completo en todas 
parle» y en Tarrasa no ocurre novedad. 

LLEGA A MADRID MARTÍNEZ 
ANIDO : TOMA DE POSESION 

E n el sudexpreso del Norle ha llegado 
e-.i.i mañana a Madrid el general MarU'nex 
Anida. 

Inmediatamente se ha dirigido a Gober
nación, tomando poses ión del cargo de sub-
secrelarlq. 

Beeibló un momento a lo» periodistas, pe
ro nada pudo facilitarles de noticias, por
que, como acababa de llegar, no sabia nada. 

Ha dicho qu* en aquel momento iba a 
conferenciar con el reneral Primo de R i -

DE MARINA 

En la Presidencia fácllltaron la siguiente 
Qrma de Marina: 

Aprobando la entrega del mando del cru
cero "Calaluila" efectuada por el capitán 
de navio don Nicasto Pi la Estrada, al Jefe 
de Igual empleo don J o s é María Buluer y 
Mira. 

LA "SACETA" I REALES OR
DENES 

^ ^ J t o d r í d , t5 . 

L a "Gacela" publloa !ai siguientes dis
posiciones: 

Real orden de Instrucción concediendo ai 
si'ihdllo argentino Rafael Ribera L e í a y Sa-
bat una beca para estudiar en la Escuela 
Industria! de Ingenieros Industriales. 

Real orden disponiendo que por los jefes 
de centro a que es tén adscritos los funcio
narios que so mencionan, se Instruya a ta 
mayur brevedad un expediente en el que as 
•credite la falla de asislencia temporal de 
los mismos a la oficina a causa de enfer
medad. 

Real orden del Trabajo disponiendo que 

de disuena la Comisión liquidadora del Co
mité oDclal Algodonero. 

De Instrucción pública. — Anunciando 
que por reales órdenes de 2 i del corriente, 
lian sido declarados cesantes varios funclo-
"B""**5- ¿ 2 ggte departamento ministerial. 

De F o m í m , . Circular dando disposi
ciones para la lhayóT~rapid«z gn los trans
portes de abonos. 

INTERESANTE CONVERSACION 
DE DON ALFONSO CON LUCA 
DE TENA : : DON ALFONSO 
NO SABIA NADA DEL MOVI
MIENTO MILITAR : : EN UN 
BAILE DADO EN MIRAMAR SE 
ENTERO DE LO QUE OCURRIA 
DIMISION DE ALBA : : ALHU
CEMAS PRESENTA LA DIMI
SION DEL GOBIERNO : : POR 
TEMOR A UNA QUERRA CIVIL 

E l director de "A B C " , don Torcuato 
Uica de Tena, ha regresado a Madrid en el 
sudexpreso en el ntlsracr tren que viajaba 
el rey. 

E l monarca rocibló en el coche reglo a l 
sefior I.uca de Tena y en una conversac ión 
que se prolongó una» dos horas le explicó 
detalladamente su intervención en los ú l 
timos sucesos polít icos. 

No es cierto que el soberano tuviese co-
noeiralento de la protesta Iniciada por el 
marqués de Estella en unión de oíros ge
nerales y, nalurslmente. tampoco es cierto 
que el rey colaborase en ese movimiento. 

E l monarca, atóalo a lo que pensaban y 
decían muchos eapafloles y lo que a diarlo 
escribía la Prensa Independiente, tenia, al. 
plena conciencia de que la política no po
día continuar por los derroteros que lle
vaba, pnes n! in» Gobiernos anteriores ni 
el ü l l imamenlo presidido por el marqués de 
Alhucemas hicieron nada para resolver los 
graves problemas que afectan al honor y a 
ú vida de Espada. 

En el palacio de Miramar, de San Se
bastián, se celebraba un bs i i ; y mediada 
la noche llegaron a! soberano las primeras 
noticias por un telegrama del marqués de 
Alhucemas, que daba como probables los 

propósitos del gen?ral Primo de Rivera. 
E l minlslro de Estado, sefior Alba. In

formado también por el Gobierno tle lo 
que se temía que oenrriese en Barcelona, 
se apresuró, en el mismo baile, a presen-
lar su dimisión al rey. 

Eran, sin embargo, tan poco, concreta 
las noticias, que d monarca, cuando con
cluyó la (iesl i . «e retiró « descansar a su» 
habitaciones, de las cuales hubo de salir 
a las cual vi de la madrugada, llamado le-
lefónicmenle per el marqué» de Aliiuoe-
mas, que le notidcA la s<Tuaclón de las 
guarniciones de Barcelona y Zaragoza y la 
actitud adoptada por ios generales Primo de 
Rivera y Sanjurjo. 

E l presidente del Consejo, ante el te
mor de una interrupción de las comunici-
ciones tclegrillcas y telefónica», rogó en-

•trecidamente al soberano que se trasli* 
dase a la corte, y don Alfonso le manifesli 
pie, ocurriese lo que ocurriese, tuviera por 

seguro que al día siguiente cetaria en Ma
drid. • 

Asi fué y el presidente del Consejn 
planteó entonces la cues t ión de conñanzi,' 
al proponer la dest i tución de los genérale! 
que habían iniciado el movimiento y al pe* 
dirle la inmediata apertura de las Cortes. . 

E l monarca preguntó al marqués de ¡VI-
h acemas: 

— Y , i es seguro que con la desl i lución ó» 
estos generales cesará el movimiento ini
ciado? ¿Sabes ai puedes garantizar que ht 
demás guarniciones no Imitarán la conducu 
de las de Barcelona y Zaragoza? 

E l Gobierno no sabia nada. 
E l movimiento const i tuyó para él uoa 

sorpresa, como lo prueba el viaje emprea-
dido a la capital de Cataluña poí l j> l . mi
nistro de Fomento la misma noche en qat 
C;lalló la protesta militar. 

Ante lo difícil de loa circunstancias, el 
soberano sol ic i tó del presidente del Con
sejo de ministros, marqués de Alhucemas, 
cuatro horas para Informarse y para deci
dir, y entendiendo el jefe del Gobierno qii« 
la decis ión regia debía ser instantánea, pre
sentó la dimisión total del Gabinete* 

-Don Alfonso, ante los hechos consuni»-' 
dos. que el Gobierno no supo evitar, y anta 
la perspectiva de que el ejército ae dividiera 
en dos bandos, onsangrentaudo a España con 
una guerra civil, l lamó al general Primo d« 
Rivera para entregarle el Poder. 

E l monarca cerró sus manifestaciones di
rigiendo al señor Luca do Tena la siguien
te frase: 

— Y ahora, diine con toda lealtad y Irán' 
queza. si a tu Juicio he hecho bien o mal. 

— V . Mi ha procedido con un grar: patrio-" 
tismo — contes tó el señor Luca de Tena. 

EL PROPOSITO DEL DIREC
TORIO RESPECTO AL PRO
BLEMA DE LA TIERRA : : M I 
LLARES DF MILLONES DE PE
SETAS 

Madrid, 85. 

Se atribuyo a* Directorio núlllar el pro* 
pósilq de adoptar resoluciones por lo qu« 
respecta al problema de la tierra. 

Se obligará a lodos los propietarios <!• 
Ancas rúst icas y urbanas que declaren baj» 
&u responsabilidad los bienes inmuebles d« 
que sean dueños y esta declaración evalu*" 
toria servirá de base para el calostro. 

A loa Municipios se les respetará el de
recho de lo» bienes comunales o, por mejor 
decir, se le» garantizará el interés legal d* 
esos bienes en láminas intransferibles V3!* 
eaos bienes, dehesas vecinales, montes pro
pios, etc. Serán repartidos en parcelas T 
vendida» a plazos a los vecinos. 

Con este procedimiento se conseguirá qu* 
den rendimiento las tierras improduotiva»-
dar trabajo más remunerador a lo» obreros 
y destinando el Importe de la "venia (a'-
gunos millares de millones de pesetas) a 
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cxtinrlín de la dcuiln e « la íjeeucKk» «le 
obraa piH>lica« reproductivas. 

LAS PROXIMA* CORTES 

Paree* qoe es propflglto del IMr«fl«rio ir 
f la eleefidn y formaciOD de futuras Cor
tes en un piase <p\fi no exeeda del tírmino 
legaj o eoi>»titiielonaí. ' , 

CONFERENCIA :: LilS RES
PONSABILIDADES ADMINIS
TRATIVAS 

Til presidente del DirooloHn mtlilar con-
ferencid anoche eon el tua^ialrado seOor 
Praf, encargado, como se sabe, por el úl-
limn Oobiei-no pollliro de depurar las res
ponsabilidades administrativa». 

EN VEZ DE DERECHOS DE 
ARANCEL PERCIBIRAN SUELDO 

Se asegura que está en estudio I» supra-
slAn de derernoa de arancel a los aerreta 
ríos Judiciales, a los que se dará «neldo. 

EL SENERAL BAZAN 
RESPONSABILIDADES. 

Y LAS 

hre (onstitnción del Gobierno y U. uUtuia so
bre reforma judicial. * 

AltadM que sigue ni habla eon el Directo
rio y que esperaba un aviso dol general Pri
mo de Rivera para marchar nuevamente • 
Madrid. ' 

IMPORTE DE UNAS MULTAS. 

Rn la subeecrelaria de la Junta de Abas
tos «« toa recibido papel de pago al Estado 
por valor de 3,000 pesetas, importe de cua
tro multas impuestas en estos últimos días 
a otros tantos comereiantes. 

PROHIBICION DEL JUEGO 
EL SOMATEN. 

I I 

Dentro de unos días y para proseguir k 
labor que le toé encomendada de depurar 
las responsabilidades, saidri para Marrue
cos e> general Batán. 

REUNION DCL DIRECTORIO :: 
LA PAZ REINA... : : ABONOS 
PARA EL TESORO. 

A )na cinco de la tarde se reunió en )* 
Presidencia el Directorio. 

Dijo el general Primo de Rivera, a ta en
trada, que no tenia noticias que comunicar 
y que en EspaBa reinaba una paz octaviaoa. 
Vamos a ver si ultimamos lo de las primas 
a los carbones y ahorramos unas cuantas pe
setas al Tesoro. A la salida volveré a po
nerme en coraunlcaelón con ustedes por si 
l^ngo nuevas noticias que eomuniear. 

TernihuV dleiendo que habla recibido la t i -
«ita de varios periodista* portugueses y de 
' "rsonas que ostentan cargos pOciales. 

' DENUNCIAS CONTRA ALGU
NOS COMERCIANTES : : CAS
TIGOS SEVEROS. 

El gobernador ha recibido nuevas denun-
i is de particulares ooulra eomercianles de

saprensivos que burlan las disposiciones de 
ia autoridad. 

En su vista, el duque de Tetuán ha dis
puesto que por los inspectores de abastos se 
compruebe si las denuncias tienen fanda
mento. En este caso, los comereiantes de re
ferencia serán csMigadoa eon toda severi
dad. 

LA JUNTA DE ABASTOS 

Bsta tanfe se constituyó la Junta de Abas
tos, bajo ía presidencia del duque de Te
tuán. 

EL SEÑOR PRADERA TRABAJA 
EN LA REDACCION DE CUA
TRO PONENCIAS. 

San Sebastián, 25. 
A su regreso de Madrid tta manifcslailo el 

seftor Pradera que se halla compenetrado con 
ct Directorio, cuyo presidente le ha encarga
do )a redacción de cuatro ponencias: gna 
sobre organización de Espafia por regiono», 
respetando las históricas; otra para ta cons
titución del nuevo Parlamento; la lercers so-

Bilbao, 25. 

Por orden del gobernador nílHfar se ha 
suspendida termlnantenkente el juego en to
dos los circuios y casinos. 

En el Club Marítimo y en La Bilbaína se 
lia suspendido la partida de "caballitos". 

Entre los elementos monárquicos de las 
Arenas existe gran entusiasmo para la Ins
cripción en el Soniatén. 

DE INSTRUCCION PUBLICA 

PIrma de Instrucción pública. 
Jubilando ai profesor de la Escuela Su

perior de Arquitectura de Madrid, don Ma
nuel Zabala. 

Nombrando auxiliar de este centro « don 
Antonio Pemández de Balbuena. 

Haliflcando la fecha del 28 del actual pa
ra la celebración de las oposiciones a profe
sores det Maglsferfo. 

A MADRID. 

Granada, 25. 

Llamado por el Directorio militar ha mar-
eliado a Madrid el eomandanio de Estado 
Mayor, don José Serón, que estaba ejercien
do aqui la censura de Prensa. 

EL NEGOCIADO DE RECLA
MACIONES. I 

Madrid, 23. 
El Negociado de Riíelamaclonés 4e? mi

nisterio de la Ouerr4 se eonstiioiM con per
sonal del servicio de información, además 
del nuevo que sea nombrado, •itea'iii jefe el 
(eniente coronel de ingenieros don Mariano 
Ripollés. 

LOS DESPACHOS DE LOS GE
NERALES DEL DIRECTORIO. 

Madrid, 25. 
En la planta baja del edifleio de la Pre

sidencia se instahrán loí despacbus «fe lo
dos ¡os geneialea del Dlreetorio. 

PARA EL ABARATAMIENTO 
DE LAS SUBSISTENCIAS. 

Granada, 25. 
Hala tarde se ha reunido en e) GoMerno 

militar la Jim ta provincial de Abastos, pre
sidida por el gobernador. 

Se ha adoptado el acuerdo de Ajar el pre
cio de la rcmolaeha en cien pesetas la tone
lada; el precio del asúear "pilé" a t'05 pe
scas el kilo; a t'95 pesetas el kilo a f detall. 

Se ha estudiado la tasa de la carne, pe
ro se ha aplazado el acuerdo. 

El precio de las patatas se Aja en 1'15 
pesetas la arrobo. 

Mientras no se reelban datos más tehe-
rentes de la zona de recoleeeuJn se restrin

ge la exporí ación a fin de Sseg-irsr el mer» 
cado de la eaoilal. 

EL PLEITO DE LOS SUBAL
TERNOS Í: PIDIENDO UNA 
RESOLUCION. 

Madrid, 25. 
Los empleados subalternoi del Estado 

que prestan sos servicios en les dislinlos 
centros di centeg de Uilbao lian dirigido ai 
general Primo <'e Rivera, como presidente 
del Directorio militar, un razonado eserito 
pldidniole que resuelva el pleito de los su
balternos, soslayado j)tu; «l Gobierno de ¡a 
concentra ri<iD. 

Eirrt'csfcrito de referencia se baee histo
ria del asunto y se fundamenta la petición 
de re'ohicióa inmediata. 

LAS CESANTIAS DE LOS EX 
MINISTROS DEBEN DESAPA
RECER. 

Madrid, 23. 
El periódieo "Informaciones" pMc al D i 

rectorio militar que suprima las cesantías ' 
ds los es ministros, coa lo que se ahorrarta -
el Tesoro cérea de un roillón «te aesetat 
anuales. 

REUNION DE LA COMISION 
ADMINISTRATIVA DEL CON-

• CRESO :: LOS EMPLEADOS DE 
LAS CAMARAS. 

La Comisión adminlstriiUva del Congre
so se lia reunido boy, presidida por don 
Melquíades Alvares, para despachar asun
tos ile trámite. nEtre ellos se ha tratada de 
la designarldn de empléalos de las Cámaras 
que pasan a prestar servicios en los minis
terios, a petición del presidente del Direc
torio militar. 

EL GOBERNADOR Y LOS PE
RIODISTAS :: HONRADEZ V 
TRABAJO : : CONTRA LOS IN
DUSTRIALES POCO ESCRUPU
LOSOS. 

El gobernador de Madrid, duque de Te
tuán, ha celebrado una InterviA CON «n pe
riodista acerca de los propósitos «leí Direc
torio con respecto al problema de las sub-
slslcuoias. 

—Nuestro lema — dice — es honradez f 
trabajo. . 

MI actuación de momento se ha limitado « 
impedir los abasos y demasías de los co
merciantes e industriales poco escropiila-
• M . A quien se esceda le aplicaré la ley coa 
toda rigor. Esto es todo. 

ROTA OFICIOSA DEL DIREC
TORIO : : EXPEDIENTES DC 
GUERRA :: INFORME DE DE
CRETOS :: DENEGACION. 

A las nueve de la noche termiad k reu
nión del Directorio, facilitaado los perio
distas la siguiente nota ofleiosa: 

" El Consejo de EsUdo. reunido hasta des
pués de las ocho y media, recihiA ta visita: 
del general Martínez Anido, que se habla 
posesionado del cargo. 

Con asistencia del general subsecretario 
de Onerra se dló éuenta de varios ezpedicn-
tes de dicho departamento, que nnos fue
ron aprobados y otros quedáron para es-
ludio. 

i Se <M después caneeiraiento i € la dimi-
sión del sefior Romero Civantos, ftscal del 

'. Tribunal de Cuentas, y la de don Carlos 
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E L DILÜVIO 

Blanco, director de seguridad, la primera 
nilniltlda y la segunda so comunicará al 
sub-tecretario encargado del ministerio de la 
Oobemactón. ,f^K''ÍjfeMÍ^M''«Mv 

Se trató iambién de los permisos de na-
v.-paciijii j - cabotaje, y se prosiguió el es-
ludio ya iniciado en Consejos anteriores del 
proyecto de uniricación de todos los centros 
de carácter geográfico, topográfico y geo-
(Jésico. 

Se han informado los siguientes decretos 
de (Jiicrra: 

Concciliondo el empleo de intendente de 
división honorario en situación de reserva 
al cortmel de la reserva don Mauricio Sán
chez de ía Parra. 

Idem Idem de auditor general del ejército 
en situación do reserva al auditor de divi
sión don I.uis Bcllón. 

Disponiendo que el general de brigada don 
Miguel Correa y Oliver desempeñe en co
misión el cargo de jefo del cuartel general 
del alto comisario en Marruecos. 

Nombrando general de brigada do infan
tería de la cuarta división a don Arturo N'a-
rlo Delveni. gobernador de Málaga. 

Disponiendo que el general de.brigada don 
Ramón Moneda y Galicia de Fraga pase a si
tuación do segunda reserva por haber cum
plidlo la edad reglamentarla. 

Idem Idem de don Alvaro Gil de Maestre. 
Idem iiiem de don Fernando Sampedro Ró

sale!. 
Proponiendo para la cruz de primera cla

se del Mérito Militar con distintivo rojo a 
tres oficiales y un maestro de taller de la 
Comandancia, general de Melilla, a dos capi
tanes de Infantería y a un teniente de la 
misma Comandancia. 

Por real orden han sido denegadas las 
peticiones que tenían formuladas los arma
dores de Navegación Libro Espaflola, Fo
mento del Trabajo Nacinnal de Barcelona, 
relativas a que se concediera un plazo pru-
denotai pan que los buques de construcción 
extranjera pudieran realizar viajes de cabo-
tage concedido según la ley a los construc
tores de KspaQa solamente. 

UNA DENUNCIA DE "EL SOL". 
NOTA OFICIOSA DEL DIREC
TORIO : COMISIONES : DE I M 
PORTANCIA PARA LA HACIENDA. 

Madrid, 25. 

En el ministerio de Hacienda han faci
litado la siguiente nota oficiosa: 

"Kn contentación a la denuncia formulada 
al Directorio militar poi conducto del pe
riódico "El Sol" del día 20 de los corrien
tes, por el ibogado de Madrid don Fernan
do Morales, debo consignar lo siguiente: 

Que por la situación anormal porque atra
viesan los servicios recaudatorios en la pro
vincia do Almería ha habido necesidad de 
designar las siguientes Comisiones: una por 
real urden de 8 de octubre de 1920, de 1S 
fiiirnonarios, con dietas de 32,50 pesetas, 
pnri l i lii¡iiMación de todos los que en con
cepto de (unrionarlos propietarios o inte
rino» tuvieron cargo la recaudación del trí
bulo desdo abril de 1912, en que cesó por 
•trance el última arrendamiento de loa ser
vicios recaudatorios; otra, por real orden de 
8 de octubre de 1922, por la que se desig
naron tros funcionarlos para sustituir a los 
er.rargados Inlerinamente de la cobranza en 
ÍUS normales trabajos de oficina; otra, por 
real orden de 30 de noviembre de 1922. 
para liquidación de los recaudadores actua
les qiie venían resultando alcanzados }< para 
la facturación de los valores que han sido 
obj»to de ejecución; y por filtlmo, otra por ' 
r - - l ord-^n de 1.* de Junio último, para estos . 

H H | - > - •'• trata de Comisionen dife

rentes para tres distintos servicios, com
puestas las tres primera de 15 funcionarios, 
la cuarta de tres y las dos últimas de cinco, 
con dietas de 32'50, salvo en algunas oca
siones que cobraron 3 i , por tratarse de 
jefes de Negociado. 

Que los cometidos encargados a !a» Co
misiones son <!B imporfnneia y de absoluta 
necesidad para la Hacienda, puesla que tien
den a normalizar los servicios y a definir la 
situación de los recaudadores; es evidente 
que la labor por ellas realizadas es plausi
ble. Lo patentizan los resultados obtenidos 
que han sido el descubrimiento de varios 
alcances y la declaración de responsabili
dades; J si los denunciantes juzgan largo 
el plazo de actuación de esas Comisiones, 
seguramente será por desconocimiento de 
la técnica adecuada, pero en modo alguno 
puede suponerse a centro alguno querer fa
vorecer a determinados funcionarlos con 
qubranto de los intereses del Tesoro, pues 
no siempre fueron ¡os mismos los designa
dos y en alsuna ocasión lo fueron a pro
puesta de distintos centros." 

EN EL GOBIERNO CIVIL SE 
RE-J3E LA JUNTA DE ABAS
TOS :: LOS ARTICULOS DE 
PRIMERA NECESIDAD. 

Esta tarde, a última hora, se reunió en 
el Gobierno civil la Junta de Abastos, asis
tiendo el alcalde Interino y otras autori
dades. 

Se trató de la escasez de azúcar. 
El gobernador ha insistido en manifes

tar que el Gobierno tiene la oferta de una 
casa que proporcionará 2.000 sacos de azú
car al precio de tasa. 

También se trató del precio de la carne, 
dé las patatas y de los huevos. 

El gobernador, duque de Tetuán, ha or
denado se gire una visita de inspección a 
la estación de Valleras para comprobar en 
qué forma se hacen las expediciones de 
algunos artículos de primera necesidad. 

APLICACION DE LA CENSURA 
PREVIA, SEGUN MANIFESTA
CIONES DEL TENIENTE CO
RONEL RICO. 

Madrid, 26. 
Esta noche, después da facilitar las noti

cias de la reunión del Directorio, el teniente 
coronel Rico, encardado de visar los origi
nales por la censura, ha hecho a los perio
dista las siguientes manifestaciones: 

—Vuelvo a insistir cerca de ustedes en 
lo que les dije el primer Kl ia : Por respeta
ble que sea la firma de los autores, la cen
sura no permitirá la publicación de artículos 
que propalen acuerdos de Ideas o personas, 
pesimismos y que no apunten siquiera los 
resquicios por donde pueda vincularse la 
salvación. 

Tampoco será licito elegir publlcaofones 
de más o menos acometividad, extractando o 
presentando al público párrafos truncados 
que varíen el verdadero sentido da los ar
tículos, sieido también tachados por la cen
sura todas las noticias acogidas como ru
mores y que revelen proyectos del Directo
rio, que no tengan por base declaraciones 
del presidente o de alguno de los miembros 
del Directorio, q sean de procedencia ofi
cial u oficiosa, con objeto de evitar alar
mas, tales como los anuncios de reparto de 
lierrtts, cesantías y aquellas otras que se 
relacionan con intereses que pueden ser 
censurados. 

La acción del Directorio se limitará a evi
tar nuevas alzas en los precios de los ar
tículos de primera necesidad. 

Haremos cuanto las circunslauoias nos 

aconsejen, inspirándonos siempre en nuej-i 
tro lema: honradez y trabajo. 

Mi labor basta ahora ha sido pucamcnl» 
preventiva, en espera de las normas que^tiaa 
de emanar del Directorio, qué estudia el pro
blema con la atención y carifio que iu«. 
rece. 

Tengo el firme convencimiento de que 
tanto la Prensa como los cspafioles todos, 
nos ayudarán en esta labor, no sólo por pa-
tripllsnio. sino también pur egoísmo. 

Esto es cuanto puedo decir a ustedes en 
relación con el problema dé las subsisten-' 
oías, ^ 

LA CAMARA DE INDUSTRIA V 
EL HUNISTEniO DEL TRA
BAJO. 

Vista l a . consulta formulada por la Ci-, 
mará de Industria al mlulsterio del Trabajo,, 
a petición de los Industrlalég Interesados st 
ha dictado una real orden cuya parle dispo
sitiva dice asi: i 

Primero. No constando disposición algu
na especial que determine si ha de consi
derarse como luz o como fuerza el emplea 
de energía en los arcos voltaicos utilizada* 
durante el día en las reproducciones foto
gráficas, pase de los clichés a las planobaa, 
deberá conslderarset al suministro con arre
glo a lo que dispone el correspondieato con
trato, y ' 

Segundo. Las Compañías han sido auto* 
rizadas para elevar los precios de loa conta
dores antiguos en un total de un 20 por lO», 

VISITAS A PRIMO DE RIVERA 

Hoy han visitado al general Primo de Ri
vera en su despacho del ministerio de !a 
Guerra el auditor do la Armada'señor Borne-, 
ro Clvantos y el fiscal del Tribunal de Cuen
tas para ofrecerle sus respetos y presentarla 
la dimisión de su cargo. 

También le visitaron el duque de Fría», 
el di:que de Arcos, don Rafael Sánchez Gue
rra y otras personalidades. 

El general Primo de Rivera ha despacha
do con el subsecretario de Estado y luege 
recibió más visitas. 

BAJA EN LA LECHE 

Almería, 25. 
Los cabreros han visitado al general go

bernador para ofrecerle bajar el precio d« 
l« leche. :• '. ' 

INSPECCION CN EL AYUNTA
MIENTO DE VALENCIA. 

Valencia, 25. 
En el Ayuntamiento sigue la visita de Ins

pección, habiendo declarado varios conce
jales. 

El coronel seflor Rodríguez ha inspecolo-
nado lag oflclras de la carne. 

EMPLEADOS CESANTES 

Granada, 25. 
El alcalde ha decretado la cesantía de 1* 

empleados que no Iban • las oficina* mu
nicipales. 

Espéranse nuevas cesantías. 

LE OFRECEN SUS SERVICIO* 
VISITA DE INSPECCION 

Málaga, 2«. 
Una numerosa Comisión de agente» ila 

Aduanas de esta capital Ha vigilado al &•>' 
bernador militar par» ofrecerles sus servi
cios incondiconaíiuenU 
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hi gobernador giraiá ce!a tarde una visita 
lie iospeeui^n a la eiroel provincial. 

INCAUTACION DE LAS TAHONAS 

Mlorfa, 15. 
U Jimia de Abastos lia acordado incau-

Une de las Ubooas y panaderías, sl antea 
del día 1.* del próximo mes los íabrioantea 
da pan no lian bajado el precio de tan ne
cesitado articulo. 

POR EL ABARATAMIENTO DE 
LAS SUBSISTENCIAS. 

i f Sevilla, 25. 
El gobernador ha manifestado a los pe-

rialislas que en breve se reunirin las en-
tikdes y fuerzas vivos de la población, pa
ja realizar una Intensa eampafia en pro del 

i Itaiatamiento de las subsistencias. 

REBAJA EN EL PRECIO DEL 
PAN ¡3 VIOLENTO INCENDIO 
EN UN MONTE. 

Iluelva, 25. 
El gobernador militar ha conminado a los 

| ganaderos para que hagan una rebaja en el 
frecio del pan, que so expenderá a cin
cuenta céntimos el kilogramo. 

— En el pueblo de Rublanes un violento 
Inceadlo ha quemado diez hectáreas de mon-
t» bajo y pinares. 

Desmintiendo una infor
mación 

Madrid, 25. 
La Legación de Servia publica la siguien

te nota: 
"La información divulgada por varios pe-

Hódlcos aflrraaiulú que ha estallado una re-
toluolón comunista en el Reino de los ser» 
Mos. croatas y eslovenos, está desprovista 
»n absoluto de fundamento. 

En el citado reino no so ha alterado la 
I Mima.* ^̂ J£. , 

La Bolsa 
Madrid, 25. 

'•os fondos públicos siguen ofrecidos, ba
jando la partida de InteFior 30 céntimos, al 
«errar a 70'SO. 

I-as acciones bancadas están sostenidas 
í <le las industriales las ferroviarias algnen 
Mejorando, ganando tres pesetas, cerrando 
M" Nortes a 3 i5 . También reponen dos en
eros los Tranvías, que cierran a 90. 

Us francos suben 15 céntimos y las 11-
í r u persisteo ea el descenso. 

España en Africa 
CONVOY DE MUNICIONES : FUE
GO DE OAAON | DISMINUYEN 

LOS ENEMIGOS 

Madrid, 25. 
Parte oflcial de Guerra: 
"El general en jefe del ejército de Espa-
«n Africa eomunloa desde Taluán lo-sl-

«uienle: 
Ayer «e efeetnd convoy de municiones 
artillería a la posición Principal de Tlzzl 

Alia. 
batería de Bnafora disparó eentra gru-

,0* «nemlgos. dispersándolos. 
La batería Principal hizo fuego «ebre el 

• M i i M l i r n t o del callón enemigo. Este 

tauikM% hizo un disparo, cayendo el proyec
ti l elllfe la posición de Benltez y su avan
zadilla, sin consecuencias. f 

La balería da la avanzadilla de Afrau 
hizo fuego sobre ua grupo enemigo, 'dis
persándolo. 

Alhucemas disparó aobe inrdividuos ais
lados que han disminuido con respecto a 
los días anteriores. 

Sin más novedad en el resto del protee-
torado. . "' 

LA CONFERENCIA DE TANGER 
V LA DOMINACION EN EL RIF. 

Begúu informes procedentes de un diplo-
mfttii'o, Inglaterra trata do aplazar nueva
mente la Conferencia de Tánger, a fln de 
dar tiempo a España para hacer en el Rif 
un acto de dominación, que tendría influen
cia sobre los términos en que ha de plan
tearse la cuestión. 

LLEGADA A TANGER DE UN 
CAAONERO ESPAROL i : FIES
TA ISRAELITA 

Tctuáo, 25. 
Comunican de Lanche que ha llegado 

sin novedad a Tánger el cafionero espa-
fiol "María de Molina". 

Los israelitas de Larocne ban celebrado 
con gran pompa la fiesta anual. 

El alto comisario ha estado trabajando 
todo el día en su despacho oflcial. 

REGALO DE LA PLACA DEL 
MERITO NAVAL | | ACCIDENTE 
CASUAL : : SOLDADO ARRO

LLADO POR UN CARRO 
PENSION PARA LA FAMILIA 
DEL COMANDANTE PACES 

Melilla. «5. 
Los vecinos de las Islas Chafarinss han 

regalado al comandanta de aquellos !.-rr.-
loriuB la placa del Mérito Naval como tes
timonio do afecto por su acertada gestión 
durante su mando. 

Ayer, cuando regresaba de bombardear 
el campo rcbelde.se desprendió una bomba 
de. un aparato, eayendo sobre el poblado 
de Ras Medna, sin ocasionar desgracias. 

En marcha pacifica fuá el batallón de 
Wad-Ras por la pista oriental, no siendo 
hostilizado por el enemigo. • 

En Tafersit ha sido arrollado "por un 
carro el soldado del cuarto do zapadores 
Juan Coronel. Su estado es grave. 

Por Iniciativa del doctor UUa los médi
cos militares pedirán que el nombre del 
comandante de Sanidad militar Fidel Pagés, 
muerto hace pocos dias en Burgos, fi
gure siempre en el escalafón y que se con
ceda a la Viuda e hijos del famoso cirujano 
una pensión para que puedan vivir. 

D e p p o v m c i a s 

El cabo Sánchez Barroso 
Málaga, SS. 

Ha Ingresado en la prlsWn provincial 
para cumplir la condena que le fué Im
puesta el cabo José ginehes Barroso. 

DETENCION DE UN SINDICALISTA 
Bilbao, 25. 

A su llegada esta mañana en el rápido 
de Barcelona la policía detuvo al sindica
lista Mendoza, que ha aldo procesado. 

Hace unos meses fná detenido en Bara-
ealdo y llevado a Madrid, donde sin duda 
queó en libertad. 

Comunista detenido 
Alicante, 25. 

Cnmunlonn del pueblo de Crevilleate que 
la guardia civil ha praeticado un registro 
en el domicilio del comunista Eusehio Se
rrano, encontrando documentos y folletos 
subversivos. 

Fué detenido. 

Huelga de abogados 
DEPURANDO RESPONSABILIDADES 

Murcia, 25. 
El gobernador, general Bacza, llamó a su 

despacho al presidente de la Audiencia y al 
decano del Colegio de Abogados para tratar 
de resolver la huelga que sostienen los -le
trados. 

Sl gobernador rogó al decano de los co
legiados que depusieran su actitud y norma
lizaran la vida do la Audiencia. 

Contestó el decano que no podía hacerlo 
por si y que reuniría el Colegio para tratar 
del asunto. 

Hoy se celebró la reunión y después de am
plio debate se tomó el siguiente «cuerdo: 
primero, cesar ea la huelga y entrar a todas 
las causas, normalizando asi la vida judicial, 
y segundo, seguir trabajando para depurar 
las responsabilidades por el Incidente que 
motivó el conflicto. 

La fórmula fué aprobada sin entusiasmo 
y con el silencio de todos los letrados. 

Dicen que se ba resuelto el conflicto en 
atención a las circunstancias anormales y 
para que el Colegio no aparezca como re
belde ante el ruego de la autoridad, por lo 
que no están satisfechos. 

Hallazgo de un cadáver 
Sevilla, 85. 

Comunican de Marohena que ha sido ha
llado en el campo el cadáver de un hombre, 
cuyos miembros están diseminados. 

La muerte debe datar de muchos dias. 
En Marohena circula el rumor de que se 

trata del cadáver del célebre criminal el 
"Vivo", autor del doble asesinato que se co
metió en Ecija. 

POR VENDER COCAINA :: VISTA DE UNA 
CXAU8A DESPUES DE LA 8U3PEHCION 

DEL JURADO 

«aragoza, 33. 
Ha sido detenido por la policía el veelní» 

Féllz López por vender ooeaíns. 
Por primera vez en Espolia desde qué 

ha aldo suspendida la ley del Jurado 6c ha 
constituido el tribunal para ver uoa causa 
en que el fiscal acusa de asesinato a un 
parricida. 

El acusado se llama Mariano Gareés, 
quien mató de 18 pufialadas a su amante 
Armanda Jiménez. 

El fiscal pide pena de muerte. 
Kl tribunal lo componen cinco magistra

dos. 

LOS REPRESENTANTES DE LAS 
DIPUTACIONES 

Bilbao, 25. 
Maflana salrá para Madrid el presidente 

de la Diputación que en v ir randa se unirá 
con loe representantes de las Diputacio
nes de Alava y Guipúzcoa, ea unión de los 
euales gestionará en la corlo diferentes 
asuntos de interés para la provincia. 

http://rcbelde.se
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EXTRANJERO] 
Oa U AiencU tiavas y d« ouecfros corrcsoar^ales «spacUIss • 

Ha cesado la resistencia pasiva en el Ruhr. — Importantes de
claraciones del canciller alemán. — Se han verificado nueve 
detenciones en Italia. — Las potencias reciben una nota del 
Gobierno chino. — Solicitando indulto de la pena de muerte. 

La ocupación del Ruhr 
EL GOBIERNO ALEMAN ACUER
DA DAR POR TERMINADA LA RE
SISTENCIA PASIVA 

Berlín, 25. 
Ki CiOliierno, después de consultar con los 

represculanles de las regiones ocupadas, ha 
decidido dar por terminada la resistencia en 
el lluhr. 

DISCURSO DEL CANCILLER : LA 
RESISTENCIA PASIVA NO FAVO
RECIA A ALEMANIA : SIN OPO
SICION 

Berlín (oficia'.). 35. 
Kn presencia de los ministros del Impe

rio y de los reprcsenlantes de los partidos 
políticos y de las regiones ocupadas, el so-
ñor Slrescmann pronunció un discurso po
niendo de manifiesto la ineficacia de las ges
tiones realizadas para llegar a ponerse de 
•cuerdo con las potencias acerca del regre
so a sus hogares de los alemanes expulsa
dos, de la liberación de los detenidos y del 
restablecimiento de la soberanía de Alema-

El canciller terminó diciendo que, a su 
opinión, la resistencia no serviría para me
jorar en nada la situación. Los represen-
taules de las regiones ocupadas y de los 
partidos políticos, excepción hecha de los 
oaeionallstas, se moalraron unánimemente 
conformes con las declaraciones del canci
ller y malfestaron que asimismo creían con-
Tenientc cesar la resistencia pasiva en el 
Buhr. 

Por la tarde y con asisí-cncla de los miem
bros de los Gobiernos de Prusia y del Im
perio y de los representantes de las regio
nes ocupadas, el cancllor Ptresemann ma
nifestó la opinión unánime del Gobierno fa
vorable a U terminación de la resistencia 
pasiva.. 

FELICITACIONES A POINCARE 
POR SU POLITICA EXTERIOR 

París, 25. • 
En .veinti trés departamentos comenzaron 

ayer el segundo periodo de sesiones los 
Consejos generales. 

En tojos los discursos que cu eta oca-
«lón pronunciaron, so dirigieron felicllaclo-
nes al presidente Polncaré por el buen éxi
to de la política exterior que ha venido 
desarrollando. 

INCAUTACION DE UNA CANTI
DAD FABULOSA DE MARCOS. 

Dusseldorf, 25. 
Los empleados de aduana de Brachel se 

lian Incautado de cíenlo diez y ocho tr i l lo-
Bes quinientos sesenta mil millones de mar-
cus, que conducía un autocamión, destina

dos a la sucursal del Banco de! Imperio en 
Dortmund. 

REUNION DEL REICHSTAG 
LA RESISTENCIA PASIVA 
FAVORECIA A FRANCIA 
ADOPCION DE MEDIDAS, 

Berlín. 25. 
El eáacÚtér Sti-esemann hablará mañana 

miércoles con una Comisión de Negocios 
extranjeros. ^^SHHB^ 

El rioichstag celebrará reunión el viernes 

Las fracciones demócrata y centrista apro 
barán la política del Gobierno. 

Los periódicos dicen que era financiera
mente imposible continuar la resistencia pa
siva, y que esta resistencia ha dado más 
provecho a los franceses que a los mismos 
alemanes. ,-3|Si|!|j||pSSil^ 

La "Gaceta do Voss", en un articulo que 
publica, dice que las municiones financieras 
están agotadas ya. 

El "Servicio Parlamentario Socialisia" d i 
ce que consecuencia de la decisión adop
tada por el Cobicro, nada se opone ya a que 
se coniienceii las negociaciones con la tota
lidad de los aliados. 

La Prensa en general se iniicstra inquiela 
por les Qaiwjos 44 tat* nsslqiii iroM-

El periódico "Gcrmnia" publica un articu
lo en el cual s? dice que el Gobierco tiene 
que cMoprcEdcr que, en cuanto a ello^ ta 
adopción de. medidas iñqyebraiiiaüles es lo 
único que puede salvar al Ilcicli . 

EL FIN DS LA RESISTENCIA 
PASIVA NO SE SABE OFICIAL
MENTE 

París, 25. 
Ka el oiinislerio de Negocios Exlran-

joro-< lian manifestado que el embajador de 
Francia en Berlín no ha recibido ninguna 
Cbiuimlcación oficial relativa á la Qesaclóu 
de la resistencia pasjva en. el Rnhr. . , . ; 

CESE DE LA RESISTENCIA PA
SIVA : : UNANIMIDAD COMPLE
TA DIGNIDAD Y HONOR 
UNIDAD DEL REICH. 

Berlín 25. 
Acaba de publicarse el siguenle comu

nicado oficial: - ,> , . . - • • - j ' rtr1* -
"Heunidos esla maúanat los presidentes de 

Consejo da lodos loa Estados alemanes con 
el Gobierno del Imperio, deliberaron sobre 
la cuestión del cese de la resistencia pasiva 
en el Bulif. 

Después de una detallada exposición he
día por el canciller Strcsemann lo$ repre
sentantes de los Eslados alemanes dieron a 
conocer su opinión. 

Hubo completa unanimidad sobre el si
guiente punto: Que por motivo de política 
Interior y sobre lodo por razones de carie-

ler financiero, debía cesar la reslstenrii 
slva ejercida hasta ahora en los knritoi'io} i 
ocupados. ¿ ^ ••'¿•y¿m&:'.. 

También fué unánime la opifóÉ de qu«! 
entraba en las intenciones del Gobierno ¡H 
Reich y era deber de ésie poaor fin a osi 
resistencia pasiva de una manera'ceororm: 
con la dignidad y el honor del pu^M»' 
alemán. 

Iodos los directores responsables de loi 
Eslados alemanes declararuii que de reali
zarse alguna tentativa contra la unidad del 
Reloh, tenfao el firme propósito de ani|inrdr 
y defender dicha unidad, por ser ésta una 
'le los bienes liitangilílcs de la Nación. 

EL ESTUDIANTE CONDENADO 
•A MUERTE SOLICITA DE 
POINCARE SER INDULTADO 

Dusseldorf, 2 5. 
El estudiante sefior Raaba ha dirigido al 

presidente do la Repi'dilica una domamia d» 
indulto de la pena de muerte a qw fué 
condenado por el Consejo de guerra a* 
Dusseldorf con motivo de haber lanzado fl 
día 5 de agosto último varias granada» de 
mano contra un destacamento do soldado» 
franceses. 

EMBARGO IMPORTANTE 

Dusseldorf, 25. 
En QeaselkircJiea fué embargada «ycf 

la cantidad de 400,000 millones de nnr-
BML. . ' 

PROCLAMA A LAS AUTORIDA
DES DE OCUPACION : : PRO
J IMA INTELIGENCIA 

París, 25. 
Comunican desde Earlm que, según sflr-

ma la Prensa alemana, parece ser r| ; 1 
determinación del Gobierno del Rclcli d? 
cesar en ia resistencia pasiva en el Bulif j 
se b l r i púMlca mediante una prodama co
municada a las autoridades de ocupac¡"n. 

Se tiene la impresión de que al aa' ' • 
los decretos y ordenanzas que Instaur.iron 
la • resislenola pasiva,. es posible que 
origine una nueva situación, que pcroiili-
rá la apertura de negociaciones cnlro Ale
mania y los altados, con el Oa de llegar ! 
una Inteligencia. 

POINCARE CONFERENCIARA 
CON EL GOBIERNO BELGA 

Es probable que el seflor Poincaré, l"1 ¡ 
pronto como t^nga comunicación oficial 
acuerdo tomado por el Gobierno 
respecto de la cesación de la rcsisten.i» 
pasiva, cnferenclará con el Gobierno beig«' 

El seflor Poldcár£, que aeluaimenle " 
encuentra en Ghampigny no volverá a Pan* | 
hasta últimas horas de la larde. 

Una nota de China 
PROTECCION A LOS SUBDI--

TOS EXTRANJEROS. 

Pekín, 25. 
La respuesta del Gobierno chino a la n¿llM 

que le dirigieron las pol^ne'88 deolara ilu I 
el alentado a un tren que se perpetró t I 
Llncheng el 10 del pasado mayo no era u i 
atentado de carácter xenófobo. i 

Agrega la referida nota que China eii I 
dispuesta a pagar las compensaciones T I 
sean cquitallvas. pero wrtiaxa la dema' 
de las potencias solicitando que sea g»r*u 
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Ido por Cldn el aumento progresivo de re-
iaiacioaes para el porvenir. 

Termina la nota ara-mando que China de-
étn reprimir los actos de bandolerismo y 
proteger a los súbditos extranjeros residen
tes en territorio chino. 

DETENCIONES EN ITALIA 

Roma, Í 5 . 
l.os periódicos de Mi&n dan la noticia de 

haber sido detcnicíaB nueve personas acu
sadas de haber atentado eontra los Poderes 
constlluidos. 

EL PMUMOCNTE At.V£AR RECIBE A LA 
DELEGACION ESPAÑOLA 

Buenos Aires, 25. 
El presidente Alvcar recibió ayer la visi

ta del cardenal Beniloclt y da los miembros 
•le la delegación espadóla a las tres de la 
larde. 

Los representantes iban acompadadoe por 
el ministro de Ueiaciones exteriores y por d 
iniroductor de embajadores. 

CONFERENCIA 

Bci-JIn, 25. 
El señor Strcsemann ha celebrado -.ina 

eonfereucia cou el presidente del Consejo 
bivaro, seBor Kniliog, ocup&nduse de la "* 
tuición actual de Baviera. 

HUELGA DE TIPOGRAFOS 

Nueva York, 25 
Continúa «n el nrismo estado la huelga 

de iipógraíos. 
1.03 proBielaiios publican un cerlódico 

eomún. • ' • 

Toma de posiciones 
tondres, 25 

Al "Daily Mai i " le comunican de Berlín 
flue se conürma la noticia de que importan
tes destacamentos de )a fleichswer hasi 
ocupado posiciones estratégicas alrededor 
'Je la capital. 

Concurso internacional 
de globos 

Brasolas, 25 
Copa Gordos Bcnaet do acrostalos. 
l ' n giobo francés ha aterrizado en Bélgica 

Septentrional y otro globo suizo en Holanda 
Nl'n globo inglés ha caído en el mar en 
Mfuas de Dinamarca. Ni el aeróstato ni sus 
t-cüpantes lian sufrido dado aignno. 

EL "FERNANDEZ DURO" ATE
RRIZA SIN NOVEDAD. 

Bruselas, 25. 
El ¡flobo espaflol "Fernández Duro". I r i -

Pulado por los señores Magdalena y Basel-
ha aterrizado en buenas condiciones en 

«chsii, cerca de Herper. 

AEROSTATO DESTRUIDO :: SE 
HAN SALVADO LOS TRIPU
LANTES 

Amslerdam, 25. 
Se anuncia que en la noche del.domingo 

™ g'oiio esférico, que participó en las píeme-
" i ' , aéreas para la copa Goidon Bénnet, a 
consecuencia de haber loeado »in hilo que 
induce energía eléctrica ateníad violenta

mente a tierra en los alrededores de WQJ-
dendorp, provincia de Groningue. I 

El globo, que iba pilotado fior dos odeia-
ies de la Marina espaliula, los señorea Jo-
lio Gullién y Manuel Dclalieux, quedó com
pletamente destruido. Ambos tripulante» se 
hallan en un hol t l de Woldendo.-p, debi-
dameule asistidos. 

¿Huelga de ferroviarios 
en Bulgaria? 

Belgrado, 25 
Se considera que el lieelio de no haber 

llegado a esta capital el Sinip'.on Exprés* 
parece confirmar la noticia de haber estallodo 
en Bulgaria una huelga gencrai de ferro
viarios. 

Lo de Fiume 
Roma, 25. 

lia llegado a esta el gobernad» do. Fía
me, general Gardillo, conferenciando con el 
Gobierno acerca de la situación de Fiume. 

La Sociedad de Naciones 
EL CANDIDATO POLACO :: 
POLONIA ES LA MAS INDI
CADA 

Ginebra, 25. 
Kn los Circuios políticos se da por se

paro el triunfo del candidalo polaco en la 
próxima votación para miembro del Con
sejo de la Sociedad de Naciones. 

Se considera que Polonia es la más indi
cada para representar en la Sociedad a ia 
Europa central y oriental, tanto por so 
fuerza numérica y situación gcográilea co
mo por el carácter pacificador de su polí
tica, de sus relaciones con la Pequcfía Eo-
teote y fon los países bálticos. 

DISCUSIONES DE LA ASAM
BLEA : : AMISTAD ENTRE EL 

\ CANADA V FRANCIA. 

Ginebra, U 
La Asamblea de la Sociedad de Naciones 

Ua reanúdalo esla mañana la discusión sus
citada sobre la interpretación que ha de 
dsrse al articulo 10 del Pacto de la So
ciedad de Naciones. 

Los representantes ilfc Persia y Panamá 
c!5puB¡eron los motivos por los cuales no 
pueden aceptar ni enmienda ni cláusula in
terpretativa de dicho Pacto. 

EIscflor Barthelemy, francés, recordó que 
Froucia hubiera preferido que no se iotro-
dujera euinlesida ni interpretación alguna; 
pero al aceptar hoy la eláusuia iulerpreta-
tiva lo hace uiaicamcnte porque no olvida 
la eficaz ayuda que el Canadá prestó a Fran
cia y las siiupalias que esta nación siente 
por ella. 

Terminó diciendo que el artculo 10 que
da siendo la expresión de un principio del 
Derecho internacional y que se impondrá 
cada vez más en la ooricleneia de la Huma
nidad. 

Caíástrofe en una mina 
SESENTA MINEROS SEPULTADOS 

Londres, 25. 
A consCBuencia de haberse inundado las 

igaíerias de iina mina de carbón situada en 
las inmediaciones de Falklre (Escocia) pa-
i«ce ser q-.io han quedado sepultados usos 
Sesenta mineros. 

| Revolución en Bulgaria 
EL REY OFRECE ABDICAR : : 
¿EN QUE QUEDAMOS 

Londres, 25. 
Telegrafían de Belgrado al "Morning 

Post" anunciando que los revotuotauirioa 
se han hecho dueños de toda Bulgaria y. 
que proyectan una marcha contra ¿ofis. 

También se asegu'-a que el rey ba ofre
cido abdicar,- pero que el Gobierno no ado 
mile la abdicación. 

Sofía, 25. 
En el Sur el orden ha quedado rtsUblc-

cido. 
En el Norte y Oeste ia agiteción conti

núa principalmente en slgunps pueblecUloSí 
pero las auloridados liad adoptado toda» 
tes medidas oportunas para reslubleoer ia 
normalidad. 

La tentativa efeeluada por los comunis
tas'en el Norte ha, íiv.casado. 

En la reglón do Tirnovo Tos pueblos que 
proclamaron «1 régimen de los soviets han 
capitulado ante la fuerza pública. 

imm MÍSCI i iiiüioa 
De Marruecos 

TENIENTE CORONE!. HERIDu. 
SOLDADOS HERIDOS. LOS PK>-
EIONEROS DE ABD-EL-KRIM. 
EL CABECILLA MORO DI3PO-

. NE DE UN TELEFONO. 

Mclllla, 26. 
Ayer tarde sa.ió una columna a deslruir 

unas Irmoheras de Taferslt. 
El enemigo hizo algunos disparos. 
Una bal» rebotó, hiriendo al tenieaie co

ronel de Africa don Juan Herrera, leve
mente. 

También resultó herido el soldado de at-
lilleria Liborlo Sanjuán. 

Durante un partido de fútbol cayóse, frac
turándose la tibia y el peroné, el soldado 
de artillería Juan Valde. 

Ayer salió una columna a proteger el con
voy a Axdir-Azuz. 

El alemán fúgido de la playa de Axdir 
ha dicüo que Abd-cl-Kriiri (ierie 14 prisio
neros españoles, entre ellos el capitán avia
dor Herrarlz. 

Ha éonfirraado que Abd-el-Krim tiene un 
teléfono con el que se comunica con las 
barcas que operan en los distintos terri to
rios. 

Viajero moro 
Sevíls, 15. 

Procedente de Córdoba ha llegado Molia-
med Torres, hijo del ex bajá de Tetuán. 

Viene recorriendo diversas poblaciones so-
daluzas en plan de estadios. 

El Infante don Carlos, a quien estuvo a 
euuiplimentar, le concedió aodicncia. 

BAJAN LAS SUBSISTENCIAS 

Alicante, 26. 
En virtud ed las gestiones del goberna

dor civil han bajudo los precios de las sub
sistencias. 
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BARCOS AMARRADOS 

Bili>«o, 26. 

De cúaforinldad co i las diíp.oslcionps de 
protección a la Industria nacional, ha ne
gado el comandante de marina la autoriza
ción que se libia pedido por algunos arma
dores, para dedicar los vapores de esta re
glón al comercio entre los puertos de ¡a Pe
nínsula, por estar construidos los barcos en 
el extranjero, -¡j¡feE¿; 

Dichos barcos lian sido amarrados koala 
nueva orden. A S í y 

MINEROS QUE VUELVEN AL TRABAJO 

' • H S E ^ M i H B f e Bilbao, 26. 
El gobernaUor mililar lia recibido comu

nicaciones de los alcaldes da varios pue
blos dando cuenta de reuniones celebradas 
en los centros obreros. 

Según tale', noiidas, los nrineros han 
acordado reanudar el trabajo ea las minífs. 

BIEN ESTA 

Lo.» vendedurea de carbón vegetal han 
desistido de aumentar el precio. 

D e s d e Nueva Y o r k 

El odioso documento 
Agosto de 1823. 

p El tratado del año 1901 entre los Esta
dos Unidos y Cuba, basado en la enmienda 
Pla l l . dice en su articulo segundo: 

"El Gubierno de Cuba no asumirá o 
contraerá ninguna deuda pública, para el pa
go de cuyosl alereses y smoitizacióu deflia-
liva, después de cubiertos" los gastos co
rrientes del Gobierno, resüllen inadecuados 

-los ingresos ordinarios de la isla de Cuba." 
Este articulo es la copia de ol io — tam

bién segundo — que forma parte de un 
apéndice agregado el año 1901 por la C.on-
vemion Constituyente a la Conslilución Cu
bana, no por su libre voluntad, sino por Im-
poslcióo de los Estados Luidos, que ocu
paban cnlonces militarmente el país. 

Cuba es una nación iudepeodienle. Los 
Estados de que se componen la Unión Ame
ricana, que DO son ludepeudieulcs ni na
ciones, no tienen en sus Constituciones nr-
líeulo alguno como ese. Tampoco lo hay 
en la Constitución del vecino Canadá, que 
es una colonia británica autónoma, con ho
nores de nación, y en vano se buscarft un 
articulo de ese jaez en las Consliiucioucs 
autonómicas concedidas por Espafls el año 
1898 a Cuba y Puerto Rico. 

Asi, pues, si Cuba hubiera seguido bajo 
ese régimen, no tendría hoy, en su aeftlól) 
floanciera, esa limitación que le lia sido 
impuesta por un poder exlranjcio, y el que 
dispusiese o no dispusiese de fondo» para 
él pago de su Deuda, seria asuuto Ue su 
propia Incumbencia. 

X^i única limitación auáloga a esa es la 
que se pone, en algunas naciones, a los 
Ayuntamientos acerca de la cantidad de 
Deuda que pueden contraer.. Aguf la p.lneu 
las Legislaturas de los listados que son 
las que euticuden en el régimen munici
pal. Por donde se ve que, en esla malcría, 
la República de Cuba está sometida a tu-
tela ló mismo que la Roclieiie o Sclienec-
tady, piudades subalternas d ' l Estado de 
Nueva York. 

;¿JÉ(p es osle r l único arlícuto objetable de 
la enmienda y del tratado. D"e todos ellos 
hace un concienzudo análisis el doctor Ala
chado en un libro publicado en la llebana, 
que debe ser leído para dcstnilr los errb-
res en que incurren muchas personas que 
hablan del asunlú sin conocerlo a foudo 

y cnlre las euales hay que crecen al Go
bierno , americano- autorizado, para inlroaii-
sioues que np 'figuran <tft lo volado por la 
Constituyente y pactado por las dos R e p ¿ 
fr^*yi>iüi> Mié" NittÉiit""*"^""' - i * • 

El-régimen es un mal engendro, conce
bido por uu abogado que li» querido ser 
listo, y uo por i:n hombre de' Estado, y 
os, además, un acto inmoral, un "chaa-
lage", el precio que se ha puesto al esta
blecimiento de la independencia. Para lo 
que los Estados Unidos necesilabaa en cu
ba y a que lenian cierto derecho, por ha
ber ayudado a los separatistas contra Es
paña, y para su propia seguridad, lo intH-
eado era, primero. Instalar el Gobierno in
dependiente, y luego hacer un tratado de 
amistad y alianza, y otro para la cesión de 
los territorios destinados a estaciones na
vales. Todo lo demíís que hay én esos do
cumentos, curialescos, que parecen trama
dos por un usurero para "atar" a su deu
dor,-es ofensivo o snpei-fluo. 

Inglaterra tiene dos tratados con Por
tugal, uno de ellos desde hace siglos, por 
IOÍ cuales la primera Ue aquellas naciones 
se obliga a defender la indepcudeiicia de la 
segunda, tratados que el pueblo lusitano 
considera bi-uéfleos y no humillantes, y , 
gracias a los cuales, mientras Inglaterra sea 
fuerte, ni Krsnria ni Espeña se apoderarían 
de Portugal. Inglaterra no ba conti-aido cata 
obligaclóu por altruismo, sino porque le con
viene que Portugal no esté "coolrolado" 
por potencia alguna. También a los Esta
dos Unidos les conviene que ninguna nación 
sea dueña de Cuba, i Por qué no toman ejem 
pío de Inglaterra, donde son verdaderos 
hombres de Estado los qile hacen la politi-
ra extranjera? Y ¿por quó Cuba ha de ser 
menos que Portugal, donde el Gobierno 
briUoico no fiscaliza , la gestión floanciera 
como corolario de la garantía de indopea-
dencla? La que el Gobierno americano da a 
Cuba ya está pagada con las estaciones na
vales. 1 

Los adyersarios del tratado humillante po
drán conseguir su derogación si en ell» po
nen empeño. Lo que uu Gobierno nortoeme-
ricauo ha hecho, otro puede deshacerlo si 
so le pide ron buenos modos y se le ex
pone bien el caso. Al pueblo de los Esta
dos Unidos le es indiferente el asunto, que 
apenas conoce, y si se le dice que el com

placer al pueblo cubano os faoiibie/ignT 
perjuicio alguno para su República, na.", 
tendrá que oponer. •''MÉ-V^M^3-' .-

La oposición vendrá — y será solapad,! ^ , 
de parle de los intereses extranjeros radica^ 
dos en la isla y dpi elementa cubano reía,' 
clonado con esos intereses. Esos fattorej'• 
capitalísimos no darán la cara; poro se e i-
tregarán a esa "laborancia" activa y reser-ll 
vada en Washington y eu la Habana y su': 
propaganda consistirá, principahnentc', e í ' 

'(«ilrmar que los adversarios de la éii<! 
"mienda Plalt son pocos y carecen de res., 
petabilidad. j 

En Cuba existe, desde mediados del sl, 
glo pasado, una especie de partido. ' ara';-! I 
ricamzajpte" secreto, que ha trabajado ¡105, 
la anexión a los Estados'Unidos. A falla d? 
esta solución, que no ha prevalecido, p«r!| 
•ser contraria al sentimiento general ad< 
país, quiere que haya ahí un "contri)!" poli-<'] 
tico-ilnanciero norteamericano lo más aw-! 
piro posible, para que mantenga el orden y 
haga prosperar los negocios. 

Ese partido, reforzado, desde que se arrii 
la bandera española, por el capitalismo nor< 
tcamericano, que ha adquirido Intereses 
cuantiosos en Cuba, es el co-aulor de la 
enmienda Plalt; para sérvirle se incluye! 
en el odioso documento todas aquellas cláu
sulas que no eran necesarias para resguaf 
dar la seguridad de los Estados Unidos. 

ANTONIO ESCOBAll, 

Ü l i T I M f i H O R f t 

Riña en la calle del 
Beato Oriol 

DOS MUJERES Y UN HOMBRE HERIDO!, 

Anoche, a las diez y media, fueron auil* 
Iiados*en la Casa de Socorro de la caite 
Barbará dos mujeres y un hombre que '••*' 
bían resultado heridos en lina riiSa ocuivi* 
da en la calle del »eato Oriol. 

Brea los heridos: Encarnación López, da 
30 años; Emilia Marque!, de 29, y Cs.'e-
tano Baños, de 20, solteros los tres y habí* 
tantos en la casa número i üe la mcacioaa-
da calle. Encarnación López presentaba un» 
herida en la parte izquierda de la regiúa 
posterior del tórax: Emilia Marqucl, uai 
el dedo índice de la mano derecha, y Caye-
tafio -Baños una en la parle Izquierda dé i» 
región glútea, olra ,tranaversal en el vaoii 
izr¡u¡<:..l i y otra ca el brazo Izquierdo. '1°' 
das estas heridas incisas. 

Como promotor principal de la riña y. es '-' i 
sanie dé las heridas fué detenido, en el .M' i 
gar del suceso, uo ImlivUluo llamado ín"'1 
cisco Moróte Dornel, de 28 años, al que s* 
le ocupó una navaja de grandes dimcasiO' 

Dos de los heüdué pasaron al HospUnl » 1 
U Santa Cruz y e! otro a su domicilio. 

Francisco Moróle fué comUicido a la D'"-
legachin de policía del distrUft y de a]U A; 
Palacio de 7ustle!a. 
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